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Ao Sen' Antonio Peaeira be Souza Caldas, 
sobre o Amor^ consideraúo como Principio e 
Esteio da Ordem SociaL 



í\AO foram, caro Souza, as lyras de ouro 

De Orpheo, e de Amphión, que os Leociis bmvos, 

E os indómitos Tigres amansando, 

As Cidades fundaram. 
Embora fínjád mentirosos Vates 
Que, as torcidas raizes despréndendo» 
As árvores annosas, que os penados 

Após elles correrani. 
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2 POESÍAS 

Tu, so tu, puro Amor, despir podeste 
Da estápida bruteza a Humana Especie ; 
So tu soubeste unir em firmes la9os ' 

Os dispersos Humanos. 
Sem ti, insociaveis viveriam 
Ñas escarpadas serras embrenhados, 
Ou nos sombríos verdenegros bosques, 

Em pasmada' tristeza. 
As fugitivas horas passaríam 
Em lánguido lethargo submergidos, 
'Té que o pungente estimulo da fome 

Lhes espantasse o somno. 
Os singélos prazeres da Amizade, 
Prazeres suavissimos, so dados 
Aos peitos generosos e sensiveis, 

Provar nao poderiam. 
As Sciencias, as Artes, sepultadas 
No seio da Ignorancia inda jazéram ; 
Que, inerte e frouxo, a nada se atreverá 

Hum peito enregelado. 
As bellas Marcias, as gentis Lycores, 
Em vad dos vivos olhos fuzilaram 
Accesos raios, com que audaz ñilminas 

Rebeldes esquivan9a8. 
Suas vermelhas engra9adas bocas 
Em vao meigos sorrízos soltaríam 
Tingindo as juvenis mimosas faces 

De pudibundas rozas. 
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Anhelantes suspiros, brandas queixas, 
Temos agrados, oarínhosos gestos. 
Nada mover os peitos poderia 

Dos animados troncos. 
Dos rizos e das Grafas rodeada. 
Venus com &rta mad nao derramara 
Em seus rústicos leitos brandas flores, 

Flores que tu *só colhes. 
O gosto de abrafar a cara Espóza, 
De se ver renascér nos doces Filhos, 
De educar cidadoens, nutrir virtudes, , 

Coitados ! nao sentiram. 
Vira-se em breve, c''o volver dos annos, 
Ermo de novo o povoado mundo. 
Té que do seio da fecunda Terra 

Outros homens brotassem. 
Ah ! cré-me, Souza, Amor, Amor somente 
A vasta Natureza vivifica ; 
Amor nossos prazeres todos gerá ; 

Nossos males ado^a. 
O Soldado animoso, que se arroj|a 
Com brío denodado a expór a vida 
Em defensa da Patria, amea9ada 

De inimigas Phalanges ; 
Depois de havér sofrido longas. marchas 
Por áridos sertoens, por firias serras, 
Arrastrando candado os cávos bronses- 

Nas pezadas carreta : 

B 2 



/ 



4 poesías 

Depois de ouvir ñas hórridas bátalhas 
Troando a furiosa artilhería, 
Pelos ares silvar os férreos globos, 

Que a morte envóltá levam : 
Depois de ver os rápidos ginetes 
Atropelando os fulminados corpos 
Dos cahidos Guerreiros, que em va5 pcdeni 

Vigan^a ou piedade : 
Entre os brafos da tímida Donzéla, 
Que Amor Ihe promettéra, prompto esquece 
As passadas fadigas, os horrores 

Da Guerra sanguinosa. 
O misero Cultor, que industrioso 
Do fértil seio da benigna Terra 
Faz abrolhar os preciosos iructos, 

Que a vida nos sustentara ; 
Ou ja sófra no frígido Janeiro, 
£m quanto o arado rege, os finos sópros, 
Com que Ihe tolhe os calejados dedos 

O regelado Nordeste i 
Ou ja suporte no calmoso Estio 
Do abrazado Suao o ardente bafo, 
Em quanto o louro trígo attento esbuiha 

Ñas eiras escalvadas ; 
Apenas desenvolve o denso manto 
Sobre a face da Terra a Noite amiga, 
E o repouzo procura aos lassos membros 

Na rálstica morada ; 
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Vendo a fiel Consorte, que saudosa 
Ao encontró Ihe sahe, e o caro Filho, 
Que, largando da M 3y o djooe peito, 

Lhe estende os temos bra9os ; 
Em ternura suavissima desfeito, 
Que o casto Amor no cora9ad lhe entorna, 
Contente já da sua humilde sorte, 

Bemdiz a Providencia. 
Assim, oh Souza, na fiel balanfa. 
Onde a Razad os bens« os males péza, 
S^ vé que sem Amor a vida humana 

Seria insuportavel. 
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Ao Ex™** Sn' Mathias José' Días Azedo, soiyrt 

a Felicidade- da Vida. 



\J VELOZ Tempo, sem eessar batendo 
As longas azas, tambem traz ao Mundo, 
Entre funestos amargosos dias, ' 

Dias alegres. 
Nem sempre sóam nos profundos valles 
Medonhos brados de trovoes horriveis, 
Os negros ares trémulos rasgando 

Róxos coriseos. 
Tambem da Terra doura a curva face 
O Sol brilhante : com sonoros sópros 
Menea os ramos dos copados Freixos 

Brando Favonio. 
A creadora Primavera amena 
Ségue-se ao frió pluvial Invernó, 
Coalhando os prados, que crestára o gélo, 

De lindas flores. 
Entao as Ninfas,, e as modestas Gra9as, 
Seguin4o a Venus em ligeiros Coros, 
Co** as leves plantas oprímindo a térra, . 

Dan^am contentes ; < 
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£m quanto malham na árida officina, ' 

O rubro ferro denegridos Brontes, 
Saltando ao6 ares com medonho estálo 

' Claras centelhas : 
Porem volvendo os apressados mezes, 
Outra vez toma o desabrido Invernó, 
Cobriñdo o cume dos erguidos montes 

De húmida névoa. 
Nada no mundo permanencia guarda ; 
Tudo se acabe, meu querido Amintas ; 
E ninguem pode dos passados anuos 

Dispór de novo. 
Agora, agora, he que gozar devemos 
Dos saos prazeres, da Alegria amavel. 
Olha que o fiizo de girar na5 cessam 

As impias Parcas. 
As bellas gra9as da primeira idade 
Voam mais leves que o ligeiro Noto ; 
E a enrugada trémula Velhice 

Lá nos espera. 
De Guido a Deosa, o ñmdador de Niza, 
Todos os Deoses, ao prazer se entregam : 
Fdiz na térra so chamar-se deve 

Quem vive alegre. 
De que aproveita essa moral austera 
Do celebrado Pórtico de Athenas, 
Se os seus Cl^anthos, e Platoens divinos, 

Pállidos gemem P 



8 poesías 

Depois que a feia macilenta *Morte 
Cortar a fio de teus bellos días ; 
Depois que o justo inexoravél Minos 

Dér a sent^i9a ; 
Nem as riquezas, nem mundanas honras» 
Nem as s^encias, poderao livrar-te 
Das negras margens do profundo Averno, 

Reino das sombras. 
Thezéo nao poude das prizoens Lethéas 
SoUar Pirithoo, nem ao bello Adonis : 
Dánovü vida com seu temo pranto 

Venus formosa. 
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A Vida Retirada^ 



\J H mil vezes ditoso o que, apartado 

Dos cuidados do Mundo, 
O doce ÍTucto go2a de urna vida 

Na solidao passada ! 
Ali na5 Ihe interrompe o brando somtio 

O estrondoso ruido 
Dos bellacos tambores ; antes dorm^ 

Nos bracos reclinado 
Do inalteravel plácido socégo ; 

E satisfeito acorda 
Quando a rozada Aurora no orizonte 

Doura as cinzentas nuvens. 
Da san Philosophia as leis'seguincld, ' 

Que a Razad socegada 
Mil vezes Ihe dictara, olha as vaidades 

Do Mundo com desprezo. 
A orgulhosa Soberba, a vil Cobija, 

O peito nao Ihe abálam. 
Nao fazem que pertenda que temierario 

Romper os bravos mares. 
Por ir cavar d' Ainerica grosseira 

Nos serioeps dilatados » 



10 poesías 

o fulgente metal, que o Mundo preza. 

Expondo 8 doce vida. 
No espesso mato, as mosqueadas On^as, 

As Cobras venenosas. 
Da voluvel Fortuna a variedade 

Constante naS receia. 
A&stado da Corte, na5 perfíima 

Com cheirosos aromas 
Os ne&ndos altares da Lisonja. 

Nad teme o desagrado 
Do Principe illudido pdos falsos 

Invgosos Validos. 
Os meios de agradai4lie na5 estuda ; 

Pois nao aspira -a honras 
Que sórdidas intrigas so conseguem : 

£ generoso e nobre, 
Invencivel horror consagra á toipe 

Fatal venalidade, 
De altivos peitos inimiga acerba. 

Em próspero sooego 
Vive na pobre Aldea retirado, 

Ou ja nos verdes bosques 
Sentado & sombra das copadas Faias, 

Ouvindo a voz canora 
Dos pintados alares passarinhos ; 

Ou junto á maniSa Fonte, 
Que em tcnrtuosps giros se derrama 

Por entre nuas^ ¿ragas, 
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Escutando o murmurio sonoroso, 

Que a clara veia f;;rma. 
Ali o nao perturba a Ira ardente, 

Nem lánguida Tristeza : 
As grandezas, que os Homens tanto estimam, 

O mando, a& digiridadei, 
Com cora9ad magnánimo desprésa : 

£ até da íria Morte 
Espera o fatal golpe com sereno 

Intrépido semblante. 
Temor nenhum seu animo contrasta : 

Fois tu, oh Razad pura. 
Impávida Virtude, tu Ihe animas 

O peito generoso. 
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Ao8 Afmos de urna Senhora. 



JCiM triunfal Carro9a conduzido 
Entre globos de estrellas scintilantes, 
Yejo um soberbo M090, a cuJ9 lado 
Ebúrnea aljava pende. 

De fulgidos diamantes guarnecida, 
Nella embebidas traz agudas setas, 
Com pontas de ouro fino, e empennadas 
Com plumas de mil cores. 

Na esquerda mad temivel arco empunha : 
Cinge-lhe a testa festival Coróa 
De róxos lirios, e purpureas rozas, 

Com mirtho entretecidas. 
Duas candidas azas sobre os hombros 
Servem de adorno ao delicado córpo, 
Cujo resto despido ao rigor duro 

Do Tempo expósto mostra. 
De mizeros mortaes immensa turba 
Em pezadas cadeias manietados, 
Sangue vertendo ¿os rasgados peitos, 
O Regio Carro cercam. 
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Alígeros Soldadosv cujas armas 

Sad as do mo9o Rey, que os manda e guía, 
Seu triunfante séquito, ordenados 
I}m fileiras, augmentaid. 
He Amor, he Amor, gentil Marilia, 
Que em magestosa pompa humilde culto' 
Vem tributar á tua gentileza 
Em tao festivo' dia. 
Já curvando o joelho te ofFereee 

Os trofeos de seu bra9o, e as finas armas, 
A cujos subtis golpes na5 ha peito 
Que impenetravel seja. 
^Prudentes Sabios, férvidos Guerreiros, 
Todos a seu poder sujeitos vivem : 
Os Achilles, os Sócrates, sentiram 
Em seu %o abrazara. 
Alas nad he so o Déos dos amadores 
Quem te tributa alegre honrosos cultos ; 
Tambem as gentis Grá9as dons festivos 
Contentes te dedicam. 
A bella Aglaya, e as Irmans formosas. 
Que em recíproco abra9o unidas vivem, 
Seus puros dotes liberáes espalham 
No teu gentil semblante. 
As claras Ninfas do cerúleo Tejo, 
Sahindo do seu leito algoso e írio, 
Ordenadas em Ceros vem seguindo 
A Espoza de Neptuno. 



14 poesías 

Grinaldas mil de pérolas lustrosas 

Trazem ñas alvas maos para adornar-te 
O cabello ondeado, o niveo eolio, 
O levantado seio. 
So eu na5 pos$o, etn ta5 ditoso dia, 
Digna offerta fazér-te» qup igual seja ' 
Aos méritos sublimes que te adomam, 
Ao fogo que me abraza. 
Mas ja que me prohibe a sorte ingrata 
M eus altivos dezejos fazer vér-te ; 
Já que o mando de Imperios dilatados 
OiFertar-te nad posso ; 
Aceita um córa9a5, que no meu peito, 
Antes que Amor te désse as rijas setas, 
Já teus olhos gentis tinham ferido, 
Já conquistado tinham. 
Um cora9ad, que nada mais dez^a 

Que vér-se ao teu ligado em firmes la9os. 
Oh ! praza ao cégo Déos, que ambos unidos 
Ñas suas ch3mas ardam ! 
Porem já me parece que rizonha 

O angélico semblante a miín voltandp, 
Com ternura me dizes que te he grato 
Meu fiel rendimento. 
Ah ! nao desmintas tad gostosá imagem : 
Assim permitta o Céo, piedoi^o e justo, 
Que a teus anuos os Astros luminosos 
Te9am dourados dias. 
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A' mesma Senhora^ em um día de graind^ chwoa. 



JUEVES (^rrendo dos Euros túrbidos 
As densas nuvens ñas azas trémulas. 

Contra mim conjuradas 

Saltam eorrentes liquidas. 
Astro perverso de meu horóscopo 
Na hora in&usta prezidio trágico, 

Tecendo a minha sorte 

De desgra9as horríficas. 
Tudo, Marilia, persegue um misero 
Que por ti morre de Amor insólito : 

Tudo me impede vér-te ; 

Tudp me obriga a lagrimas. 
Amo-te, he certo, com fe purissima : 
Mas em amar-te do infeliz Tántalo 

Pade9o a dur^ pena, 

Sinto os desejos férvidos. 
Elle cercado, no horrendo Tártaro, 
De claras agofis, de ferteis arvores, 

Na5 pode os lindos pomos 

Toear c'os dentes ávidos. 



16 poesías 

£u cá na térra constante amando-te, 
Quazi padefo sorte mais bárbara ; 
Pois té me foge a dita 
' De ver teu rosto plácido. 
Elle dos olhos ao menos gosa-se ; 
Mas eu üm gosto naS tenho único : 
So penosas tristezas 
Vem combater meu animo. 
A cada pásso encontró um émulo. 
Que á minha gloria poe mil obstáculos : 
Nos mesmos Elementos 
Acho contrarios rigidos. 
Do amante peito suspiros Íntimos 
Saudoso áos ares lan9o frenético, 
Anhelando ancíoso 
Ver teu semblante angélico. 
Porem a tudo resisto impávido. 
De que me queres entao lembrando-me 
Oh ! que doce lembran^a. 
Que dá valor intrépido ! 
De Ursos medonhos. Tigres indómitos, 
Leoens férozes, Serpentes Lybicas, - 
' Conhecendo rúe estimas, 
Nad temo, na5, os impetos. 
Até contente na hora ultima 
O fatal golpe da Morte pállida 
Sofrerei, se constante 
Fór nosso Amor reciproco. 
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Aos Anuos da mesma Senhora aquemforam dirigidas 
as duas Odes antecedentes. 



Apenas hoje o luminoso Phebo 

O rosto de mil raios. 
No vermelho horizonte levantava^ - 

^ Amor na ruiva praia 
Do pirateado Tejo aparecia 

Guiando immensa chusma 
De inquietos iindissimos Amores, 

Que, ledos e contenten. 
Pela arenosa margem se espalhavam, 

Ñas vizinhas Florestas 
Huns apanhavam os cheirosos goivos^, 

E o gracioso mirthc^ : 
De que os torcidos arcos enramavatn : 

. Outros as finas setas. 
Que ñas áureas aljavas retoiiam. 

Pelos nodo^s troncos 
Dos levantados Chopos ja provavam. 

Mas t^mto que Amor ergue 
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A meiga e branda voz, a que se abalam 

Até as duras penhas, 
Os alados Frecheíros promptos correm, 

E atentos o rodeiam. 
Entao, com ledo mas terrivel gesto, 

Alfando a mad potente, 
Onde a &rpada ponta scintillava, 

Sizudo Ihes dizia : 
^^ Soberbos Companheiros, essas armas 

^^ Que os peítos traspassaram 
^^ Dos Achules coléricos, dos sabios 
Cautelosos Ulysses, 
Para heroicas emprezas rezervadás. 
Quero que hoje se empreguem ' 
'^ Na ac9ad nuds gloriosa ao meu Imperio ; 

^^ Sobre as azas do Tempo, 
^^ Traz hoje a Sol dourado o claro día, 

^^ O dia venturoso 

^^ Da formosa Marilia : sim, foi hoje 

* 

^^ Que em seu gentil semblante 
^^ Raiou a dará luz da formosura. 

^^ As celestes Virtudes, 
^' As bellissimas Grafas, á porfía, 

« As perfeÍ9oens Ihe augmentara. 
^^ Crescem, co' a idade, em seus fonno8f>s olhos 

^^ Modestos atractivos, 
^^ Que os cora9oens mais duros amoleoem ; 

^^ Que os sentidas enleiam. 
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^^ Hé justo pois que tad ditoso día 

** Com illustres victorias 
^^ De nossas armas seja assignalado. 

** Os mortaes atrevidos, 
^^ Que nescios imáginam tér nascido 

^^ Da escravidad izentos 
^^ Que ao Imperio de Amor tributa humilde 

^^ A iraca Humanídade ; 
^^ Provem os subtis golpes penetrantes 

^^ De nossos passadores. 
'' Ligados em dürissimas algemas, 

^^ Humilhados arrastrem 
^^ Comp captivos os grilhoens pezados. 

^^ £m vivo fogo accezos 
^^•Od peitos sintam, vendo aquelles olhos, 

'^ Aqudles lindos olhos 
^^ A cuja vista o mesmo Amor se rende. 

^^ Conhéfam, sim, conhe^am 
^' O invencivel poder da gentileza." 

Disse, e no mesmo instante. 
As estridentes setas sacudidas 
, Dos constrangidos arcos, 
£m d^isa nuvem desferidas voam, 

Os ares a9oitaado. 
Eis de urna e de outra parte já se escutam 

Dos mizeros Amantes 
Os tristes ais, os férvidc^ suspiros. < 

Já sobre a liza areia, 

c 2 
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Em negro sangue tintos, palpitando. 

Mil corafoens feridos, 
1 Mil fumantes entranhas, se devizam. 

£nta5 o cégo Nume, 
Do cruento triunfo satisfeito, 

£m alta voz exclama : 
" Adoravel Marilia, o Céo permita 

" Qué mil vézes contente 
^^ Este prospero dia nascér vejas, 

^^ Cheio de immensa gloria, 
^^ De estrellas coroado e de fortunas ; 

^^ Assim como o vez cheio 
^^ Dos suspiros, das lagrimas ardentes, 
Que ja por ti derramam 
As victimas que Amor te sacrifica, ' 

" Amor, que ha o teu nome 
" De eternizar nos Sáculos futuros.'* 

Isto dizendo, aos ares, 
As azas despregando, se abalanza ; 

E repetindo ufano 
O nome de Marilia, pouco a pouco. 

Entre as nuvens se esconde. 
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A urna Senhora que, vendadme enfermo, me benzéo 

de Quebranto, 



JdELL A M ARCIA, já dou as maos, ja cedo 
Da falsa opiniao, que tanto tempo 
Incrédulo segui, nunca temendo 
Dolorosos Quebrantos. 
Com dura experiencia, o desengaño 
Bem caro me custára, se nao fóra 
A viva, ardente fé, com que imploraste 
O alivio de meus males. 
Jamáis pensri que da neféria Cin« 
Os prestigios se fossem transmitindo 
A' sua in&me vil posteridade 
Por tartárea virtude. 
Supersticioso embuste, ultima azylo 
De encanecidas enrugadas Velhas, 
Que as bandeiras venaes da torpe Venus 
InváKdas largaram, 
Eu os pactos julguei, julguei os filtros, 
Com que destras Saganas restituem 
A crédulas Donzellas os agrado^ 
' De inconstantes Mancebos. 
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Mas agora ja vejo, á minha custa, 

Que outros mais execrandos fundamentos 
Servem de estelo a seus perversos erros, 
Nunca em rigor punidos. • 
Quem me déra saber qual impia Maga 
Cruentos ovos, sepulchraes raizes, 
Entre a Colchica flamma arremefando, 
Meu mal urdió raivosa : , 

Que eu te juro que nao Ihe aproveitassem 
Os ossos a esfaiñíados Gaens roubados, 
Nem os corruptos sangues pefonhentos 
Dos Sapos asquerosos. 
Que o Déos intonso, que esdareoe o dia, 
Quando o estro me inflamma, as rijas setas, 
Com que aterrou a Pythica Serpente, 
Tambem ñas mads me entrega. 
Já dos hombros me pende o áureo cóldre : 
Já o torcido arco a esquerda empunha : 
Cinjo as armas de Apollo : o mesmo Jove 
Eu combater ouzára. 
Mas onde me arrebato? . . . Sim, oh Marcía, 
Se eu soubera qual impia Feiticeira 
O Quebranto fatal, com ma5 traidora, 
Derramou na minha alma ; 
Vibrando irado as Apollineas flechas, 
Contra ella mil tiros desferira, 
Mais terriveis que os tiros, com que Horacio 
Canidia fulminara. 
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N*alma feroz a infame provaria 
Furia igual ít do pérfido Lycambes, 
Quando á merte o arrastra a Muza irada 
Do desprezado Gknro. 
Porem já que empr^ar dentro em seu peito 
Nad posso o ardente raio da vinganca, 
' A mad que me livrou da ddr perversa 
Beijarei reverente. 
MU sinaes mostrarei de agradecido 

Se o tempo m'o permite, e a Sorte ingrata; 
E no entanto conhece, amavel Marcia, 
Que te respeito e amo. 
£ se nao fosse a parda mad da Noite, 
Que em trévas já me envolve, inda cantara 
Teu bello ros^, teu piedoso peito, 
Tua virtude rára^ 
Mas o Delphioo Déos, que com seus raios 
Fatidico ñiror me accende n'alma, 
Quando de Thetys deseé ao molle seio, 
Em mím seu fógo extingue. 
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A metfó IrmaloBy em o duode^'mo día anniversarió 
da marte de nossa il/oy, a Sekhoba D. Mak- 

GARIDA Jo2£FA RlXA d'ObGIBB GaR^AO 
DE Ca&VALUO. 
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(^OM que sinaes de vivo sentimento, 

Com que lágrimas tristes, 
Caros Innads,' o p^ietrante gólp« 

Que vibrou deshumana ' ' 

Em nossos cora^oens a dura Parca, 

Cortando a doce vida 
De nossa Máy, neste funesto dia, 

Lamentar poderemos ? 
' Que suspiros, que lagrimas, que prantos. 

De nos nad pede o nome 
Dulcissimo de Máy, e o puro extraño 

D^aquelle Amor ardente, 
Com que, da Natureza a voz seguindo. 

Os matemos devéres 
Cumpria, sempre meiga e carinhosá P 

Que continuos desvelos 
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Lhe nao devémos na primeira idade ! 

Que sustos, que cuidados, 
Seu temo oora9ad nad combatiam, 

Se' nos nossos semblantes 
A mais ligeira sombra divizava 

De pálliida doen^a f 
Com que praBencia soube em nossas ahnas 

Derramar cautelosa 
Da virtude as benéficas sementes ! 

Com que destreza e arte 
Previnia solicita o perverso 

Contagioso exemplo 
Da estólida servil malignidade, 

Que indiscreta corrompe 
A infantil innocencia, e lhe prepara 

De longe mil pezares ! • . . 
^ Mas que horrivel aspecto se me off ^rece ! 

Que doloroso quadro 
A viva fantazia me apreásenta ! 

Parece-me que a vejo 
N^aquella &tal hora, ultima hora 

Em que foi de nos vista, 
Pállido o rosto, nos quebrados dhos 

Mil lagrimas pulando. 
Suspiros a suspiros suocedendo. 

Que do intimo arrancava ^ 
Do augusto peito nao o horror da morte, 

Mas sim a dór intensa 
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De peider a gostosa companhia 

Do adorado EspozQ ; 
De deixar na mais &aca e tenra idade 

Os Filfaos innocentes. 
Nos fara9os, «ttde Ixéamlas pulsavam 

Já as debéis arterias^ ^ 
Ora a huns ora ao outro reoafendo, 

A todos iguahnente 
Despendendo temissimos a&gos ! . . 

Eunesta despedida ! . . . 
Parece-me que entad ... Oh Céos piedosos ! 

£u referir naS poeso 
Tad deploravel lastimosa scena ! 

A mais acerba mágoa 
O oora9a5 me oprime, se pondero 

N'aquelle homvel lance, 
N'aquelle fiítal lance, em que perdido 

Já o lume dos olhos, 
Sem ordem arquejando o erguido pato. 

Do quazi immovel oórpo 
Rota a ooculta uniad, se.desligasse 

O generoso espirito. 
Ah ! . . . em vad deploramos nossa perda ! 

A Morte as altas Torres 
Fiza igualmente que as humildes Cho9as ; 

E o Peos do Estygio Lago, 
Do s^oreso Orphéo as doces vozes 

Nao cede enternecido. 
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Perdemos, sim, perdemos para sempre 

Hum bem, que a Lei austera * • 
Da estavel Natureza nad oonaente 

Que jamáis recobremos. 
E pois que em ricas Urnas sumptuosas 

As suufrias cinzas. 
Rociadas otSdsso amargo prauto, 

Conservar na5 podemos ; 
Com saudosas lagrimas, ao menos, 
* Com férvidos suspiros, 
Seu nome, e nossa perda, memoremos : 

E neste triste dia 
De verde mirtho, de cheirosas flores, 

Hum túmulo Ihe ergamos. 
Que a imagina9ad, noss» estimulando, 

Avive em nossos peitos 
A doce saudade, o doce resto 

Que d'ella conservamos: 
Oh saudade ! oh puro sentimento ! 

Mistura inexplicavel 
De ternura, de amor, e de tristeza ! 

Triste de quem nad senté 
Entre as pungentes mágoas, que te oercam, 

Suavissima do9ura. 
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A Illustbissima e ExcelleiÜssima Senhoba 

CONDESSA DE VlMEIBO, DoNA TeBEZA 

Bbeineé, enviando-lhe a copia de minhas pri- 
metras composifoens poéticas, qtie S. Ex' me 
mandara pedir. 



»^E dezejas, formosa illustre fireiner, 
A armonía escutar da doce Lyra, . 
Que ha pouco em minhas mads as castas Muzas 
Benignas entr^áram ; . 
Det^-te um pouco ; espera ; na5, nao leias 
As humildes Can9oens, que Amor insano, 
Usurpando de Apollo o dom recente, 
Inspirou na minha alma. 
Deixa que já robusto experto Vate, 
Da sonora Calliope influido. 
Celebrar ouze, em magestoso metro, 
Assumpto mais sublime ; 
Os Ínclitos Héroes, que ennobrecéram 
Com firmes peitos tua clara Estirpe, 
Guamecendo de grevas, e de amezes, 
Os Templos de Mavorte. 




LYRICAS. 29 

Enta5 aos limposrAstros remontado, 
Nao em Corvo fatal, 'como até agora. 
Mas em canoro Cisne convertido, 
Cantarei docemente. 
Ao Mundo mostrarei os grandes feitos 
Dos de Nathafth, e Breiner, dignos Condes, 
Que ñas lániigj|||^aras da Memoria 
Seus nomes tem gravado. 
Sobérbos Cavdleiros valorosos. 

Que na firia Gcrmania á guerra uzada, 
Os élmos reluzentes, finas malhas 
Intrépidos vestiram. 
Que do Danubio as congeladas agoas, 
?or defender o Imp^o, rociaram 
Com seu valente eisclarecido sangue. 
Que impávidos verteram. 
Cantarei dos Menezes, e dos Telles, 

Que tanto a amada Patria engrandeceram, ' 
Em toda a parte, aonde as Lusas Quinas 
* Guerreiras tremolaram. 

Dos Telles, a quem Marte a espada entrega, ' 
Fatal aos inimigos ; a quem Pallas. 
De louro e murta mil coróas tece. 
Para as frentes cingir-lhes. 
Dos Menezes ^robustos, que incansaveis 
Ñas bellicas fadigas sempre fóram ; 
Que fizeram as armas Portuguezas 
No Mundo respeitadas. 
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Quetn na5 vé mda scintillar a gloria 

Que o grande Dom Luiz, da Maura gente, 
Tangere forte govemando, alcanza 
Nos campos de Ampelusa ? 
Ah ! que Ceuta, e Arzila, de horror cheias. 
Inda nos pulsos den^ridos mostram 
Os sinaes das cadéas yergonhos||||f 
Que os bracos Ihes prenderam. 
Pois do gentil Henrique, que victorias. 
Que valiosos feitos, nos nao conta 
A honrosa tradic9ad, que assombra a Morte, 
Que o voraz Tempo doma? 
Diga-o a Regiao que o Indo lava, 
Do seu justo Govémo inda saudosa ; 
Que ella vio fulminar a ardente espada 
A mao nunca vencida. 
Ella vio ir fendendo as Lusas Quilhas 
As húmidas espadoas de Neptuno, 
Que curvadas gemiám com o pézo 
Dó Ínclito Guerreiro. 
Vio de Papane os fortes baluartes 
>rum instante forfados e desfeitos ; 
E os habitantes, pávidos fugindo, 
Largar os curvos arcos. 
Vio Coulete soberba convertida 
Em vermelhas ardentes labaredas. 
Que na robusta mao accézo facho 
Em tomo Ihe largara. 
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Vio Q Camorim fero, que cercava 
A forte Calecut, postó em fúgida 
Lego ao prímeiro impulso de seu bra9o, 
A vencer costumado : 
E as já dispersas tímidas Phalanges 
Do Musulmano audaz, desordenadas, 
Atónitas oedendlp o caippo e a gloria 
Ao Luso valoroso. 
Mas taS grandes Héroes ainda cantando, 
£ outros que á Lei da Morte se izentaram, 
De minha voz, Senhora, os mais sonoros 
Accentos na5 ouviras. 
Se eseutalos pertcndes, deixa ; deixa, 
Que eu cante de teu peito, íllustr^ e sabio, 
As constantes, as Ínclitas virtudes. 
Que todos respeitamos* 
Entad nenhuma inveja as áureas lajxas 
De Orphéo, e de Amphion, me cauzariam 
Pois o sublime assumpto do meu canto 
Mais alto rae elevara. 
Ah ! se acazo esta honra me consentes, 

Da inexoravel Morte a curva foice 

» 

Impávido verei ante meus olhos 
Brilhar no fatal dia. 
Debalde intentará do Esqúecimento 
No lethargico somno sepultar-me : 
Inda vive Virgilio, ainda Horacio, 
Ainda Homero vive. 
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■ 

Todo na5 morrerei : os brandos versos 
Que ao teu louvor dedico, á Eternidade 
Had-de illezos chegar, que o Tempo e o Fado 
Re5peitara5 teu nome. 
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A imiiofad da Ode de Sapho, 



\¿UANDO,. Anarda geatil, pulsando a.Lysay 

A doce voz desatas. 
Que os féros Tigres amansar podera: 

Quando os travesses ollfos 
M eiga revolves, e que era mun os fitas 

. Com gesto enternecido i 
Quando na linda boca iraiar deixas 

Engra9ados sorrizos. 
Que incautos me annunciam mil yentura& 

A que aspirar nao ouso : 
Na5 sei que estranho devorante fogo^ 

Pelas veias me corre. 
O corafad palpita, a luz dos olhos 

Parece que me foge. 
Atónito desnudo : mal respiro : 

£ em ternura desfeito, 
Dentro em mim mesmo exclamo : oh mil mil vezes 

Amante venturoso 
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Que has-de, em seu brando seio reclinado, 

Grozar o prazér puro 
De ouvi-la, ao som da Cythara sonora, 

Medular dooemente 
Armoniosos namorados versos, 

Por Amor inspirados ! 
Que has-de sentir pular-lhe o temo peito, 

£ respirar gostoso 
Seu hálito divino : que enlafado 

Em seus mimosos bra9os. 
Has-de, o seu lindo gesto contemplando, 

Provar o fógo activo. 
Que de seus olhos aos ^leus olhos passa, 

E o cora9a5 me inflamma ! 
Que em amor e ternura entad absorto, 

Has-de, assim como eu sinto. 
Sentir desfidecér-te ; e que anhelante, 

Convulso, extaziado, 
Has-de beber o doce e puro néctar. 

Que Amor, oom ma9 escassa. 
Ñas flores derramou que elle s6 colhe ! 

Que sorte mais ditosa 
Podem ter do que tu no Olympo os Deoses P 

Quanto, quanto te invejo. 
Venturoso mortal ! ... oh Ceos ! . . . Anarda, 

E has-de ser d^outro ? *. . Eu morro. 
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A" Chagá. 



Triste, vi908a chaga, 

Que as magoas dos Amantes reprezeütas. 
Tu és fiel retrato da.minha alma ; 

Tu no meu p^o cbdÁes. 

I • • . 

Anarda, Anarda bella, 
Com delicada ma5 do tenro tronco 
Te colheo graciosa, e com astucia 

Te cqUooou bo seio : 

* N^aquelle gentil s^io, 
Que Amor arredondoü com mad mimoiE^ : 
PTaquelle branco seio, aonde as Grabas. ■ 
Apinhadas habitamw y^'^ 



/ 



Por entre o veo ligeiro, 
Que em va5 perténde aos ólhos meus otilas, 
Eu as vejo soprar a viva chamms,./ 

En que abrasar meisinko.. 
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Que mortal venturoso 
Gozará como tu a doce sorte 
De vér-se meigamente unido ao seio 

Da sem igual Anarda ? 

Que tropel fervoroso 
De encendidos dezejos as entranhas 
Lhe ;iao abrazará, ao ver de perto 

Teus amaveis encantos ! 

Com que fíiría n^s veías 
Lhe correrá o sangue ! . . . Ah ! com que furia 
O temo cora^ad dentro no peito 

Lhe pulará contente ! 

Amorosos delirios, 
Na5 em sombra fantástica pintados. 
Mas ao vivo em mil gostos repetidos 

Oocuparad sua alma. 

N^eUa Amor cannhoso 
Derramará mil; vividas do9uras, 
Dofuras que no Olympo os mesmos Deoses 

Frovar jamáis poderam. 

MaS' já que o Fado injusto 
Para mim tanta dita nad rezerva; 
Já que infaustos, presagios me annunciam 

Ser va5s os meus suspiros ; 
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Recebe, oh Ftór mimosa, 
Tu, os doces sinaes da paixa5 viva. 
Dos ardentes dezejos, que jane inflammam, 

Que em mim Anarda accende. 

Este atnoroso heijOy 
Que em ti convulso e delirante imprimo, 
Compassiva recebe ; e 'se algum día 

Anarda por ventwra ' ' 



A sua gentil boca • ' * '^ " 
Benigna ati chegar, tu Ihe tAúfsmifcé '■ 
Hum raio, ao menos, dó terdvdfdgir, 

Que en^í meus labios próvaste. ' ' 
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O Amor Víngmdó. 

. ' '/'■': -4. '■ . . ' 

— ■ " •#•«*' — 

(c¿UE he isto, Amor tycaimo, inda perfi?|Mfós, 

Outra vez illudiF^me ? . . . 
Queres de novo ver ñas tuas Aa» 

Meu sangUA dttzaauídoi? 
Queres ouvir 09^ nuzesof»: suspiros 

Queouvlste já mil y^zi^ 
De meu peito innocente aos Ceos «ubmdo, 

. . Retumbar do teu Templo 
Ñas douiadas abobadas, «onde 

Em va5 os brados soam 
Dos queixosos Amantes, que provaram 

Os teus terriveis golpes ? 
Pertendes que outra vez ao &go ardente 

Da tua infiíusta Fyxa 
O meu corabas sirva de alimento f 

Em vad, em vad te can9as. 
Que premio deste aos férvidos cuidados, 

A' ternura, aos desvelos, 
Com %U€ trátei a pérfida Marilia? 

Seus fingidos agrados 
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Cuidas ^ue foram justa vecompensa 

De meu amor constante ? 
Ou julgas-me tad nescio, que nad saiba 

Conhécer os tcus la^os, ... > 
Para d^elles fuglr, para esqulvar-^me 

A teus ardis cruentos ? . . « . 
Assim, Anarda bella, eu respondía 

Ao tr^vesso Cupido, 
Que maligno ante mim se a|g>rezentava 

Sem facho, sem aljava, 
Sem arco, sem faarpoens plácido e meigo, 

Com o dedo apontando 
Para os teus engrifados lindos olhos, 

Que astuto me mostrava 
£m ledo Coro de formosas Ninfi», 

Entre as quaes reluaia, 
Como o Sol entre as nítidas estrellas, 

O teu gentil semUante. 
Mas o feroz Menino estimulado 

De minha audaz resposta. 
Jura, em eólera aocezo, que ao seu jugo 

Ha-de outra vez dobrar-me : 
Que as róxas cicatrizes das feridas 

Que em meu peito fizara, 
Ha-de de novo abrir ; que ha-de rasgar^me, 

Com mil ervadaa setas, 
O temo cora9ad, que tu dominas, ^ ' -^ 

E eu defender ñad pude. 
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Triste de mim, que os féxos ameagos 

De sua infida boca 
Incauto ileputei tad vaSs e&lsos 

Como ás suas promedias ; 
E nao guameci Jógo o dehü peito 

De impenetravel Ü90 
Contratos golpes fataes, que vingativo 

Cruel premeditava ! 
£m quanto sem receio o M090 inerme 

Insano assim desprézo. 
Elle na mente cálida revph^B 

Altivos pensamientos ; 
jB com arte subtil dissimulado^ 

Ardiloso excogita ■ < ' 

Nova occulta cilada, e me ^parélha 

Inevitavel la^o. 
De teas dihos gentis ao:doce encanto,.. 

Aos meigos atractivos 
De teu formoso gesto, cauteloso 

Novo prestido ajunta. 
Do loiro Apollo a. Cythara sonora 

Ñas m$os te deposita* 
£m amoroso filtro astuto banha , 

O Plectro de ouro fino : 
£ em teas mimosos delicados dedos . : 

Nova destreza infunde. 
Na tua voz angélica derrama 

Dofura inexpUcavel. 
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Com seu divinal bafo, elle te aquece 

A rica fantazia. 
Novas inodula90ens, novas cadencias, ' 

Armónico te inspira. 
Oh prodigio ! . . .oh assombro I. . . Livre e izento, 

Quem escutar podara 
Da tua voz divina os namorados 

Suavissimos gcnrgeios I 
Ver de teus olhos lánguidos o meigo ^ 

Quebrado movimento ! . . . 
Amoroso ddirio, ém quanto absorto ' 

Enlevado te escuto, ' 
De mínfaa alma innocente se^i^odéra/ 

Ao sacro-santo Ol3rmpo 
Transportado mé julgo. Ahdo Gienio, 

De gra9a mais que« humana," 
Rizonho em áurea tafa me aprezenita ^ 

Doce estranha bebida. 
A celeste ambrozia me parece 

Provar de Jove á meza. ■ 
£is de repente hum fógo deiPoraiite 

As entranhas me abraza. 
Pelas veías a máj^co veneno > 

Mais veloz se diffünde 

i 

Que eléctrica faisca desprendida 

De Batavo aparélho. 
Do fraudulento' Amor en tad conhe9o 

A insidiosa astucia. 
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De afiavel Crenío as aparendas despe ; 

IQeseobepto se mostra, 
Nad ja benigiK) e'inei^^oiiio d'antes 

Inerme o tenro Iníante ; 
Mas robusto Mancdbo, vivo fógo 

Dos olhos ñizilando. 
Na mad potente, em vez de leves setas, 

ígneos raios brandindo, , • 

Que huns apés outros sobre mim desfere. 

Atónito, aterrado, 
Debaldc ao féro Amor fií^ btento. 

O darao ñilgurante 
De seus fiínestos raios me deslumhra. 

So de teufi lindos olhos 
A luz resplaodecente ver me deíxa. 

D'ella guiado corro, 
£ em teus mimosos bra90s anhelante 

S^n acordó me arrojo. 
NéUes, com brando gesto, oompassiva, 

Carinhosa me apertas. 
Mas ah ! que em vez do doce lenitivo. 

Que andoso procuro. 
So sinto rcdobrar a chamma activa, ^ 

Que o corafadrme abraza. 
Inextinguivel fógo me consomé : 

Vingou-se Amor, vingou-se. 
Sujeito para sempre ao seu Imperio 

Rendido me confesso. 
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Ao Senhoe, Dom Joaouim Be&nabdo da Silva" 
Mendoza e Mousa, tm o dia dos Annos de 
sua Irmaa a Sekhora D. I&mez Getbudes 
de MEND09A £ MouRA, depoü minjuí Midher. 

Amada Ljnna, a eujo som divino 
Ja suspirei mil versos Bfuncnrados, 
Quando em meu oora^ad a vmraa chamma 
Do cegó Amor ardía ; s 
Coñsente que outra veas meu doée eanto 
Teus sonoros acoentos aeompanhem ; 
£u le juro que máis os na5 pro&ne 
O nome de huma Ingrata. 
. Nunca máis de Marilia deshumana 
Celebrarei a in&usta finmozura ; 
Morrerá nos meüs versos^ assim como 
Já morreo no meu peito. 
So de Nize gentil, em eujos olfaos^ 

Entre as gra9as da candida Innocencia, 
Resplandecem de huma alma virtuosa 
Os raior luminosos ; 



1 
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Da tua amavel Nize, caro Moura, 
Cantarei os encantos, e as virtudes, 
E neste día as nítidas estrellas 
Levantaré! seu nome. 
Quero que chegue aos Sectiles futuro^ 
Nad cercado de raios ñilminantes, 
Mas de meigos suspiros, brandas queixas, 
Temissimas saudades. 
Phébo, das caitas Muzas rodeado, 
Me estS, em tom fittidico, dizendo 
Que meus canoros versos sera5 lidos 
Ñas vindouras idades. 
Meus versos pintarad seus lindos olhos, ' 
Volvendo-1^ oom lánguida ternura, . 
Qa pungentes farpoens de Amor cravando 
Nos cora9oens «ensiveis. 
Sua boca gentil, purpúreos bei^s. 
Onde affaveis sorrizos engranados 
De quando em quando raiam^ ja soltando 
Anciosos suspiros : 
Seu niveo cdlo, seu mimoso s^o, 
Fouzo suave das rizonhas Granas, 
Accendendo dezejos insofndos, . 

Que o respeito reprime. 
Impío respeito, que com mad iniqua. 
Nos mais sennveis virtuosos pcitos, 
Innocentes purissimos amores 
Tantas vézes suffocas ! 
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Longe, longe de nos, cruel tyranno 
Da doce propensa^ que as almas une, 
Generosa paixao, único esteio 
Da frágil Natureza.^ 
Perdóa, Nize, se deliro e erro : 
Quiz celebrar o venturoso dia. 
Que vio rai^r em teu sereno gesto 
A luz da fonttosura ; 
Mafi Apollo fugio-me ; ,e Amor insano, 

Que desde a in&ncia na minha alma impera. 
He quem me fere as cordas da áurea Lyra, 
Que Amor soménte sóa. 



I 
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Ao III"^ Senhok Antonio Ribexbo dos Santos, 
em respaata á que eUe me dirigió^ animando-me a 
cultivar a Poezia, que fiama mata áe dezaseis 
armas que abandünára. 



v^UEM, illustre Ribeiro, quando feres 
Com destra mad a Cythara sonora, 
Poderá rezistir de teus aoéentos 
Ao mágico prestigio P 
Hum Vate nad és so, que, pelas Muzas 
Docemente inspirado, ao som da Lyra 
Armónicos conoeitos modulando. 
Os homens arrebatas. 
Es novo Apollo, que, de luz immensa 
A frente coroada, desferindo 
Do arco invicto abrazadoras setas. 
Estro sublime excitas. 
Ah ! que eu já sinto no gelado seio 
Atear-se de novo a viva ehamma, 
Que de Agyéo folrmoso o raio puro 
N'elle outr^ora accendéra. 
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Flamma diviim a egpirito alumia : 

Suave sopro de hálito celeste 

A ciiusa afasta, que abafado tinha 
O fatidieo lume. 
Ja sobre as azas nítidas librado. 

Novo Cisne Dirceo, u&no sulco 

A ignota reglad, onde fíilgentes 

Immensos Soes scintillam. 

« 

Mas ah ! qué a mente pávida vacilla ; 
Pasma ;. esmorece ; o rumo na5 aoerta 
Por onde o vóo audaz aos Oéos dirija, 
£ apar de ti me eleve. 
Vejo-te . . . sim ... he certo : nao me engaña 
Fantasjtica illuzaS, douto Ribeiro, 
Ácima das estrellas entre os genios, / 
Que a Humana Ra9a illustram. 
A tua voz distinguo, que sonora 
Pelo espa9b sem termo se diffimde, 
E nos Orbes que doura o róxo Fhebo 
Hrmonica resóa : 
Mas que* vale escutar teu doce canto, 
Ver teu semblante ledo e radioso 
Sobre os Astros erguido, se me ofusca 
A viva luz que esparges ? 
Mais fácil he marcar o eterno giro 
Aos luminosos Globos que tu pizas ; 
Descobrir suas leis, e sujeitálas 
A calculo precizo : 
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Ou decompór com transparente prisma 
Do loiro Sol a coma rutilante 
Ñas cores paturaes^ com que fonnosa . 
Iris no ar se ostenta. 
Seguir de Newton o atrevido vóo 
Ouzáram novos filhos de Urania, 
E seu rasto trilhando, coUocar-se 
A par delle poderam. 
Vos, sabio de la Grange, Euler profundo, 
D^Alembert perspicaz, subtil Bernoulli, 
Preclaro de la Place, émulos dignos 
Sois do immortal Britano. 
Mas o Cisne Beocio, abrindo as azas, 
Tao alto se elevou no daro Olympo, 
Que assaato singular ainda occupa 
Junto aos Deoses supremos. 



# 
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Traducfod da Ode 1" do Livre 1* das Odes dt 

HoftACU). 



v^LARO Mecenas, descendente illustn 

De Av6s em cujas veias 
Circulou Real Sangye, meu amparo, 

E mínha doce gloria : 
A alguns agrada a rápida Carro9a, 

Entre enroladas nuvens 
De denso p6, fazér girar no campo 

Dos Olympicos Jogos ; 
E se as férvidas rodas nad tocaram 

A meta abalizada, 
Se a corea ganharam, nad duvidara 

Aos Deoses igualar-se. 
Ainda que oiFere9as as immensas 

Atálicas riquezas 
A aquélle a quem a multidad mudavel 

Dos Quintes pertende 
Elevar ás tres honras mais sublimes, 

Ou áquclle que fblga 

i: 
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De abrir a térra c''o luzente arado 

^ E nos celeiroá guarda 
O grao ñas eiras Lybicas varrído, 

Nao farás que atrevido, . 
Entregué ao Cyprio lenho, as ondas sulque 

Do proceloso Myrtoo. 
O Mercador medroso entao lamenta 

O plácido socégo 
De urna vida campestre, quaudo o rijo 

Áfrico enfurecido 
Revolve aa ondas do soberbo leaiíp : 

Mas ap^as aferra 
O suspirado porto, o destrofado' 

Eaixel logo aparelha 
Com temor da mizérrima indigen^a. 

Aquelle que sq ama . 
As delicias de Baccho, reoostaldo 

A' sombra deleitosa 
De um Alemo frondoso ^ ou de um. torcido 

Vagaroso regato 
Junto á sagrada fonte, passa o día 

Quazi todo bebendo 
O Massico licor espiritoso. 

Outros somente gostam 
D''ouvir o rouco som dos estrondosos 

Instrumentos da Guerra, 
E dos combates hórridos, que as temas 

Aflictas Máis detestam. 
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O destro Calador exposto ao tempo 

As frías noítes passa 
Da Consorte adoravel esquecido, 

So porque ver dezeja 
Os Sabujos fiéis correr latindo 

• Atraz da leve Corsa, 
Ou o Marso Javali ñas fortes malhas 

Das redes embrulhado. ^ 
Ati de H^a frondente as verdes c'róas, 

Com que os Vates premeias, 
Entre os Deoses celestes te misturam. 

Eu porem se me empresta / 
A clara Euterpe a sonorosa Frauta, 

E se o Lesbico Plectro 
Polyhymnia afinar-^ne nad recusa. 

Cantando os verdes bosques, 
E os leves coroa ^das formosas Nynfas, 

E Satyros campestres, 
D^ entre o vulgo profano me separo. 

Mas se tu me tx)ncedes 
De Lyríco Poeta a honrosa insignia 

EleVando-me aos ares, 
Tocarei com a fronte sul^imada 

As nitidas estrellas. 
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Traducfoo da Ode 13* do Livro 1* dm Odcs de 

Horacio. 



Infeliz Nao, ja novas ondas tornam 
A lan^ar-^te no pego embrayecido ! 

Ah ! que fases P.é.Aíerra, 

Aferra o manso porto. 

Na5 vés já sem remeiros os teus bancos ? 
Nao vés que o roto mastro, que as antenas, 
Gemem do A&ico itado 
Aos furiosos sopros?. 

Nao ves que, de* breada enxarcia ¿Edtos, 
Nao podem rezistir os curvos Lenhos 

A' denodada furia. 

Dos mares ptocellosos ? 

o teu vellame está despeda9ado : 
Deoses nao tens a que outra vez recorras, 

Quando entre as soltas vagas 

Sossobrada te vires. 
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Inda que és fabricada de robustos 
Pinhos nascidos nos antigos bosques 

Da Regías famosa 

Do Asiático Ponto ; 

Em vad te jactas d*essa nobre origem, 
£ d*esse inútil nome ; nas pintadw 

Poupas nada confia 

O pávido Piloto. 

Acautela-te pois, senaS dos ventos 
hiconstantes serás triste ludibrio. 

Tú, que foste outro témpo 

Minhá aversa5 e tedio, 

E és^hoje x) mea desvelo, e o meu euidado, 
Evita, ah ! . . . sim, evita as creqias agoas 

Que «trtre as reqJ an áte gntf es 

Cydadas se derramam. 



^ 
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Tf¡adMCfa5 da Ode 9," de Gbat. 

Na Morte de urna Gata valida^ que se afogou em um 

Vazo de Peioces encamados. 



JN A erguida bovda de espa^oso vaz(H 
Que a destra mad do industrio^ China 
De vivo azul pintara, e de mimosas 
Flores mil esmaltara ; 
Pensativa Selima, a mais prevista 
Da cautelosa -rafa, que se veste 
De variegada pelle, se indinava,. , 
Fitando os olhos n'agoa. 
Sua cauda inquieta patentéa 

O gosto com que vé na dará linfa 
O redondo focinho, as niveas barbas, 
As veludosas patas. 
Rosnava de prazer, notando as cores 
Da tartaruga no lustroso pello, 
Vendo os luzentes olhos de esímeralda. 
De azeviche as orelhas. 



, í 
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Quando enlevada estava em contémplsucpse, 
Duas fimnas angélicas, os genlids , 

De$te pequeño mar, á sua vista 
Nadando se aprezen'tan^ 
A Tyria cor da pelle, recamada 
De lustrosas escamas, viva ostenta') 
Por entre a rica purpura luzente, 
Áureo esplendor brilhante. 
Ch^ de pasmo, a desgra9ada Ninfo, 
De vividos dezcjos agitada, 
A'vida um"* ora avanza os alvo» dentes, 
Outr^ora a curva gaiara. 
Sempre a préza Ihe foge, que em vad busca. 
Mas qual femineo peito pode ao oiro 
Constante resistir ? Qual Gato pode 
Na3 cobÍ9ar o peixe ? 
De novo a temeraria estende incauta, 
Com olho atento, as encurvadas garras ; 
De novo curva o corpo, mas nao méde 
O pélago, que a illude. 
Sorri-se o Fado adverso, que a persegue : 
Escorregam-lbe os pés na liza borda, 
E no ñmdo do vazo cabe sem tino, 
Precipitada a triste. 
Oito vézes, surgindo á tona d^agoa, 
Miou, pedindo com ferventes rogos 
As Deidades undivagas que promptas 
A soccorré-la voem. 
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Nem Delñns, nem Nereidas, a escutaram ; 
Nem o cruel Thomaz, nem mesmo a leve 
Suzana : que um valido na desgrafa 
Nad tem, nad tem Amigos. 
Aprendei, oh Bellezas indiscretas. 
De Selima infeliz quanta cautela 
Deveis de tér em vos : que um passo errado 
He sempre sem remedio. 
Nem tudo quanto agrada a vossos olhos, 
Nem quanto atrahe um corafao incauto. 
He digno de se amar : nem tudo, oh Bellas, 
' Quanto reluz he oiro. 



^ 
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Ou sya Hymno a nossa Senuora ba Oliyeira, 
para ser cantado na Festa de um Regimentó de 
Infantería do Alemtejo, 



jrV.V£, escolhida Virgem bella e pura. 
Purpurea Roza em Jericó plantada : 
Verde Oliveira, symbulo ditoso 
Da paz serena. 
Tu, que pizaste da Serpente astuta 
A venenosa túmida garganta : 
Tu, que fízeste que do Céo de bronze 
Chovésíse o Justo : 
Tu purifica com accezas brazas, 
Qual o alado Espirito celeste 
A de Isaias, minha tosca e rude 
Lingoa profima. 
Cantar pertendo, na toante Lyra, 
Teu santo nome, teu louvór sagrado, 
Os dons propicios que benigna espaltuis 
Na Lusa Terra. 
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Tu nos quebraste os afrontosos ferros, 
£m que gcmetnos cruelmente atados, 
Em quanto o Sceptro Portuguez esteve 
Ñas mads Iberas. 
Depois que os rudes Africanos bravos 
Ñas Tingitanas férvidas aréas, 
Em sangue tintas, as sagradas Quinas 
Aos pés pizaram, 
O patrio Tejo lastimado via 

Ñas érmas ptkias da Agarena costa. 
Alvos montdes dos insepultos ossos 
Dos caros Filhps. 
Eis que talando nossos livres carnes, 
Os Andaluzes Capitaens ligaram 
Em duros ferros os valentes bra90s 
Que antes temiam. 
Por doze lustros sobre as altas torres 
Seus Estandartes tremolar se viraní ; 
E as Lusitanas bellicas insignias 
No chad prostradas. 
Mas nad podendo seus crueis insultos 
Sofrér mais tempo os afligidos Povos, 
Ante os Altares, teu soccorro imploram, 
Teu nome invocam. 
Benigna oúviste seus instantes rogos : 
Tu inflammaste os generosos peitos 
* Aos Varoens fortes de alta gloria dignos, 
De nome eterno. ' 
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Ñas Transtaganas escalvadas Térras, 
Oh ! quantas vézes os virentes louros 
De porfiadas béllícas victorias, 
Lhes concedeste ! 
Té que segura o Lusitano Imperio 

Dos vaos esfor^s da soberba Hespanha, 
Baixar fizeste lá do Ceó sereno 
A pa? dourada. 
A paz dourada, que aos Guerreiros bravos 
Das ma5s tirando as sanguinosas armas. 
Faz ondear nos dilatados campos 
As louras messes. 
Oh piedosa, oh singular Maria, 

Por tantos dons, por beneficios tantos, 
Que honrosos cultos, que festivos Hymnos, 
Te nad devemos ! 
Sim, Virgem pura, gra9as te rendemos ; 
E hutnildemente no teu santo Templo 
As nossas armas, nossas mesmas vidas. 
Te dedicamoSit 



# 



LIVRO II. 



Mo» ^^almo»* 



Discurso sob^e a Lingoa e a Poeziá 

Hebraica. 



v¿U£ o Livro dos Psalmosy vulgarmente chaoiadiiB' 
de David, he urna CoIIec9ad de Cantioos sagrados, 
que ñas Festividades Religiosas dos Hebreos se can- 
tavam no Templo do Senhor ao som de diversos. 
Instrumentos muzicos, da maior parte dos quaes 
apenas conhecemos hoje os nomes ; he urna verdade 
em que todos os Expozitores, Interpretes, e Para»' 
phrazeadores da Biblia se acham de acoordo. Por^ 
ae estes Cánticos sad verdadeiras compozifoens rhy th- 
mieas, ou meros discursos prosaicos, em que- os 
Coros dos Levitas exprimiam ao grande Jeheovah as 
preces que o Povo Ibe fiusia, os louvores que Ihe 
tributava, ou as ac9oens de gra9as, que Ihe rebudia ; 
he materia aínda he^e controvertida, e de mui difícil 
dUucida^ao. 
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A lingoagem Hebraica, em que se acham escriptos 
todos os Livros do antigo Testamento, ou ella sqa a 
mesma que &Iaram Moyses, Josué, David, Salomad, 
e todos os outros Autores, que compozeram ou verte- 
ram no i];Ldicádo idioma aquelles Livros, ou seja, 
como he mais provavel, a Ungoagem a que Esdras 
os reduzio, quando depois- do ultimo cativeiro de 
^abUonia fqi encarregado de os compiTar e ordenar, 
he verdadeiramante urna Lingo^ morta, a qual ha 
muitos seculos nad he falada por Povo algum, e cuja 
verdadeira pronunciai^ad passou a ser desconhecida 
até dos proprios descendentes d^aquelles que a falaram. 
^ He comtudo verosimil que ella fosse uma Ungoa 
«sillabica, ^uero dizer, urna Língoa cujos vocabulos 
fossem compostos de sillábas longas, breves, e com- 
muns, como a Gr^a, e como a Latina. Porem ou 
a sua imperfei^ad fi)i isempre tal, que nunca possidiio 
t» carÉsteres predzos para sobre elles se íundarem 
regrasj que dessem a conhecer a quantidade das suas 
sillábas^, ou estas mesmas regras cahiram em tad per- 
feito esqueéimento, e os seus principios eram ta$ re- 
cónditos, que nunca mais fiú possivel encontrar vesti- 
gios dóciles capazes de encaminhar os Philologos a 
déscobrílós de novo. 

He certo que apezar de existirem taes icgras na 
Prosodia das Lingcfias Grega e Latina, nos nao 
sabemos hoje, que diferen9a punham estas duas 
Nafoens na pronuncia^ ao das trez especies de sillábas. 
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de que constavam todas as suas palavras ; mas cailre- 
ta to sabemos que havía estas trez^ especies de: siUar 
bas, e que sobre ellas . se ñindava a armonía,, e o 
rhythmo d^aquella» Lingoas; e aínda agei:a, nos 
a^hamos habilitados para distinguir por m^o das 
r^ras da sua Prosodia o& diversos metros, qu^ a «eu. 
rhythmo admitía, e sabemos quaes destes metros os 
seu& Poetas julgaram, mais apropriados aos diversocf 
assumptos que trataram. < 

Suposto porem que nada disto saibamos a respeíto 

4a Lingoa Hebraica» e ain^a. mesmo danda por oerto^ 

que jamáis aquelles que a falaram,. ch^;assem a 

Qmheeet nella especie alguma de rhythmo perfeito, 

sempre podemos afirmar eran grande probaUüüdade^, 

^e^etla era uma Lingoa sillabica ; nad so porque os^ 

seus Cánticos Sir ou Mizmor, Hymnoa ou Patámm^ 

quer elles fossem métricos quer prosaicos, admítiam 

Q aoompanhamento da Muzíca, e se combinavam 

com a Dansa,'0 que presupoem a capacidades de 

sujeitar os ácoentos da voz, e a sua suecessad pelo 

menos a uma toada ou psalmodia^ como aínda boje se 

/uza emnossos Templos,^ e a uma cadencia ou com- 

passo indispensavel na Dansa; mas porque a natu- 

reza mesma da lingoagein vocal exige que quanto 

menos perfeito he um idioma, tanto mais dístíndta 

seja a pronuncía9ao dos seus vocabulos, ou tanto mais 

bem marcado seja o tempo durante o qual deve fa^cr- 
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se sentir o som predominante em cada urna da» guia- 
bas de queelles sao conipostos. 

Ora os scms semelbcuites, ou elles sejam simpleoes 
. ou sejam compostos dos mesmos elementos pela 
mesma ordem dispostos, nad podem distiñguir-se 
•catre si señad pelos seus diversos tons, e pela suá 
diferente dura9ad; e por consequencia as sillabas 
semelhantes que entram na compoKif ao das palavras 
de qualquer Lingoa, so podem dilEeren^ar-se pela sua 
agudeza ou gravidade, e pela maior ou menor vetóci- 
dade da pronuncia^ao. Mas a relajad dos tons ou 
dos diversos gríos de agudeza da voz, , que he o que 
primamente chamamos accentos, nad sendo tad fácil 
de peroeber como a relajad dos tempos, ou da dura- 
.^a9 das vozes, principalmente quando esta rela^ieid he 
«xprimidá por algum dos números 1, £, 3, 4; on 
^9 h h Í9 ^ natural que a distinc9ad das sillabas 
em todas as Lingoas no seu primordial estado se 
íundasse na dura^ad da süa pronuncia, ou na sua 
quantidade, e que por consequencia todas as Lingoas 
foss^n originalmente sillabicas. 

Mas o conhecimento da rela9ad dos tempos exige 
a determinabas de hum tempo ñmdamental, que 
regule o andamento da voz no discurso, e ao qual se 
reporte a durafad da pronuncia de cada sillába, afim 
de que possa formar-se conceito da sua quantidade. 

Este tempo, bem que arbitrario, deve ser maior 
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ou menor sM^odo a natureea áo objeoto dé cada 
discurso. Nos discursos triste, lamentativos, ou 
chorosos, o estado do animo fiuseado que a suoeessiS 
das ideas seja lenta, determina naturalmcñite a pessóa 
que fala a exprimir-se eom lentidaS. Nos-disc^urseé 
sobre objectos graves, ou sobre assumptos didatieos, 
em ^ue as paixoens dé atiimo. nad tem logar, á néees- 
sidade dé dar tempo a^ esjHrito dos pu'^ntéspanr 
pessarera a fer^a das expressóeñs, e para atenderéíá 
devidamenté ás ideas que por ellas se • éxprimena^^ 
^determina a pe^soa que Má a na5 precipitar a prd- 
nunoiaf a5 afim de po3er ¿Eizer^ entéUder. Porem 
nos assumptos alegres, ou que presupoei|i páikoens 
vivas ou vehementes, o ánimo naturáln^te agitado, 
ñád séírendo demora naá ideas, támbem üa5 'pode 
oonsenlQa nás palavras ; e d^aqui vem qué b andá- 
m^to' do discurso devendo ser iñais rápido, o obm- 
pásso ou tempo que regula esse andamento deve 
tambem ser de menor éxtensad. 
. Se estes principios sa5 eertos, comfo me pérsúadiá^,'^ 
IKV^ que todas as Lingoas no seü pritaorfiál 
estado forám muzicaes ; ou que a lingoagem veeál 
era huma rigorosa cantona, ou hum continuado 
reciíkativo mais ou menos bem medido éú c6mpaséiá£íb 
segundo o éatado de itíai^r ou menor píerleí^adP de 
cada 'Li^<>a, e mais ou átenos velozmente n^écutadó 
segütido a nattüté^a'dbs assutnptos. Póremcreseetídb 
Cíom o "volver dos ánnos bnum«ró das-ideas, etn^ki^ 

¥ 
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pticí|ndo-se as occazioens que deviam dar naseimento 
ao8 sentimentos e ás paixoens, aínda que os homens 
nad tardassem em eonheoer a necessidade de novas 
^layraa. para exprimir essas novas ideas, sentimentos 
ou.paixoens, a necessidade aindamáis urgente de se 
fajMiem immediatamente entender, os devia levar a 
&zer uzo das antigás e ja conhecidas palavras^ ser- 
vindo-se de pref^encia d'^aquellas cuja significa^ad 
tivesse mais analogia com os objectos que de novo 
pertendessem exprimir, e modificando^ na sua pro- 
nuncia^ad com diversas inflexoens de voz segundo os 
sentimentos ou as paixoens de que se achassem 
altados. 

D'aqui veio sem duvida o uzo da Onomatopea : a, 
lingoagem demonstrativa ou o emprego das vozc» no 
discurso combinadas com os gestos : a inven9ad dos 
Tropos : a hypothiposis, ou o uzo das imagens : 
n'uma palavra toda a lingoagem figurada, e as^ varias 
modifica^oens dos accentos ou inflexoens da voz, que 
combinadas com o metro ou compasso formaram o 
rfajthmo, e deram origem á Foezia, á Mímica, e á 
Muzica. ^ 

Todas as Lingoas foram portanto Muzicaes, 
Mímicas e Poéticas, durante hum certo tempo n^aior 
ou menor s^undo as dreunstancias, porque todas 
foram p(4)res antes de serem ricas : todas preci- 
zaram ajudar-se dos gestos ou lingoagem de acfad: 
todas se viram olnrigadas a variar os accentos ou tons 



E A ÍOEZfA HEBltAICA. G7 

de stías siHafa^ : e todas foram neeessitadas a fixar 
praticamente a rela^ad^ dos tempDft empregados na 
prcmnnüiafad d'eiks, sujeitando-as a hum oompasso 
nmis ou mmios extenso- ^ue regulasse o' andamento 
da voz ou da cantona. 

Mas není as diversas inflexoens ou aeoentds da 
voz, netn o andamento da pronunciafad, on a escdlha 
do tempo fundamental, a que a durafao^ dos diversos 
sons ou sitiabas se reporta, tem dependencia abscduta 
da significa^ad. das palavras, netn da simplkidade ou- 
deoompozifad das síllabas ; nem tad pouco da sua 
articula^ ad r e portanta he' daro que o nesso espirito 
pode, dar atentad aos soñs, á dura9a5 de ciada hum^ 
á sua agudeza ou gravidade, e ao tempo que réjala q 
andamento da pronunciando ou cantona sem atiender 
a. simpUcidi^e ou oompozi^ao- dos mesmos son^ ou 
síllabas, nem aos gestos que aeompanham a pronunr 
da^ad das palavras, nem á significa9ad d'^estas:- 
d'onde se segué que a Muzica nad he sena6 hvna» 
abstrae9ad da lingoagem vocal, que reunindo todos os 
m$í» ou meios por ^ta empregados para indicar os» 
diversos eonceitos5 sen^mentos e paixoens do espirito, 
Ke aj[>ta para exprimir todas as modificanoens da 
nossa ahna, e por consequencia para excitat ou 
moderar todos os sentimentos, afectos, c paixoens. 

Mas deixando de proseguir neste pensamento^ que 
continuado de^reneraria em digressao, cumpre que 
observemos, que do9 'principios até aqui expostos se 
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deduz que Revendo todas as^Sángoas no síeu primor- 
dial estado ser muzíeaes, todas deviam ser indispensa- 
velmente sillabicas ; e que portanto nad pode haytx 
rasad idguma paía considerar a Lingoa Hebraica 
izenta desta Lei universal. 

líe certo que a neoessidade de Variar as inflexoens 
da voz para exprimir os sentimentos e as paixoens do 
animo, s^ido repetida, o habito de as escutar, e de 
experimentar, os seus maravilhosos effeítos devia pouco 
a pouco fiícilitar a sua perfeita distincfad ; e que os 
homens depois de perceberem e fixaiem a quantidade 
das.sillabas, e o compaisso que devia regular o anda- 
mento da pronuncia9a5, , necessariamente . deviam 
oome^ar a sentir a suaridade ou o desagrado da sucr 
oessad dos acoentos, e a reoonhecer portanto ñas suaa 
reIa9oens os principios da melodía, de cuja^oomfainar 
9lid com o metro devia rezultar o rby thmo, ou mdo&i 
compassada, em que propriamente consiste o Vj^so 
armonioso. 

D'aqui se segué que as Lingoas na ordem nalrnal 
do seu 'aperf^9oam^to devem.de sillabicas passáiÑa 
melodiosas, isto he^ devem pa$jsar a lóngoas junta* 
mente sillabicas e accentuadas. como a Gr^a** Se 



* Aqoi oampre noUr que o aooento de qae falo na5 be o aooento 
prbiódico, ou o som qoe ühamamos aberto, fecliado, oo mado, das 
vogtes ü, '€, o : se por rentnra cada han d'eHes nao he-ottá Togisl 
díatMHta, ciQo aiml falta em o nosio Alfíibeko, e qne JwprBBOf .oom 
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a Hdbraica ehegou jamáis a este grao de perfiú^ he 
muka de djayidar ; pelo. menos o seu modo de^esciip- 
tura sem TC^aeá ou sem caracteres repieeentalivoB das 
iinkiás letras em cuja pronuncia9ad podem ter logar 



•■ «éoMtet oKognphioot pofttos sobre u tres indicadur vogw»; he 
• Moeslo- aiiiBeoí fcetqoeUa iefleiad oa modtfioa^ davosciMi 
qiMi os nossos sentioMiitos, ddees ou brandes» isperos, ou desabridos» 
intfpriaeiD o sea OM«oter nos sons que^artícoltaMMi, e cuja dfvend- 
dade -f ed» alé eerto ponto eer marcada ou medida na eeoéia dos 
tone BiuEicaes: he n'ema paUvra aquelle aoceato que oa Gregos 
eojsbeeeram melbor do que nenhuma outra Na^aS, e oojas diferen^aa 
quanto á suá raaior ou menor agudeza elles maroavam. na ele? a^5 
en depressaS dos tons da tos laS precicamenle quaato I>ioAbiio de 
Halteacnaato moa deu a ¿onfaeoer, dlsendo^nos que a elevabas do 
IMi no aoeuDto^ agudo, e a soa depiessaS no aooento grave, era 
em^bosente una quinta. Eu confesso que nad comprefaeudo liem 
•• ngoroio sentido das expreasoens d'este Esoriptor ; por quauto 
ellas BM deiitam em duvida se a quinta era a diferen^a entre os dois 
aeeentos grave e agudo, ou se cada um d'elles difería urna quinta 
de um tom medio, ou natural, que servia de termo de «ompanipaO. 
Mafou de ^m oa de outro modo, sempre be igualmente eerto, que 
uf ilDoentos da Iiingoa Grega eram accentos verdadeiramento muzi- 
eaJMs ' o que Ihe dava uma grande Tentagem sobre todas as outras 
Lingoas, e explica na5 s6 a ranS porque os Gregos cbainavam 
Cantos as suas oompoaipoens poetioas, á excepfaS das Dramatieas, 
nms porque na generalidade da signifioa^d da pálavri Muatoacom- 
prebendiam tambem a Poesía. ^ 

Entretanto cumpre notar, que as diferen9as das inflexoens da 
vos, ou dos aooentos proprios das diversas paixoens, senlimeutos, 
ou meras afeo9oens do animo estaS mui longe de poder ser rigorosa* 
mente medidas pelas diferen^as dos tons musicaes. Ñas aosaas 
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6B aootíate» ou tons, e a demora da voz, assais inditaf 
que JOS Hebreos nao somente nao tínham jconheci' 
mento da meladia da lingoagem vocal, mas que na& 
tivenim rigorosa idea de metrifíca9ad, quero dizer^ 



lingoas acluaeSf £do das Barppeu de que tenho algooi conliecU 
■letttQ* ot acoeotos proprios de eada jpaixad iapoalo aaS |M>Mam 
l»prSjair»je na escripia, jienunaroar-te na esoala da Mnzioa, expri- 
meui'aB perfeilaoienle na pronuno¡a9ad : tanto assim que alé no 
noilatífo» e BMamona ^saotpríav qnem lie oapaz de penetriMr-fe doa 
.aentinentos -que a Mnzica exprima, dislugneperfeitanento enine 
dob mnáoos a quem eorio recitar oo cantar a meinta coinpox¡9aA 
p^tbetica, qoal d'elles a -execatoo mais perfeitaosente dando á sna 
jfoz asiaflexoens oo niodifica9oeos naia proprías da paixa& qoo na 
oiesdte compozifaS se iinha-em vista excitar oo repre^enbir; o iaW 
sen qoe neuhaio dóciles desafioanse ou deixasse de bea .expressar 
juma «ó nota de nuizioa. Ha portanlo um modo .do oxprtiiaS, 
aoe^nto, ou ioflexad de voz proprio á» cada paixad, o qoal tea 
lagar t^nlo na Prosa «orno na Poezia, tanto no dísoarso paonoii- 
oiado-como oo discurso recitado oo4Baulado: e qoe pior laso mnonio 
se vé que oa5 be nem pode ser siyeito a orna medida preoiaa lirada 
da escala dos loo» muzioaes. Poderad dizer-me ^oe este geoef* 
de accento Jie da competencia da Arte declamatoria, o na5. da 
lüiizica* Na5 davido . . . Mas isso mesmo pcova quoelleexiatob 
Enlrelauto iie cerio qse as JLingoas modernas destituidas -do «ooenio 
mnzioal da lÁogoa Grega s^5 menos armónicas, ou por mellior 
dizer, meoes melodiosas .do que ella, e por consequcocia menos 
proprias para a Poezia ; e d'aqoi procede, que os Povos que as 
falam nad lem a mesnia facíiidade, que tinham os Grogos, de exeitar 
com a.oeoila9ad dos seus Poemas o pasmo, a admira9a5,. e todas as 
oiilna iiaixoeos do animo oas pessoas qne os esculavam. Homero 
gaiÜMf a .á sua «ida recitando, oo aulesjcanlando pelas Cidadea da 
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que esta imper^^aS da sua escripia toma mui véro¿ 
símil a ooDJectura de que élles apezar de havereíii 
oDnfaeeído á necessidade de fixar lium t^po funda- 
nlental para regularem a demora conveniente da vose 



Crrack. os divenof Lirros ou €áoto0 da Illiada e da Odiisea. 
Camoeos oo MiltoHi aínda oom a toz de um Giulell ou d« ont 
Períli, na& poderíam lirar igual venta^em da reoita9a5 dos feuft 
Poemas, qaando no &ea talento poético prooorassem reoorso contra 
a polifeza. 

Talvez me arredo moito do assompto; pbrem tima Noéa he 
om agregado de ideas que te ajantam por apensó ao discorso prio- 
clpali por na5 caberem bem nelle : jb por iaao, e porque a minha 
idade já me naS promete mailo lempo para esorever nem para arran- 
jar pensamentoSy nad dero ser escrnpaloso em aoresoenlar aqni 
uina reflezad, qae sendo-me excitada neste momento pelo objecle 
que- estos tratando, nad pode ser eom elle absototameate desoonesai 
Ha sem dovida na consÜtaÍ9a5 mecánica das Lingoas principios 
midto albeios de todo o genero de accenlos, os qaaes influcm grande, 
mente na sua maior ou menor aptidaS para exprimir cortos afectos, 
e paikocns, e que quanto a mim constituem, rigorosamente alando, 

i 

a Índole de cada urna d'ellas. Nad he menos oertó que ñas 
LipytmB modernas ha uma especie de melodía que provem da soc- 
cessad das vogaes ; e nma suaridade ou aspereza em suas palaTras, 
que procede do numero e mistara das consoantes. D*este's dois 
principios se pode derifar, segundo enlendo, a rizafi porque a 
Lingoa Italiana, e depob d'ella a Portugoeza sa5 as mais melodiosaii 
de todas as Lingoas Europeas ; as mais aptas para a Poesía, cas 
qué melhor se preltam i pantoria. Será por Ventura d'estes mésmos 
principios que se deriva a maior oo menor facilidad^ da expressad 
dos diversos géneros de afectos e paizoens? .Na5 sería vm 
Problema digno de ser proposto aos PhUologos que se deleitan aa 
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na pronun€Ía9ad das sQlabas longas e bievel^ nad 
conheoeram comtudo que das diferentes oomfai- 
lüMfoens d^estas sillabas podiam rezultar diversas 
^^enfcias» que qidraadamentie' repetidas^^bein que 
variadamente combinadas, facilitassem a compozÍ9ad 
de discursos divididos em por9oens de medida regular 
poporcionada ao alcance do nosso balito, e por* 
Odnsequencia mais fácil de sujeitar-se na cantona ais 
entoa9oens e compasso da Muzica. 

A toada ou psalmodia de que os Judeos ainda 
uzam em seus Psalmos ou Mizmores^ e que a mistura 
dos ritos Judaicos com os do Cbristianismo no pri- 
meiro Seculo da Igreja Catbolica fez transcendente 
aos Cánticos JBclesiasticos, que d'elles adoptamos, 
he outra prova de que ^Ues nao possuiram negras de 
metrifiea9a5> nem por consequencia conheoeram 
rhytbmo perfeito. 

A imperfei^aS da sua Gramática, pelo que respeita 
á parte mecánica da lingoagem, conoorre a dar forfa 
a esta oonjectura. Os seus nomes substantivos sem 
plural os obrigavam a suprir esta falta pela repetifad 
dos mésmos nomes : a escassez dos seus adjectivos ; 

apUnMur jk Ptiilosopliia «spepulatíva i Ungoagem roeal ^* mdagtr 
quaes «ad os principios mecánicos de qae as Lingoas derivan a saa 
índole : e qae grao de influencia tem O mecanismo do discurso, ou 
sefa prosaico ou poetioo, solyre os efiütos qné deven prodnór nos 
añinos as ideas, ou seatinentos« e as paixoena expressiáis nos 
iuesmos diticttrsos ? 
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afaltaabsol^ 4^ comparadyos. e superlativos % os 
seus verl^ Tsem vanedade de desinencias para 4^ 
mgoii^ .^trpa tempos alem do pretérito e do futuro ; 
aeoí 8:pecisa div^sidade de modos para expriinir ás 
ctrcunstancias m^s ordinarias das ac9oe9i& por eDes 
significadas; tudo cooper^va para íaser á Lingoa 
flybraioa «xtremam^te monotonica ; e tüdo eontri- 
buliie por poiBiequeixaa para impedir qué os Hebrieos 
pddessem sentir fácilmente os efiátos da mdodía, nem^ 
sii^eitar a sua locu9a5-a rhythmo perfeito. 

A sua c(Ni8truc9ad scmpre sujeita a ordem natural 
das ideas, mostia igualmente que elles nunca aten- 
d^^ni senad á simpliéidade, e á regularidadó da 
expi»8sad; é que permaneoeram portante na igno- 
sipsia déftodoS'OS {>re8tigios do mecanismo da versifi- 
Ga9aS € do.rhy tlBnoy ao qusd as Lingoaa majs poetiou 
como a Gfegae a. Latina entre aá.iÉitigas^ e a 
Italiana entré as modernas^ subordínacam a reguLui- 
dade das su^ constrBC9Qens, variftiido e^tas ppr todos 
o^iidodos oompativeis com' a possihüidadg.dn ipteU- 
gOMÁi^ afini de-'fie exprimirem com agrudávele 
dív^ersifieada melodía. 

Todas estas oonsiderafóens, que tenho ligeira- 
mente tocado, e que desaivolvidas dariam materin a 
longiB e nad poúco curiosas Bissertafoens, fazem por 
extremo proTavd que os Psalraos e Cantioos dos 
HdHieos na5 eram compoaí^oens rigorosamente 
rliythmicas, nem mesmo metrificadas : i^as qoaado 
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O fossem a sua metrifica9ad nftQ tma sido transoeii^ 
ésate ás süds traduc^óens ; nem á dosrLmos qué se 
dizem poéticos do ántigo Testamento deixattá de ser 
alterada, e mesmo destruida, quando foram por Esdras 
rédnzídos á lingoagem em que actualmente se adham. 

Na5 sei -se a ultima dauzula d'^este peñsfuneñto be 
tad atrevida como nova ; mas sei que para susténtala 
na5 devo dissimular, e muito menos desfigurar a ver-^ 
dade« He certo que na5 consta por testemuñho 
algum pozitivo que este douto e piedoso Hebreo 
aitmsse o texto dos Livros sagrados quando oa com- 
pilou para o uzo dos seus Compatriotas', depois de 
restituidos á patria de seus Pais e Avós : mas he tal 
a constancia da sua lingoagem, tal a unifbrmidade 
das suas constni09oens, e da sua C)rthográpfai% qué 
um honiem a, quem se ensinasse a LíngOa Hebhíieft 
sem se Ihe declarar o tempo em que foram escritos 
os Liviüs do antigo Testamento desde Moysés até 
Esdras, aínda sendo dotado da mais aguda perspi- 
cacía^ apenas poderla notar por alguma diversidade 
de estilo, em que o genio e o carácter dos Escriptores 
nad se pode occultar, que elles haviam sido escriptos 
por diversas pennas ; mas nimca poderia nem sequer 
suspeitar que elles tivessem sido compostos por 
homens que viveram em diferentes Seculos, nem que 
tivessem nascido em diferentes provincias. *■ 

Eis-aqui como na sua Díssert. 17, da Obra intitu- 
lada o Philologo Hebreo, falando sobre este mésmo 
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assumpto, se explica o douto e erudito Leusden. 
^^ . . , Mil vezes me tenho admirado da 8emelhaii9a 
^^ da Ungoagem que se observa em todos os Livros 
^^ éü antigo Testamento, sendo alias sabido que ellcs 
^' finram escriptos em diversos tempos, e por dife- 
^^ rentes Autores, cada um dos quaes devia ter o 
^ seú estilo proprio. Se compararmos Livros éscrip^ 
^^ tos >^ um. mesmo tempo, e em um mesmo paiz^ 
^^ por homens naturaes d'elle, acharemos sem duvida 
^' mais notaveis difereii^as de estilo, deOrthographia, 
<< e de óutras circunstancias, do que encontramos 
^^ em todos os Livros da Biblia. Porem se compa- 
*^ rasse-mos Livros escriptos por um Teutonio, e por 
^< um Frisio, ou por Escriptores^ bem que do inesmo 
'^ paizj entre ós quaes houvesse inedeadó.'um iiiter- 
^^ válode mil annos, ccnno medeou reahneíite entre k 
^^ Gompozifad de alguns Livros do antigo Testa- 
^^ mentó : que difereo^a de lingoagem nad notaria- 
^^ mos ! . . . Quem estivesse no cazo de entender um 
^^ difícilmente, áitenderia o outro. A difeen9a das 
^^'regras de Gramática e da Sintaxe proveniente jda 
^^ diferái9a dos tempos e dos logares^ seria immeiisaL 
^^ Mas he tad grande a constancia, tanta a oonformi- 
^f dade na copula^ad das letras, e na oonstruc9a5 das 
'^.vosses, em todos os Livros do antigo Testamento, 
^^ve apenas poderia crer-se que elles tivessém sido 
^'escriptos por diversos Autores ; nñas ninguem 
^^ poderia jamai» persuadir-se de que elles nad fossomi 
'^ oopipostos no mesmo tempo, e no toi&Emo paiz/' 



76 DISCURSO SOBRE A LINGOA 

. Ora Urna tol constancia nos vocabulos e tes Uñates, 
irma tal unifonnidade ñas construogoens gramaticaes, 
e na Orthographia, so pode ter logar pcxr um de trez 
mudos. . Ou por milagre: ou porque a lingoagem 
no iempo immediato ao em qne viveram os isüais 
ant^^os^ mais célebres e m£ds apurados EscriptoKs, 
p»ou subitiñnente de Lingoa popular paóra Lingoa 
sabia, o que quazi nad podia acontecer sem milagre : 
ou porqué um homem douto depois de láorta a 
LbgC, oa próximamente í eu. marte, refimiio 
todos os Livros que existiam, e ós redusio w urna 
lingoagem uniforme e intcligivd para aqifelles a 
quem deiejaya aproveitar com este trabalho. ' - * 

Nad duvido que atribuir esté £en(Naaeno a inilagre 
he. o partido mats piedoso. Nao ignoro que um 
iEmdito de grande nome procurou com plauadÍTás 
lasoens sustentar que a Lingoa Hebraica 89 fixára 
nos escríptos de Moysés, e que continuando a existir 
jnntamcante como Lingoa popular, e como Lingoa 
8agra4a ou sacerdotal, se corromperá em quánto 
papiular, mas que fioára permanecendo inocmrupta 
4Kime «Lingoa sabia. Adbniro a subtileza dos seus 
argumentos, mas nad me convence a forfa das suas 
raooens. Comprehendo como uma Lingoa se melhora 
quando crescem os conhecimentos, e se iqMira a naad 
¿'aqudlles que fiízem uzo d^ella : mas tamban e^fb^ 
prehaido como uma Lingoa se corrompe ou* deteriora 
quando «atre os que a falam e escievem, as Sdencias 
decahem^ o gosto se deprava, e a razad se obscurece. 
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Ccmiprehendo n^uma palavra que nenhuma Lingoa, 
he tao perfeita na voz /do Povo como na pentia dos 
Sabios : mas tambem oomprehendo que os , bons 
esicríptos aoceleram o 4perfeÍ9oamento das Lingoas, e 
retardam a sua decadencia; porque os bons esoriptos 
oonstituem urna Lingoa correcta, que se fiíz ouvir dá 
todos que os le^m ; e porque elles advertem os 999A 
leitores das imperfei^oens em queeáhepi, e dos «roa 
em que toi:pe9ani. Mas por isso mesmo nad .eom- 
prebendo como os homens sabios escrevam oom 
pureza e fidem sem ella ; nem como um Idioma se 
fixe em quanto os conhecimentos cresoem, . e as opi- 
nioéns e a modo de pensar svariam. 

Fixar-se urna Lingoa precizamente ^nas Ofacas dcr 
primeiro Escriptor de urna Na9ad he no meu con- 
ceito tad grande milagre como permanecer ella inal- 
teravel no uzo popular por mais de mil annos. 

Tambem sabe fóra do meu alcance comprehender 
como um Povo escravo possa levar a sua lingoagem 
a tao alto ponto de perfeÍ9ad9 que nem mesmo a pas- 
sagem para o estado de liberdade, e a sua. subsequente 
prosperidade, possam influir nem levemente no sen 
ulterior aperfei^^oamento. A lingoagem dos eseravos 
he sempre ta5 vil e baixa como elles : a dos homens 
liyres respira a dignidade do seu estado; e d'aqni 
*^kn que estas duas lingioÉgens diferem tanto entre 
Si como a liberdade e a escravidad, ou como o dia e: « 
ndite. He verdad^ que Moysés nadM educado C(miúr 
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esorávo, e que quaildo escrevia já o Povo Hebrea 
era livre : tnas escrevia para um Poyo reoentem^ite 
gahidp da escnraTÍdad, e escrevia na Lingoa d'^esse Povo. 
E wipoBto que a sua pessoal educafao, é a mudanza 
de estado dos I^nusKtas podesse ter dado no «neio do 
Dezerto alguma dignidade á «xpressad da Lmgoa 
baixa e mde da Na9ad escrava dos Pharaés, a$ bazes 
do Idioma Hebraico nad podiam melhorar sensivel-^ 
mente no seio da agita^ad de urna marcha trabal- 
hosa 9 travez de urna vastissima solidad, aonde os 
Hebreos nad podiam commimicar com outros Povos, 
de quem recebessem novas luzes^ ou novas numeiras 
e costumes. Os homens que elles por fím encontraram 
ñas extremidades do Dezerto estabelecidos em oorpo 
de Na^ad, eram pelo menos tad rudes, e de cevto mais; 
perversos do que elles mesmos ; pois que o Senhor os 
havia proscripto desde longo tempo^ e os entregou á 
espada.de Jacob para serem nao so privados de suas 
térras, mas inteiramente extirpados da face da térra, 
e na5. he por certo na guerra, e quando ella se faz 
emn maisr feroeidade que a dos Tigres, que os costumes 
se adofam, que as maneiras se pulem, e que as Lin- 
goas se aperfeÍ9oam. 

Lingoas sabias sad aquellas em que as Sciencias se 
adiam depozítadas. Ora as Sciencias depozitanMse 
nos Livros em que os Sabios as escrevem, e eamÉf 
Livros, registos fiéis dos conhecimentos dos homens. 
que os eompozeram, se por desgra9a as Sciencias se 
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tornam estadcnmrias ou retrogradas, bé5 >v«ee- 
bendo ma¡& augmento *lguin, conyertei.«e e« 
um deposito estavel, e por oonsequencia nesse mo- 
mento a Lingoa, em que as Scienciasse acham 
^criptas, pode dizer-se fíxada, apezar de que ella 
se corrompa na voz do Poyo. Maa a lingoagem do 
Ppvo corrompe-se, porque o Povo nad lé, ou porque 
os hooiens que leem nad falam com o Povo. As 
Sciencias e as Artes na China estad ha seculos 
estacionarias, mas a Lingoa Chineza permanece 
inalt^avel, porque ainda que o Povo nao le, os Sabios 
ou os homens que leem falam com o Povo, e falam 
ao Povo. Uma vez que uma Na^ad diegou a ter 
Liyros, a sua Lingoa so pode corromper-se .porque 
os seus Livros se naa leem, e entao os homens qu^ 
os posauem nad sad mais os depozitarios das Seiend^s. 
As Sciencias nesse dazo so pode dizer-se que existem 
nos Livros ou ñas Estantes que os suportam ; 
porque entad os donos dos Livros nao sad relativa- 
mente a elles mais do que meras Estantes. 

Suponhamos por um momento que a Na9a5 «n 
cujo Idioma existem escriptos bons Livros, se ex- 
tingue pelo modo por que se extinguiram as Nagoens 
Grega, e Latina, e a que falára outr^ora a Lii^oa 
Sanscrit. A Lingoa d'^essa Nagao, bem como as 
Longoas Grega, Latina, e Sanscrit, será uma liin- 
goa em que os homens va5 estudar as Sciencias, em 
quanto elles nao .conseguirem adiantalas mais do 

m 
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que fízeinam nquélles que a falaram. Logoponrem 
que isto áoonte9a, os Livros escriptos nessa Lingoa, 
iia5 sendo mais fcmtes elem^itares de Sciencía, se 
eonverteraS em monumentos de erudÍ9ad> e ella em Tez 
de se chamar Lingoa saina, apenas se deverá <^mar 
Lingoa erudita : e isto mesmó somente em quanto 
o firucto que d'^ella se poder tirap debaixo deste ponto 
de vista, equivaler ao trabalho de apréndela ; f<»rque 
d'afai em diante so deverá cfaamar-se Lingoa inútil. 

Se entre as trez Lingoas mortas que veidio de 
nomear, podé haver alguma que mere9a ainda hoje o 
i)ome de Lingoa Sacerdotal, he a Sanserit ; porque 
os Br&inines, que até ha poneos annos a possuiam 
privativamente, e ainda hoje sa5 quazi ds únicos Cfue 
a possuem, sa5 por officio, e por dignidade da sua 
ra^a, os Sacerdotes de Brama e Wisnou. Ta^tíbem 
as Lingoas Grega e Latina foram entre os Europeos 
Lingoas Sacerdotaes, em quanto os homens mais bem 
educados, os Grandes, e os Reys, na5 sabiam 1er, 
Leitor era entad realmente uma Ordem Sacerdotid, 
que ainda hoje conserva este mesmo nome ; e os 
Sacerdotes e os Monges, óu as suas Estantes, eraAi 
06 depozitaríos Aas Scieneias ; perqué érá ñas. Bibiid- 
thecasdos seus Ck)nventos, e Mosteiros, que seeonsar* 
vavttm os Manuscriptos Latinos, Gregos, e Hél»raie6£ 

Se a Lingoa Sanserit, cujos Livros se achfeu^'^ 
pda maior parte traduzidos em Idiomas £mre|>éicil^ 
da qutfl já ^uátem Gramáticas « 'Dicdictoarios, e 

m 
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que* ja he objecto de ensiao publico em alguma parte 
da Europa, aera aínda fot longo tempo Lingoa sabía, 
ou menno Lingoa erudita, he artigo sobre o qual as 
GÍreunstancias actuaes da Europa, e da Azia, na5 
penmteml que se assente opiniad provavel. He crível 
que na Azia continué a ser Lingoa sabia ao menos 
para os Bramines que nao aprendan outra alem d» 
vulgar do Indostad, na qual nada se escreve Hiais do 
que as correspondencias e c(»itas dos Chatins oír 
Mercaderes : e que na Europa seja por nad poneos 
annos Lingoa erudita, e mesmo de muí curiosa.erudir 
9ad : mas a Hebraica, a nao existirem ndla escriptos 
originalmente . os Livros que contem a Religiad 
Judaica, e servem de fundamento ao Chrístáanismo, 
ha multo que deixando de aer Lingoa Theologica 
estaría reduzída á oondÍ9ad de Lingoa inútil. Se 
ella fitt entre os Hebreos Lingoa sabia, ou Lingoa 
Sacerdotal, so o devia ser desde que passou de Lii^goa 
viva para Lingoa morta, ou para Lingoa moribunda; 
isto he, desde que os Bomanos deram o ultimo golpe 
na Na9ad Judaica; e for9ando-a a desseminar-4e 
pdo mundo inteiro, a converteram em urna ca^a de 
homens sem Patria, sem Rey, e aem Altar ; ou 
pelo menos desde que Nebuchodonoaor conquistando 
Jerusalem transportou Jechonias com toda a suá 
Famiiia e a meBior parte da Nagad Hebrea para 
Babilonia ; porque he desde a época d'este catíveiro 
que a misjtuira total dos,Judeo6 cimi ol Assyrios e 
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Caldeos transtornou inteiramente na voz do. Poyo a 
sua antiga lingoagem; e he desde a dispersad dos 
Hebreos que estes, obrigados a felax as Lingoas das 
diversas Na^oens em cujo seio passaram a viver, 
pozeram o seu Idioma natural em inteiro desuzo. 

Nao he porem somente com argumentos derivados 
de factos c razoens geraes que se pode combater.a 
opiniad de M . Boulanger, e sustentar a que eu 
tenho pela mais provavel. Dos proprios Livros sa- 
grados se podem tirar nao pencas armas para atacar 
aquella, e sustentar esta. 

Do que se lé nos .Livros dos Reis nos Paralipome- 
nes, e em álguns dos Profetas, se deprehende clara- 
mente que as duas Tribus que constituiam . o B;eino 
de Judá, e que eram as únicas que haviam permane- 
cido fiéis, ao menos na aparencia, á Ley do Senhor, 
arrastradas finalmente pelo exemplo e pela forfa da 
imperiosa impiedade de seus proprios Reis, desampa^ 
raram o culto do verdadeiro Déos, e em consequencia 
da idolatria e da ferocidade a que se abandonaram, 
adorando Baal e Astarte, e sacrificando a Moloc, 
cahiram em um estado de ignorancia alem de toda 
a exageragad, se he que a sua ignorancia nao foi á 
cauza da sua idolatria, e da sua ferocidade. . 

Os Livros sagrados, os únicos de que os . Judeos 
tiveram copias em abundancia, tinham-se tomado 
da idtima raridade, ou fosse porque o zelo e 
a malicia.^ Sacerdotes das novas Diviñdades se 
tivesse emj^ienliado em destruilos, ou porque o iuror 
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e a cegueira popular Ihes tivesse poupadó essa dili-« 
gencia. Como quer que fosse, a Ley para os pouco& 
que a seguiam tinha-se convertido de esoripta em 
tradiccional : e quando Jozias, abolindo o culto gen* 
tilico, pertendeo restabelecer em toda a sua iutegri- 
dade o do Déos de Abraham, de Isaac e de Jacobs 
por fortuna,, e como por ipUagre, se achou em os 
escondrigios da Templo um exemplaE dos Livros 
de Moysés, que a vigilante e cautelosa piedade de 
' algum Sacerdote procurara por n'^aqueUe logar ao 
abrigo da for9a predominante dos impios. 

O proprio Jozias havia sido educado com tao im- 
pér&ita noticia da Ley de Moysés, que 4 vista da 
leitura d'aquelle precioso manuscripto, qu^ o supremo 
Sacerdote Helcias Ihe comunicara, be que.conhecea ' 
quanto o seu Povo se havia desviado dos caminhos 
do Senhor, e quao torpemente havia quebrantado os 
seus preceitos. Em tal penuria de Livros, quando 
nao existiam nem os precizos para a edu^ao do her-i 
deiro do T^onp, quem e por que modo ensinaria aos 
supostos Adeptos a Lingoa Sacerdotal, que se per^ 
tende distincta da lingoagem popular ? 

A considera9ad de que Jozias, Ftlho e Neto de 
Ileis impios, por maior* que fosse ' a abundancia 
dos Livros da Ley» devia ter sido educado conforme 
aos principios da impiedade paterna, nad pode debif* 
litar a for9a d'^este argumento; porque Manassés, 
seu Avo, CQnverteu-se talvez antes do nascimento do 




84 DISCURSO SOBRE A LIMGOA 

Neto, ou muí próximamente a elle, e devia ser coi 
dadoso da si^a iii8truc9ad Religiosa. Supondo porem 
que Manassés na5 tivesse parte na direo9ad da edu- 
ca^ de Josias, e que e^ta tivesse sido regulada in- 
teiram^ite pela impiedade de Amoü seu Pay ; este 
desgra9ado Soberano apenas reinou dois annos, e fin 
atsass^ado quando o Filho ainda nao passava de 
cito. Em tad tenra idade, qualquer que tiyesse sido 
a sua educafad^ ainda as suas ideas religiosas nao 
podiam ter a precása ooiuástencia : esta dependia de 
quem ocmtinuasse a dirígiló : e ibram tad piedosQS os 
principios da sua educafsd d^ssta ¿poca em diante, 
que chindo aos dezaseis annos eomegoa a des- 
truid da idolatría e o restabdierimento da ReligiaS 
de seus Maiores, purificando pouco dqpois Jerusalem, 
t o Ufa Templo» e pro&nando os logares destinadoe 
ao miko dos fiílsos Deoses. Des annos se passaram 
eaixe este primóro impulso do seu zelo e o desoobri- 
m«nto dos Livros da Religiad ; e he bem vízít^ que 
efle Sflbenmo, dotado de tanta piedáde, nad teria por 
tá0 largo tempo permanecido na ignorando dos pve- 
oeitos. da Ley, se d'ella existissem exemplares 
eici^lOB, ou Sacerdotes que per&itameiite a soubes- 
lem. A M* Bouknger se fosse vivo he a quem to^ 
cava diaer-aos como se ccmservava sem Livros a 
Liagoa, que s6 existia nos Livros, e n'aqudks que 
os Ikm. 
. Vigamos fwram até que grao fixram irespeitadas a 
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mtegrídade e a lingoagem dos Livro6 sagrados por 
aquelles a quem este precioso deposito foi confiado. 
Josué, que na goveman^a do Povo de Israel se 
seguio a Mojsés, na5 teve escrúpulo de alterar o 
LivTo da Ley, addicionando-Ihe novos aeresoenta-- 
mentos, como se vé do Cap. S4 do Livro intitulado 
do seu nome, e do qual segundo a mais oommum 
opiniad foi elle mesmo Autor. 

Se esta opiniad nao he errada, este mesmo Livro 
foi tambem alterado segundo se manifesta do citado 
Capituló, acude se acha descripta a morte de Josué» 
e alguns &ctos posteriores ao seu falecimento : e naS 
menos do Cap. 15, aonde vem referida a tomada de 
Cariath-Arbé por Caleb; a de Dabir, em outro 
tempo chamada Cariath-Sqiher ou Cidade das 
Letras ; o Cazamento de Axa filha de Caleb oom 
Othonid filho de Cenez, e outros iactos acontecidos 
depms da morte de Josué, conforme se vé do Cap. 
I"* do Livro dos Juizes. 

Semelhante alteni9a6 se nota em o ultimo Capitulo 
do Doutraronomio, aonde vem .referida a morte yie<- 
lenta ou sobrenatural de Moysés, e alguns sucoessos 
posteriores a ella, quemad estranhaacreseeatouaeste 
Livrb sem receio de que algum dia se pozesse em 
duvida a sua genuinidade por semelhante motivo. 

No Cap. 14 do Grenesis se le que sahindo Abraham 
em soccorro de seu sobrinho Lot, a quon Chodorlaho- 
mor, e ontros tres Reis seus aliados levavam cativo, os 
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perseguio até os alcan9ar junto de Dan. Ora está 
Cidade no tempo de Moysés chamava-se Lais, e nad 
tomou o nome de Dan señad depois que a Tribu de 
Israel assim denominada, tendo^a reduzido a cinzas 
e extirpado os seus habitantes, a reedificou e repo>- 
Yoou:; o que aeonteoeo pelo menos 33 annos depois 
de morto Moysés : como se deprehende do Cap. 18 
do Livro dos Juizes. 

O dos Proverbios de Salomad desde o Cap. 25 em 
diante, foi acresentado por ordem ou pelo menos com 
consentimento do piedo^ Rey Ezechias, pois que os 
Proverbios, Parábolas ou Senten9as, que se contem 
no dito Capitulo e nos seguintes, foram acrescentadas 
e oolligidas, s^^undo ali mesmo se declara, por .di-» 
versas pessoas, que se dizem servos de Ezeehias. 
Nad^ cobista comtudo se esta collec9ao he toda memo- 
rativa, ou se foi em parte copiada de alguns Livros 
digbos de crédito. Conforme as regras da Her- 
menéutica profana toda esta parte do Livro dos Pro- 
verbios devia ser regeitada como apochrípha, ou pelo 
menos como duvidosa. Entretanto a Igreja Catho- 
lica tendo aprovado como genuino este Livro por in- 
teiro, e tendo-o recebido entre os Livros Canónicos^ 
na5 deixa Ipgar a duvidar^se de que elle todo foi 
divinaniente inspirado, e que todo elle he por conse- 
quencia do mesmo Autor; porque o verdadeiro 
Autor dos Livros inspirados he sem / duvida aquello 
que os.inspirou. Entretanto o consentimento que a 
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pfopria Igreja deu, a que o Livro dos Proverbios 
corra com a indicada declara9ad, prova que elle foi 
acresoentado por mao diferente da de Salomao. 

Nad entro no exame de quem sejam os verda- 
deiros Autores dos .Capitulos 30, e SI do mesmo 
Livrp : se Agur Filho de Jaqueh, c Lemuel, sa5 
Bomes com que Salomao se dezignava a si proprío, 
ou se indicam diversos sujeitos : nem ta5 pouco se o 
Liyro dos Proverbios he compozi^ad original 
d'^aquelle sabio Rey, ou urna simples traduc9ao das 
Senten9as ou Proverbios do famoso Lochman, Fabu- 
lista e Philosopho celebre entre os Ori^ntaes, o qual 
alguns eruditos pertendem que nad so fora contem- 
poráneo de Salomad, mas que vivera alguns annos na 
sua Corte em grande intimidade com aquelle Prin- 
cipe. Todas estas discussoens, por quad curiosas 
sejam, me expoiiam nad so a transcender os limites 
em que me propuz circúnscrever este discurso, mas 
a ofender talvez alguma opiniao ou decizaS que so 
me cumpre respeitar como Catholico, e a que p re- 
conhecimento da minha ignorancia das Lingoas 
Orientaes, ainda prescindindo da minha Religiao, 
exige que eu me sujeite na qualidade de horaem 
prudente. 

Quanto á Chronologia, he notavel a transpozÍ9a5 
que se observa nos últimos cinco Capitulos do Livro 
dos Juizes: elles deveriam seguir-se ao terceiro, e 
anteceder o quarto : mas a sua. actual situafad mostra 
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que ou erro de Copistas^ ou acrescentamento de 
&ct06 omitidos, alteraram o primitivo estado do 
úiencionado Liyro. . 

Sem acumullar mais confrontafo^as de passos 
parallelos dos JLiiv]:o8 do. antigo Testamento, nem in- 
dicar mais irregularidades na sua dispozi^ao e con- 
textura, o que deixo dito assás claramente mostra 
quad pouco escrupuloso devia ser em alterar a lin- 
goagem, destes Livros quem nenhum respeito teve á 
sua integridade, nem tad pouco á Chronologia e á 
Geographia correspondentes aos &ct08 ali refieridos. 
Quem foi porem que assim os alterou, e os reduzio a 
ta5 perfeita semelhan9a que quazi parecem Obra de 
uma so madP Foi por ventura Josué ?••• Josué 
aerescentou o Livro da Ley ; mas nao consta que 
fizesse outra altera^ao nos Livros sagrados;^ nem 
podía alterar señad os de Moys6s,*..Foi Samuel P... 
Alguns prosumem descobrir no Livro dos Juizes 
vestigios da mad d'este supremo Sacerdote : mas o 
Livro dos Juizes he um dos alterado» ; e Samuel 
nad podia corrígir nem vióar señad escriptos ante- 
riores ao tempo de David. Fossem porem quaes 
fiMHem as altera^oens pratici^das nos Livros sagrados 
antes de Esdras : este douto Hebreo encarregado de 
os compilar, restituir, e emendar, por isso ^jue a sua 
oonftizad e desordem tinha ch^ado a um giio de- 
ploravd, nad podia efectuar a sua compila9aO e cor- 
rec^oens sem alterar sensivelmente o estado do texto 
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dé todos o» Livroft antígos ; mas toraava-se respon- 
savd por todos os vicios e defeitos corrígiveis que 
nVlIes d^ixasse subsistindo. 

He bem sabido que elle abandonando os caracteres 
Samaritanos Ihe substituhio os Caldeos ; e por coa- 
sequencia era for9oso que corrigisse e unifcnrmasse a 
Orthographia de todos os sagrados Códices. Por esta 
so considerafao se torna fecilima de explicar, e entra 
na classe dos fenómenos ordinarios a uniformidade da 
copulafaS das letras, e da construc^ad das vozes, 
que tanta admira^a5 cauzou ^o erudito Leusden. 

Mas quem opm o intento de facilitar a inteligencia 
da doutrina, e o conhecimento das verdades contidas 
em os Livros Sagrados julgou a proposito corrigir a 
sua Orthographia, e substituir um^ Al&beto estranho 
ao que fóra precedentemente uzado pelos Hebreos, só 
porque este se havia tomado menos familiar aos seus 
Contemporáneos, na5 devia achár n'aquelle mesmo 
principio muito mais poderosa razad para reformar a 
sua lingaagem substituindo aos termos e firazes an- 
tigás ou desuzadas as palavras e expressoens, que 
no seu tempo eram por todos entendidas, por isso 
que por todos eram uzadas ? .... Se a aptiga Lin- 
goagem Hebraica estava reduzida a uma Lingoa 
sabia e sacerdotal : e se Esdras fazia a sua eom- 
pila9a5 so para uzo dos Sabios e dos Sacerdotes, que 
neoessidade tinha dle de uniformar a sua Ortho- 
graphia, e de substituir os caracteres Caldeos aos 
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Samaritanos ?...Se os Sacerdotes Contemporáneos de 
Esdras fessem sabios, e se o tivessem sido os seus 
predecessores, nem os Livros Sagrados se ^hariam 
corrompidos, mutilados, nem interpolados, nem a sua 
Língoetgem e Orthographia careceriam de uma in- 
teira reforma. 

Os Sacerdotes do tcmpo de Esdras eram tao igno- 
rantes pouco mais ou menos como os do tempo de 
Jozias^ N'uma palavra, na Na9ad Hebraica nao 
havia senáo Sabios do futuro, quero dizer, Prophetas 
inspirados, e nao inspirados pelo Senhor ; mas esses 
mesmos eram profundamente ignorantes do^ pretérito. 
A' exceptad dos acontecimentos do Povo Hebreo, 
que eram de récente data, ou d^aquelles que por^ma^ 
ravilhosos ainda existiam vivos na tradi^ao, tudo o 
mais era para elles quazi absolutamente estranho. 
Esdras escrevia pois para o Povo ; «e portanto devia por 
06 Livros Sagrados ao alcance da inteligencia do Povo. 

Este prudente CoUector come9ou por notar as 
faltas ou omissoens que observara nos Livros que 
tinhaa seu cargo coUigir e emendar; e por fixar a 
Genealogia das principaes Familias das diversas 
Tribus, afim de poder por este modo suprir as &ltas 
nos seus logares competentes, e arranjar os aconteci- 
mentos públicos segundo a ordem Chronologica.^ 
D'*este seu cuidado rezultou a compozif ao dos Livros 
que intitulou Paralipomenes ou das couzas oniitidas, 
dos quaes ao dcspois separou o Livro a que deu o seu 
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proprío nome, por isso que a falta da expozÍ9ao dos 
ÍBctos acontecidos desde o tempo de Cyro em diánte 
nad podía chamar-se omissad nos Livros antigos. 

IVesta verdade nos ofierecem felizmente urna prova 
irre&agavel os primeiros versículos ou parágrafos, e o 
. contexto do Lívro intitulado Esdras. Este he a con- 
tinua^ad da historia referida em o segundo dos Para*- 
lipomenes; e os indicados versículos sao idénticos 
com os que servem de remate a est** outro* * A pri- 
meira metade do versiculo terceiro em que elle acaha 
deixando o sentido interrompido, mostra com a pos- 
sível' evidencia que um se achava escripto em segui- 
mento do outro pomo parte integrante sua ; e que 
foi d'^ali separado debaixo de titulo distincto por con- 
sidera^oens que occorreram depois de come9ada a sua 

compozí^aS. 

Com esta guía príncipiou Esdras a restitui^ad dos 
antígos Livros, suprindo nos logares competentes as 
omissoens que havía notado ; e esta he a razad pela 
qual a m§íor parte do contexto dos Faralipomenes 
se acha incluida nos Livros antígos, aonde devéra 
/altar, a na5 ser mentiroso este titulo. 

Admitidas estas mais que verosimeís conjecturas, 
fica fácil explicar por que razad se acham mudados 
os nomes Geographicos : por que motivo se encon- 
tram firequentemente nos Livros aonde se referem 
factos, cujos vestigios ou consequencías se tem perpe* 
tuado alem do que era de esperar, as olauzulas ^^ ate 
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ao día de hoje'^ — ** até aa prezente,'^ e outras igual- 
mente dezignativas de um mui dilatado intervalo de 
annos entre os aoontecinientos narrados, e o tempo 
em que elles se escreviam. Talvez mesmo que estas 
e outras clauzulas e rcflexoens que actualmente se 
acham encorporadas no texto dos Livros sagrados 
fossem simpleces notas marginaos que Esdras ali lan- 
zara para aclarar ou confirmar os factos a que se refe- 
riam, mas que a ignorancia dos Copistas transferio 
para o fio do discurso. 

N'^uma palavra, admitido o principio de que 
£sdras corrigindo os Livros Sagrados dos Judeos os 
reduzio á Ungoagem que no seu tempo se felava, 
desapareoem todos os motivos de pasmo /Sobre a uni- 
finrmidade e constancia da Lmgoa Hebraica, e da sua 
' Orthogriqphia, por tantas centenas de annqs r ex- 
plicam^se todas as interpolafoens, e additamentos;; 
bem como todos os anachronismos, que se encontram 
nos referidos Livros : e pelo que respeita ás imper- 
feifoens que o proprio Esdras na5 oorrigio, quer ellas 
se achem quemad apontadas nos Paralipomenes, 
devem atribuir-se a que Ihe faltou o tempo predso 
para completar a dificil Obra de que se encarr^ára, 
e a que nad poude dar á ultima perfeÍ9ad. 

Se apezar de todas as razoens que expuz para mos- 
trar que os Hebreos nad conheceram Rhythmo per- 
feito, nem mesmo rigorosa versifica9ad) a sua Lingoa 
chegou em tempos maís antigos, najBf digo eu já ao 
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grao de Idioma melodioso, mas ao menos a ter 
regras seguras de metrificafad como Lingoa par», 
mente síllafaica, he claro que o metro dos seus 
Poemas, sendo relativo á Lingoagem que se fidára 
no tempo de David ou nos anteriores, na9 podia oon- 
servar-se ^na sua traslada9ad para a Lingoagem He» 
braioo-Caldeica, ou Hebraico-Babilónica do tempo 
de Esdras : e que portante todos se reduziram a com- 
pozifoens puramente prosaicas, ou a compozifoens 
somente poéticas quanto á locu9ad, mas prosaicas 
pelo que respeita ao numero e ao rhy thma 

£m quanto a pobreza das Lingoas nao permite aos 
homens analyzar completamente os seus pensamentos^ 
tambem Ihes na5 cénsente desenvolvelos com miudeza 
na expiessad : ella os obriga pelo contrarío a encerrar 
em termos mui breves pensamentos alias iñui oom- 
postos. A conciza5 he portante bem como a lin- 
goagem figurada nos Idiomas imperfeitos e pouoo 
extensos, o rezultado necessarío da sua pobreza e da 
sua imperfieifad^ e de nenhuma serte o producto de 
uma escolha reflectida, ou de urna preferencia ante- 
cipada pelo genio, ou por aquelle particular taknito 
que chamamos Goato. Forem á medida que as 
Lmgoas se enriquecem oos numero e varíedade ik 
voeabu]os, e que as OQnjuga9oens dos seus verbos se 
regularizam e aperfeÍ9oam, os meios de analysar os 
pensamentos se smltiplicám, a dificuldade de os 
desenvolver dJiaiiñie, e a locu^ad, ao mesmo passo 
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que se faz menos conciza^ se torna mais clara, mais 
corrente, e mais uniforme. 

Estas ventagens se manifestam primeiro, e sempre 
em maior medida, nos discurcos destinados a narrar 
factos, a descrever objectos sensiveis, ou a dictar 
legras de conducta, do que n'aquelles cujo fim he 
exprimir conceitos intelectuaes, e afectos ou 
paixoens ; porque as ideas das vozes ou palavras fá- 
cilmente se associam ou vinculam com as ideas dos 
objectos, que por ellas se ]^rtendem reprezentar, 
fazendo que as vozes afectem os ouvidos quando os 
objectos se acham prezentes : mas as &culdades in- 
telectuaes, e as afec^oens áo animo, nad sendo ob- 
jectos immediatos dos sentidos, so ' se - podem per- 
ceber pelos seus efeitos ou conscquencias sensiveis ; e 
d*aqui vem, que no estado imperfeito das Liiigoas 
os actos espirituaes ou internos, bem como ' os senti- 
mentos, afectos, e paixoens, nao se podendo dar a 
conhecer immediatamente por ' vozes que os repre- 
zentem, he forzoso que para exprimilos se recorra ás 
vozes ja dezignadas para reprezentar os seus efeitos ; 
ás comparagoens, ás imagens, e a todos <» outros 
meios da Lingoágem figurada : d'*onde procede que 
em quanto o estilo histórico e didatico se simplifica 
despindo-se dos ornatos da imaginagad que por des- 
necessarios se Ihe tomam improprios ; o estilo, que 
em ' contrapozigao podemos chamar moral e pathe- 
tico,' continua a consérvalos por neoessidade, suposto 
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que cada vez com mais ampia variíedade, e escolha 
mais apropriada as circunstancias. 

D^este modo involuntariamente, ou sem propozito 
deliberado, e únicamente em virtude das leis inaltera- 
veis, que prezidem ao desenvolvimento das faculdades 
intélectuaes do homem, se vad pouco a pouco formando 
os estilos proprios, ou mais acomodados aos assumptos, 
principiando sempre pelos dois estilos indicados, 
quero dizer, pelo estilo figurado, e pelo estilo simples, 
dos quaes todos os outros sao meras combina^oens, ou 
misturas, em que somente variam as propor9oens dos ' 
seus elementos. 

Esta diferen9a de estilo simples e figurado, a pri- 
meirá sem duvida que em todas as Lingoas se fez 
notavel, he a que provavelmente deu occaziao á dis- 
tinc9ad entre a Prosa e a Foezia, ou a que conduzio 
os homens a distinguir todos os seus discursos em 
poéticos e prosaicos. 

Todas as outras subdivizoens ulteriores de estilos 
e compozifoens deviam ser mui tardias ; porque 
somente podiam ter logar depois que as Lingoas 
passassem de siUabicas para melodiosas ; ou porque 
todas exigiam que á analyze das ideas sensiveis e dos 
sentimentos e afec9oens do animo, acresoesse a 
analyze do mecanismo da Lingoagem, ou o descobri- 
mento dos principios do numero e da melodia, os 
quaes, entrando em todo o genero de estiloiT, formam 
um terceiio elemento^ de cuja mistura indispensavel 



96 DISCURSO SOBRE A LINGOA 

% 

oom 06 doís precedentes, resultam novas e mui varia- 
das oombinafoens, que multiplicam indefinidamente 
as variedades notaveis da locu9a5, asdim prosaica como 
poética. 

Más em quanto urna Na9a5 nad distingue na sua 
lingoagem numero, nem rhythmo períeito; nem 
oonhece por cons^uencia outra diversidade de estilos 
senaS os imples e o figurado, ella nao pode ter senao 
trez. géneros de Escriptores, Historiadores, Prec^- 
iores, < Poetas. Tal era eom efeito o estado da 
Na9ad Hebrea nos tempos oonrespondentes á oompo- 
zifad dos diversos Livros do antigo X^tamoito : e 
que nos oonfiruia na opiniad de que día com «&ito 
j!ia5 conheceo nem rhythmo perfeito, nem metanfiea9adi. 

Se nos ainda hqje entendesse-mos peb palftwim 
Poema toda a compozi^ao em que a imagina9a8 pre- 
domina, ou em que os sentimentos mitufaes ou Rdi- 
giosos se patenteam com um certo grao de vivest, 
isto he, toda a oompozÍ9ao em que a Lingoi^gem 
figurada he ainda agora indispensavel, devena-«ias 
dunnar Poeto a todos oa Orajes, a uma gxaiide 
porte dos Novelistas, a quazi iodti os Áittoiies de 
Liwoa místicos, e de todo o genero de Obras de 
devoras : de scffte que o hosQCHi'^tte eompozeise wb 
dMOurso em ac^ao de gra9aB ao Ente tsupremo; o 
que Ibe en^efasse uma auj^ca em momento de 
aflk^aeí; o que elogíasse un homem diarindo por 
vicbÁdes en qufllidades «noraes^ # que fiaesse «na 
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exortagad ao Povo ; o que Ihe aprezeíitasse urna col- 
lechad de senten^as ou máximas moraes &c., seríam 
outros tantos Poetas : e o nome Poeta em vez de 
dezignar um homem dotado de um talento particular, 
denotaría apenas um homem que houve^se tomado a 
rezolugao de tratar tal ou tal assumpto determinado. 
Se nao he isto o que pertendem dizer os Eruditos 
que chamam Poemas aos Psalmos, ao Livro de Job, 
ao dos Proverbios, ao da Sabedoria, ao Ecleziastico, 
aos dos Prophetas &c. ; ou que dao o nome de 
Poetas a David, a Salomad, a Jezus filho de Sirach, 
a Jerimias, Ezequiel, e Isaias, entad as suas expre»- 
soens sad verdadeiramante absurdas. O Livrp de 
Job, ou se considere como a narragad de parte da 
vida de um homem que realmente existió, ou como 
urna simples hypothese, ou Novella Philosophica e 
Moral tendente a mostrar que o padecimento dos 
Justos neste Mundo nad he incompativel com a Jus- 
tina, e com a Bondade de Déos, está bem-longé de 
merecer o nome de Poema no sentido que hoje damos 
a esta palavra. Chamar Poemas a eoUecgoens de 
senteng'as ou de disSbrsos moraes por extremo varia^ 
dosj escríptos em um Idioma que nad conhecia 
numero nem rhythmo ; nao he menor extravagancia: 
mas nao oonhecer que um Propheta exortandoos 
Fovos á penitencia, e chamando-os á obediencia dos 
preceitos da Ley de Déos em Odes e Elegias ; ou 
ameagando e prognosticando os castigos que a Justina 



98 DISCURSO SOBRE- A LIN60A 

Divina rezerva para os impios, em Satyras, Contatas, 
e Dyth¡ra9ibos ; sería couza mil vezes mais redicula 
do que Dido cantando urna Aria quando someiite 
levoLye no pensamento o desesperado e moUncoUeo 
projecto de atravessar-se oom a espada de Eneas ; 
sería mais do que absurdo ; seria demencia. 

Entretanto nad pode negar- se, que nos Psalmos de 
David} nos Cánticos de Moysés, e nos Livros dos 
Pn^hetasy resplandecem rasgos da mais sublime do- 
quencia de pensaméntos, que ali se eneontram 
grandes e magnificas ideas* Theologicas e Mwaes, 
assim como sentimentos da mais viva piedade, exprí- 
mldos com particular dignidade, e que na maneira de 
os expressar se veem empregadas ais figuras mais 
atrevidas; o que tudo presupoem imaginit9qGns 
ardentes vivamente exaltadas, e cora^oens peoetrados 
de vivissimos sentimentos. 

Que estas qualidades saS com efieito as. que mais 
distinguem os grandes Poetas, he tambem iim^gavd. 
Mas de que os Helnreos tinham as mais fislices dispo- 
zi^oens para a Poezia, s^ue-se por ventura que eUes 
foram Poetas ? ou que tiveram verdadeiiras no^oens 
d^esta Arte sublime ? A Poeeia he urna Arte filha 
das mais finas e subtis observagpmis sol^e o lespiri^ e 
solwe o Gora^ad humano, bem como sobre a wdol0 e 
opnstitui^ad mecánica da lingpageip^ voffal : . P 
numero e a melodía, ou p m^tro e o thjÚmQf w9 
partes miemátm d'^ta Arto, » mais forqaosa ^ tp^As 
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te Artes. £ oomo poderia fioer semelhantes otMer- 
va^oens am Povo tad iii&iferente até á observa^ad da 
Natiuresa, que existindo entre o Egypto e a Caldea 
ignorava os principios mais triviaes da Phisica e da 
Astronomia? Como ge podem eompor Poemas em 
urna Lingoa sem metro nem melodía ? 

De que modo as Scieneías, que do Indostad e da 
Porsia passaram para a Caldea, e da Caldea para o 
Egjpto, se apagaram totalmente em um Paiz entre- 
medio, qual era a Phenicia ou térra de Canaan^ 
aonde os Hebreos habitaram, aonde a Navega^ad, a 
Arithmetiea, o Comercio, e a Arte de escrever, talvez 
tiyeram o bergd, e aonde a existencia das Sciencías 
he atestada até pelo nome Cariath-sepher oa Cídade 
das Letras, que antes do Povo de Israel occupar 
aquelle Pais se dava á Cidade de Dabir, seria obyecto 
na verdade de curiosa indaga^ad. A solu^ad deste 
problema quanto a mim deve achar-se n» carácter da 
Nagad Hebrea degradada pela sua longa escravidaS 
no Eg7pt<^ eonrompida pela sua mistura com oa 
Povos idolatras de Madian, Moab, e Bassan ; e na 
cmddade systhematica da sua invasuiS devastadora. 

Mas pondo de parte indaga^oens alheias do objeeto 
que temoB em vista, cumpre que noteiDOs que naft he 
a grandeza, nem a foñnozura dos pensamentov o 
que hí dificU a txadoogad de mn Poema, ou de um 
discurso eloquente de um Idioma para cutio. Sad 
as bellezas da dicga^; sa& as imítaígoens provenieates 

h2 



100 DISCURSO SOBR£ A LINGO A 

da coHStrucgád das frazes^ e da melodia do discurso : 
n^uma palavra, . sa5 as bellezas nao dos pensamentos, 
mas as da Lingoagem^ as que fazem as tradue^oetís 
dificeis^ e ás vezes mesmo absolutamente impratíca-' 
veis. Os pensamentos sad communs a todos os 
homens, mas as expresso^os sao privativas de cada 
LÍDgoa. Na5 ha pensamento explicavel nem senti- 
mento exprimivel em uma Lingoa pobre, que se nad 
possa. explicar tad bem ou melhor ainda em uma 
Lingoa rica. ¡D'aqui vem que as compozigoens mais 
admirareis dos Hebreos na§ podem perder em ser 
traduzidas,. podendo .alias ^ganhar tanto mais quanto 
a. Lingoa para a qual a traduc^ao se fízer for maiis 
perfeita do que a Hebraica. 

Foi esta reflexao junta ao dezejo de &zer publica a 
traducgad da primeira metade do Psalterio exeeutada 
por um homem de nao vulgar engenho, méu particu- 
lar amigo, que a morte me roubou ha pouco mais de 
trez annos, quem me determinou a traduzir os 
s^uintes Psalmos. Elles faltavam, menos o Fsalmo 
18, na traducgao do meu amigo, ou porque elle os 
rezervasse para o fím, ou porque os seus papéis 
so&essem descamipho antes de chegarem á minhá 
mad; e eu entendi que ainda fazendo patente a infe- 
rioridade de meus talentos para obras de tal natureza, 
f^zia. algum servido ao publico, enchendo aqnclles 
vads o mdhor que me fosse possivel. 

Nad fm bastante para desviar-me d^este intento o 
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reconhecimento da minha ignorancia da Lingoa He 
braica ; porque a consiáeragad da grande ventagem 
que sobre esta tem incontestavehnente a Lingoa 
Grega, junta as reflexoens precedentes, me persuar 
diram que suposto a traduc^ao dos setenta sejá a 
respeito do original o mesmo que a Vulgata a 
respeito da traducgao Grega; quero dizer, suposto 
que urna e outra sejam meras versoens, em que os 
traductores conservaram todos os Hebraismos, sem 
procurar dar mais dignidade, forga ou formozura á 
expressaS dos pensamentos, comtudo estes na5 podiam 
estar ali menos bem reprezentados do que no original. 

D'aqui inferi eu que a reputagao do Psalmista 
Hebreo quando nao ganhasse nao perderia considera- 
velmente com a minha retraducgao d'estas poucas 
compozigoens da sua penna. Parafraziei um pouco ^ 
o texto da Vulgata, a que me cingi; afím de facilitar 
as transigoens de huns para outros pensamentos, de 
ligálos entre si, e de dar ao seu desenvolvimento a 
elegancia e . extensao mais conforme á Índole da 
Lingoa e Poezia Portugueza. Escrevi-os em verso 
nao so porque o meu amigo tambem havia feito em 
verso a sua traducgao ; mas porque, sendo os Psalmos 
verdadeiros Cánticos, seus proprios Autores os teriam 
sem duvida composto tambem em verso, se fossem 
Portúguezes, ou se os escrevessem no dia de boje em 
um Idioma melodioso, e capaz de metrificabas. 

Pelo que respeita á jjiteligencia e genuina inter- 
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pietagao do texto, nada me iñiimo a dker aquí, 
porque 00 Latmres que entenderem a Lingoa Latina» 
eomparando a minha traduc^ao com a letra da VuU 
gata, pod^ad julgar por si mesmos se exprimi bem 
em Portugués o que ali está dito em Latim ; e os 
que ignorarem esta Lingoa, nad podendo avaliar as 
minhas razoens, perderiam o seu tempp em as 1er. 
Comtudo sempre nos seus competentes logares direi 
alguma oouza em abono da minha interpreta§ad 
quando ella diferir notavelmente dos mais respeitaveis 
¡Aterpretes, nad para justificar a minha discordancia, 
mas para fiícilitar aos ^itendedores a discussao das 
rasoens em que me iundei. 

Mío de Janeiro, 21 de Outubro de 1817. . 



♦ 
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Traduc^ao do Psalmo XVIII. 



Argumento. 

XxE recommendavel este Psalmo pela Philosc^hía 
que nelle resplandece. No seu titulo se le que elle 
he de David. O Propheta Rey depois de deduzir a 
verdade da existencia de Déos da contempla^ad das 
Obras da Natureza, e de admirar o poder do Crea- 
dor ; reflectindo sobre a ordem admiravel do Universo, 
reconhece, que ella so pode proceder de um Ente 
infinitamente sabio. Da consideragad dos efeitos da 
acga5 da luz e do calor solar sobre a Terra e sobre 
todos os S^es que a povoam, condue a nossa depen- 
dencia do Ente Supremo. Nota eom admiravel 
perspicacia que d^este conhecimento deve nascer em 
o nosso córagao urna dispozigad ou propensas para a 
obediencia aos preceitos d^este Ser infinitamente bom, 
poderoso e sabio. Em consequencia d'^este principio 
a oonformidade das nossas acgoens coim a vontade do 
Creador manifesta ñas Obras e Leys fisicas da Natu- 
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reza converte-se em urna Ley moral. N^esta L^y 
prpaordial consiste a Religiad natural, cujos preceitos 
o Senhor condoido da fraqueza humana se dignou 
escrever com o seu proprio dedo, e explicar a Moysés 
no Monte Synai para que esté transmitisse ao Povo 
Hebreo o genuino Comentario d^esta Ley, pelo 
mesmo Povo tantas vezes esquecida e quebrantada. 
Notando porem a insuficiencia d'ella, le d^esta mesma 
suprema interpretagao, para manter no caminho da 
virtude o homem sempre propenso para o mal, e sujeito 
á cegueira de entendimento proy^niente do pecado do 
nosso primeiro progenitor (a que o Propheta chama 
o deltcto maoñmOf por isso que elle abrangeo o genero 
humano intdro, e foi ó único que para ser petdáado 
exigia o sacrificio do homem Déos) recoinhecé, espera, 
e suplica a promulgagao da Ley da Graga; e con- 
fiado de que entad lavado, da culpa original peló 
sanguedo Redemptor será conduzido para a Patria 
dos Justos, cheio de prazér antecipa na sua imagina-^ 
gad éste venturoso momento, e se propoem entoar 
novos Cánticos dignos do Déos summa Bondade, e 
por consequencia gratos aos seus ouvidos. 

O estilo d^este^ Psalmo he qual convem a uma 
Poezia juntamente philosophica e piedosa. Mattei 
Ihe chama elegantissimo ; e dis que nelle resplandesse 
particularmente a fantazia do Poeta. Rugilo, con- 
frontando-o com o Psalmo 17, dis qtie se o estilo 
d^este pode comparar-se a uma torrente de fogO pela 
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violencia com que arrebata e ipflama ós cora^oens 
dos Leitores, o do Psalmo 18 deve assemelhar-se á 
magestosa e placida corrente de um Rio de prímcira 
ordem. Na5 sei se na traducgao acertei em dar-lhe 
o carácter que mais Ihe convem ; sei que me esfdrcei 
por conservar-lhe toda a magestade do original ; mas 
acomodando-me á Índole do Idioma Portuguez pro- 
curei fazer mais sensivel a ligagad dos pensamentos, 
preparando as transigoens de huns para outros, afim 
de fazer que esta compozigao nao desmerecesse o nome 
de Poezia philosophica. Talvez nao entrei bem no 
espirito do Autor ; pelo menos devo desconfiar que 
assim me tenha acontecido n'aquelles passos em que a 
minha inteligencia discorda da de seus interpretes 
mais respeitaveis ; mas se eu traduzisse David 
segundo a inteligencia de Saverio Mattei, de Rugilo, 
ou mesmo segundo a de S. Agostinho, nao traduzia 
David retraduzia-o, ou traduzia algum d'aquelles 
celebres Autores. Nao ouzo mesmo dizer que tra« 
duzi David, mas úe certo traduzi as impressoens, que 
fez no meu coragao e no meu espirito a versad, con- 
hecida pelo nome de Vulgata, que tomei por texto. 
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Q 



XJAL seja o teu poder, a toa j^ña. 
Os luminosos astros patenteam : 
Das tuas maos, Senhor, nos annunciam 
Ser obra os Ceos e a Terra.* 



* No original lé-w qiio o Firmanento anmoDeia at obras das 
maS» do Senhor. Bstas ezpremoois apropriadas 4t ideas astronomi- 
oas do tempo de David, e dos Setenta seas Iradactores, seriaqi con- 
tradictorias com as do lempo prezente. Os primeiros Astrónomos 
snpanfaam cada Planeta como engastado em urna massa on sphera 
doea cristalina, e transparente, a qne chamsram Céo. Alsim liaria 
tantos Ceos quantos Planetas : e como enta5 somente se Cfmhociaa 
sete» sete eram tambem os Ceos do cristal, qne encachados bans em 
os ontros como um jogo de bocetas, e movondo-se com velocidades 
desigoaes, arrebatavam comsigo, em tomo da Terra ou do centro 
commam do sea movimento, os Planetas a qae pertenciam. Todas 
estas maquinas se moviaro debaixo de urna abobeda de sapbira em 
qoe BopuBham engastadas as estrellas qne obiMB^vos fizas : e . esto 
massa iamoTel relativamente ao movimento annoo dos Planetas, 
logar oommum de todas as estrellas, he o qne e^'^ chamavam Fir- 
mamento. He a estas hypotheses, boje extravagantes e abandonadas, 
que se referem as expressoens do Psalmista. Eu persaadime qoe 
tradazindo o pensamento de David em qaanto argamento da existen- 
cia de nm Déos ordenador do Universo, devia ezprímilo-em termos 
aoomodados 4s ideas actoaes. N*uma palavra entendí qne devia 
exprimir os pensamentos de David naS como elle os exprimió, mas 
como os oxpressaria boje, se boje esorevesse esta elegante compo- 
zÍ9a9. ' • 
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O dia, a noite, as esta^oens, os annos, 
Em regulada successao dispostos, 
O compassado gíto dos Planetas 
Tua sciencía atestam. 
Argumento nao ha, na5 ha discurso 
De tanta for^a, de eloquencia tanta. 
Que de tua existencia nos convenfa 
Qual dos Ceós a armonia. 
Pelo orbe inteiro a sua voz resóa, 

E da Terra aos confíns teu nome leva. 
Até no peito do Selvagem rude 
Profundan^ente o grava. 
Teu magestoso Trono levantaste 
No claro Sol^ : seus raios rutilantes 
Perene fonte de prazer e vida 
O teu rosto figuram. 

* O culto do Sol he o mais aniigo de Lodos os cultos ¿ iia5 consU 
derado o Sol como orna Diviodadei mas contemplado como o oorpo 
celeste oíais admihivel relalivamente ao Globo que habitamos» e o 
qaeimau conoorre para couvenoer-nos da existencia de om Déos. 
S MI TerdadQ se be do espectáculo dos oorpos celestes, e da armonía 
e regolaridade de seus roonmentos, que os horneas derívaram o 
cooh^meoto de um Déos ordenador do Universo, nada havia inais 
natural do que vincular com especialidade a idea d'esse Déos com a 
idea d'aqnelle Corpo celeste, que entre todos he relativamente a^nós 
o mais admiravel e benéfico. Nem Zardust, vulgarmente conbecido 
pelo nome de Zoroastes, nem os outros Ignícolas que o precederaro, 
consideraram o Sol como Déos, mas contemplaram-no entre todas 
as obras de Déos como aquella que era mais propria para represen- 



108 PO£SIAS 

^o vermelho orízonte lá desponta 

Qual ledo Espozo, que contente e ufano 
Do Thalamo ditoiáo se levanta, 
Onde a Espoza descansa. 
Eis pelo vasto Céo com largos passos 
Pressuroso Gigante se cncamínha : 
Transpondo em tempo breve immenso espa9o, 
Já no mais alto brilha. 
D'ali seus Ígneos raios dardejando, 
Almo cslcet em tomo diíundindo, 
Da Natureza próvida fecunda 
O seio inexhaurivel. 
Da immovel planta o germe desenv(dve ;* 

O sangue aquece ás voadoras aves: 

O peixe, a fera, o bruto, o verme, o homem, 
Seu vivo influxo sentem. 



talo, por ÍS80 qae entre todas fora a que maís contribuirá para elles 
formarem idea da saa existenciai e da existencia dos seas inefiíTéis 
atributos. David fundado neste principio be que se atreveo a dizér 
que o Senher assentára n'aquelle astro o seu Tabernáculo on -a* sen 
Trono, pou que elle foi o primeiro em que os bomens t» adoratam 
on aquello que escolheraip para símbolo da Divindade. Tendo em 
Tista exprimir esta idea e preparar a tranñ^paS para as segnintes, be 
que eu me detemiinm a amplificar o texto, acrescentando ás palaTras 
de David as seg^intes clausulas 

seus raios rutilantes. 

Perene fbnte de prazer e vida, 
O teu rosto fig^oram. 
. '* Esta Strophe e a antecedente sa5 o desenvolvimento *da idea 
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Assim as tuas Obras aviventas : 

Assim a Ley constante, com que reges 
O vasto Mundo, aos homens manifestas. 
Que absortos te contemplam. 



indicada nos versos tranMriplos em a nota precedentei idea qoe no 
meo sentir he a qae o Aator exprimió na danzóla . . . nec est qui 
se abicondat a calore ejus. Elle na5 falava de cerlo do calor consi- 
derado como sensatas, mas sim dos seas efeitos na feonndafaS dos 
germes assim dos vegetaes como dos animaes. Na5 obstante as 
grandes razoeus qae persaadem ser este o genuino sentido das ex- 
pressoens de David, o celebre Saverio Mattei as tradazio assim : 

Né v'ha si opache valli, 

O ermi poggi, o solilarie falde, 

Ch'ei co' saoi raggi non indoríi e escalde. 

Tomo se a fiusilidade com qae os raios do Sol le insinoam por entre 
as folhas das ardores mais frondosas fosse mais admiravd oa mais 
propria para mostrar o poder e a sabedoria do Autor da Naturesa, 
do qae o sea evidente inflaxo no desenvolvimento dos principios 
fiaicos da vilalidade de todos os corpos orgánicos.. Na5 &lo na 
irregolaridade de tomar a mistnrar a considerapaA dea efeitos da loe 
com os do calor, que David ta5 dislinotamente separoo ; porque em 
fim deve perdoar-se algoma cooza a um Tradoctor, qoe as mais das* 
vezes copioB o seu original aformozeando-o, e dando-lhe dignidade 
e elegancia. Ragilo tradozindo este passo assim 

Chi poi spiegó, qni numeró gli efiétti 
Che nel aria, nel saol, nel mar produce P 
Dov'é que non raggiunga e non saetti 
Col vibrar del calore e della luce ? 
B menlre ardor, splendor cútanlo ei spande 
Chi non esolama ? Oh Dio potente e grande ! 
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Suas almas assim, Senhor, illustras : 
Testemunho de ti irrefragavel 
Assim Ihes das : assim té nos mais rudes 
Divina luz acoendes. 
Com ella os cora^oens tu nos inflamas : 
Assento á tua Ley nelles preparas : 
Tua Justiga recta, inalteravel 
De prazer os inunda. 
Os teus preceitos á razao conformes 
Em nossas almas nova luz derratnam : 
7ua bondade, tua san clemencia, 
Aos olhos nos prezentam. 



aiuda foi menos f»Uz do qae Matlei, pota aloDga extraordinaria- 
mente a expresiao do Anlor sem aolarar-lhe o sentido, neat dar*llie 
mais TÍTcsa oq energía, antes pelo contrarío tornando^ lánguida e 
ponco poética. Joao Baplisla Roassean he entre todos os Tradnc* 
lores OB Para(Jiraseadores de David» de qne tenho noticia, o que 
¿ais poéticamente tradazio este Psalmo» e o. que na int«rpralai(É5 
d'este passo mais se aproximon ¿ inteligencia que en Ihe don, se per 
ventura entre o nosso modo de enlendélo ba alguna difieren^ 
Eis^ui a sua traducpad :— 

BientAC sa marche feoonde 
^Émbrasse le tour da ]M[onde , 
Dans le oerole qnHl deorit: 
El par sa chaleur puissante 
La Natare langnissante 
Se ranime, et se neorrit. 

Cktmtado no men entender Rousseau na5 explica assis claramente o 



pensamenlo qce eu me persuado haver sido o do Propbeta Rey. 



LYRICAS. 111 

Santo temor, eterno como aquelle ^ 

Que a pura Ley gravada em nossos peitos 
Com seu dedo illustrou benigno e recto, 
No ñindo d'alma inspiram. 
Os teus juizos de verdade cheíos, 

Senhor, de estranhas provas nao carecem : 
Tad luminosos sao, ta5 convincentes, 
Que a si se justificam. 
Os inefaveis bens, cuja promessa^ 
A seguir a virtude nos incita, 
Mais doces sao que o mel, mais precioso^ 
Que o oiro, que as saphiras. 



* Sé ea traduzisse literalmente este versicalo de?erU dizer qae os 
joizos do Senhor sa5 mais apeteci?eis do qoe o ooro, e do que as 
pedras mais preciosas, e mnito mais doces do qoe o mel : porem naS 
" posso persaadir^ie de que o apre9o e suavidade qae o Poeta aote- 
poem ao valor das pedras preciosas, e á do9ara dos favos, seja o 
apreso e saavidade das senteoyas, nem mesmo dos preceitos, cqja 
observancia ou quebrantamento deve servir de ol]|jeoto a essas Seo'- 
teu9as oa Jaizos do Senhor. O bom senso exige que neite logar se 
entenda qoe os bens comparados pelo Poeta á preciosidade do ooro, 
e ¿ do9ara do mel, sa5 as recompensas prometidas aos qae exacta- 
mente observarem os preoeitos da Ley, e f«rem fiéis á gra(a do 
Senhor. Orabas recompensas prcMnetidas na Ley de Moysés saS 
todas puramente temporaes, e portanto nad podendo consistir señad 
nos meamos bens, a que o Poeta antepoem os de qoe fala, . he claro 
qae sao diferentes, e qae na5 podem ser ootras seoaS os bens eternos 
00 as promessas da Ley da Gra9a, cojo pre9o he incomparavelmente 
taperíor a todos oa bena móndanos. Nad devo eomlado dissi- 
molar qoe nad he este o senlido' que os Expositores e ttí^ 
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I 

O servo teu que aspira a merécelos, 
Constante a tua Ley respeita e guarda. 
Que chuveiro de bens sobre elle esparge 
A tua mad benéfica ! 



doctores d'este Psalmo supoem ter sido o de David quando o 
escreveo : ao menos se algom d'elles supoem, como ea, que o Poela 
íaloa figuradamente, ou que o Autor da Vulgata o iia5 tradnzio com 
toda a ezactida5f quizeram muito de proposito conservar a mesma 
figura, e deixar a mesma incerteza on obscnridade no genuino 
sentido. Rogilo fraduz este passo da maneira seguinte, referíndo-se 

aos preceites da. Ley Evangélica. 

'• . . 

Qaindi é si cara, e preciosa tanto 

Che incontro a leí Sozzura immonda é l'oro : 

Perdón tute le gemme il pregio, il vanto, 

E povertá diventa ogni tesoro : 

£d ha doloezza tal che ingrato e pravo 

Al paragon divienne il melé e' 1 foro. 

* 

Aínda que fosse este o pensamento do Aotor sería dificil ezprímilo 
mais iMÚxa, nem menos poéticamente. Joa5 Baptista Rousseau o 
traduzio assim :— - 

Loi sainte^ Loi desiñble, 
Ta ríchesse est preferable 
A la ríohesse de l'or : 
£t ta douceur est pareille 
Au miel dont la jeune abeille 
Compose son eher tresor. 

Saverío Mallei he o que parece haver-se aproximado mais á minha 
inteligencia; por quanto depois de haver dito 



y 



I 
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Mas como podérad, o Déos clemente, 
Olhos mortaes a trevas oostiimados 
Suportar o daradñilgente e vivo 
Da tua luz immensa ? 
Que espirito haverá ta5 penetrante. 
Que possa proñmdar tua Ley smt» 
Até lizonjear-se sem vaidade 
Que d'ella nao se afasta d- 



Tal del Sig^re af>punto 

La Lege éncor laoida e bella. 



e testimon verace 

íT a Doi delle divine 
Inimatábil promesse. . . ., 



continua algias versos depoís, falando ainda dá raetma Jj^jr 

de esterne pruove 

Uopo naS ha ; qqauto conlieime appare 
Esser vero esser giosto. A me del oro 
Piu paro assai del nobil oro stesso, 
Che dal Fasi mi vieo. £' a roe pió doloe 

De piu grate e suavi 
De dolcissimo mel grondanti faví. 

Sem ter comtodo a vaidade de sopor que entrei melhor do qae ta5 
dootos interpretes no sentido de David, torno a repetir, naS podendo 
lisonjear- me de o traduzir exactamente, julguei que mais valia tnu 
dnxir as impressoens que a soa leitara havia feito em o meo oora9ad, 
do que tradaaár os oonceitos dos seos Expositores. 

I 



/ , 
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Fortalecei, Senhinr» meiis olhoB firaoos ; 
Dai á minha alma fiir§a, oom que porisa 
Conheoer e evitar erros e crimes, 
Em que e^ tropega 
Se de mim te condoes, se em mim denamas 
Teus gradoBos dons, teus dons divinos, 
Contricto ehorarei as minhas culpas; 
Detestarei meus erros. 
Por tua ma5 piedosa entad lavado 

Do máximo, delicto* ^te os teus olhos 
Sem mancha alfaea ou propria, ptao e limpo 
Exultare! de jubilo. ' 

* E¡»-aqoi ontro artiga em que osieneialiBeiilt difiro de todot os 
laterpretei e Expositores do Psalterio. Por delioko nuudmo Rogilo' 
leguíndo a S. Agostinho entende o orgolho ou a soberba, e por isso 

I 

tradnÚQ-astiiii com o seo oostamado languor :— 

Deh & to poi clie,m leito, in campo, in soglio 
Non m^aveleni il pestilente orgogtio. 

SaYerío Uattei contrapondo a danzóla et emundábor a deUeto 
máximo i expressaS antecedente áb ocevitis mets munda me snben- 
lende comprehendidos no ablativa a delicio «nonmo todos os pecados 
ou crimes naO oocnltos, por isso nota qne no Idioma Bebreo deUcto 
máximo corresponde a prevaricatione muUa on a deUetii mukis, e 
Iradozassim 

Cosiil mió core 

Puro sempre sera, ne mai dlmmondi 
Viú il redro ji pleno e soazo.. ....... 

No ¡MUSO sentido entendeo Roassean estas daai oitnulaB, e por 
isso as oxpreison d'Mtn naneira : 
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A tí levantaini tneu pensamento, 
£ de ti ooeupado noite e día, 
Tua excelsa 'gnmdeea ccrntemplando, 
• Cantare! teus louvores. 



Vieos m'aider á fnir les Tkfes, 
Qai s'aUaobeni á nes pat. 
Vieoa oomamer par ta flame 
Geni que je voia daos mon ame, 
Et ceox qae je ñ*j toís pas. 

Eo porem persuado-me qae David desde o Tersicalo Ttmor Domini 
Sanctus, Seo. tendo em vista a Ley Evangélica, e reconbeceodo a 
necessidade dos socorros da Graga para detestar de todo o coragaS 
os pecados propríos, e merecer a absohÍ9ad da pena a que se 
achasse sojeilo em conseqnencia dos de seas País e Avos, ñas 
palavras ab occukis meis munda me, et ab alienii parce servo iuo, pede 
ao Senhor que o alnmie, e Ihe conceda os auxilios precizos para 
oonheoer e detestar os pecados em que tivesse oahido por igno- 
rancia, on por efeito da cegueira intelectaal, a que todos os 
descendentes de Adam baviam sido condemnados, e que o releve da 
pena que deveria sofrer em consequebcia dos deliclos de seus 
raaiores, cuja pnni^aS, segundo a cren9a Judaica, era lranfcendent6 
de pais a filhos ató nm oerto nomero do gera9oens. Este preliminar 
era indispensavel para poder ser |>artioipante do beneficio da Re- 
dempfa5, que devia consumar-se pelo Sacrificio do Homem Déos, 
ou do Medeador annunciado pelos Prophetas, e por isso David pa- 
tontea ao Saibor esta firme esperanza ñas pajavras '* si tnei non 
fuetvnt domnati tune immaculatus ero, et emundabor a detíeto 
máximo,** dizendolbe " se me concedéis esta gra9a, entaS (no mo- 
mento em que «e verificar a Redemp^aS) serei purificado do maior 
de todos os delictos, e fioarei immaculado : ora que o pecado de 
Adam deve ser considerado como o maior de todos os pecados, be 

i2 
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poesías 



Teu nome celebrado em meu Psalterío 

Será, meu Déos, meu Redemptor, e amparo, 
£m sonoroso canto de ti digno, 
Aos teus ouvidos grato. 



evidente, poiü que elle be o único qoe abrangeo o genero bumano 
inteiro; o único que para ser perdoado careceo de que o Filbo de 
Déos se offerecesse em saorífioio a sen eterno Pai por todos os 
bomens ;' e o único que ponde deixar um TÍeio oa defeito radical na 
especie, que nem o sangae de Jezus. Christo poude extinguir. Se 
porem na5 be este o pensamenUí de David, e se eu por eonsequenina 
me engaño, na5 pode ao menos duvidar-se de uue d'este modo ba 
entre todas as oxpressoens do Poeta um nexo e urna coberencia, que 
alias falta, e tomaría bem menos Pbilosopbica, e bem menos Tbeolo- 
gioa esta admiravel compoÚ9a5^ a que Tbeodoreto cbama oom tanla 
rasad o Psalmo das tres Leys. 



^ 
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£ '' 



Tradticfao do Psalmo LIV. 



I 



Ar&C MENTÓ. 

JtliSTE Psalmo he sem duvida de David, e foi 
coinposto no tempo da conspiragad de Absalon contra 
seu Pay. He notavel pela viveza dos sentimentos, 
e pela nobreza da expressao que o Poeta emprega 
para fazer sentir o excesso da magoa, aílicfaS e des- 
gosto, que Ihe cauzava a rebeliao do Filho, e a 
traigao do seu maior amigo e principal Conselheiro 
Achitophel. Na sua inscripgao ou epigraphe se lé 
^^ Para o fim sobre os Cánticos ; inteligencia a 
David. '^ Na5 he so a difieuldade do verdadeiro sentido 
da primeira clauzula que constitue duvidosa a genuina 
interpretabas d'esta inscripgao : as seguintes na5 sad 
de mais fácil (íomprehensad, e a totalidade d'ellas parece 
destituida de Gramática. Saverio M attei, seguindo a 
Calmet; diz que o titulo d'este Cántico he ^^ As palavras 
sa5 de David, e a l^uzica do M estre de Capella dos 
Neghinots. Parecem-me inuteis as ulteriores ob- 
9erva9oens, a que poderia dar lugar |i diversidade e ais 
dauzulas d'este titulo. O Psalmo he como se segué. 
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jtLS suplicas humildes» 
Que vos dirijo em lagrimas banhado» 
Nao desprezeis, meu Déos ; ouvi benigno 

Os meus instantes rogos. 
M eus férvidos suspiros, meus gemidos 

M ovam-te a piedade. 

Devorante tristeza 
Me consomé as entranhas e me abate. 
Sobresaltado a voz dos inimigos 

Já ouvir me parece. 
Qual Reo de feios erimes convencido, 

Frió e paUido tremo. 

Horrorosos delictos 
Pérfidos firaudolentos me assacaram. 
Armaram contra mim a mao potente, 

Que d'antes rae a&gava.* 
Quaes sanhudos Leons a mim se arrojara, 

Rugindo enfurecidos. 



* BsU claozofii Dad se acha no original : foi por nim acresoeittada 
para aclarar e ampliar o sentido da expressaó " Et in ira moleUi 
erant miki" por quanto tendo sido este Psalmo oomposto na ocoaziaS 
em qoe David se havia no dezerto refugiado da persegnÍ9a5 de sea 
Filho Absalon, a considera9ad de ?ér-se atrai^oado pelos seos mafs 
Íntimos amigosi e perseguido por um Filko a qoen exlremoiaiMsale 
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O coragao no peito 
Me estremeoeo, de susto traspassado. 
Da inexoravel M orte a mad aleada 

Já sobie mim devizo. 
Tremo de horror : o sangue se me géla : 

Foge-me a luz do dia. 

Exdamo espavorido, 
Oh quem podara qual lig^a pamba, 
Batendo as leves azas, promptamente 

Achar seguro abrigo ! 
Azas me da o medp, eis ñijo, eis busco 

Azilo nos desertes. 

Ali julguei que achasse 
Aquelle que a fraqueza de minha alma 
Tantas vezes benigno dessipara. 

Que os sustos, que os terrores, 
Qual leve p6 do vento arrebatado, 

De meu peito banira. 

Senhor, predpitaios.* 



•maTE, defia ter por osrte para elle a mai» pungente e aflíeU?a» e Jie 
ÚBpoMivel que nad o ocoopasse neste monenlo, topotto que elle 
olaiTunenle na6 p exprima. 

* He admírafel o arti6eio com qae o PoeU por meío da mplioa 
qne dirige ao Senbor neita Strophe moslra que na5 ae engañen na 
esperanza que havia oonoebido de o eooontrar no fondo do deterto 
aondo Iftra refagiar-se. Qom o espirito intoiramento ocoopado daa 
desgranas e oalamidades qee oprimiam Jerozalem« e obeio de indig-. 
na9a5 centra os autores de tantos males, já qoasa esqoeoido dos seus 
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Dividí suas lingoas venenosas.* 
Eu vi, eu vi a mizera Cidade 

Confuza, abandonada 
Da Iniquidade aos pérfidos- oonselhos, 

Ao eonflido dos impíos; 

Sem cessar noite e día ^ 
Sobre seus muros rolda a Iniquidade. 
Em seu aflicto seio o negro Crime 

Orgulhoso domina. 



proprios, pede ao Seobor que casUgoe e .cofifcuida os que U5 grave 
opressaS esU5 canzando á desgrafada Gi(|ade. Aqai brilha urna 
nova e elegante figora propriissima d'este genero de Poezia. O 
Poeta designa os rebeldes opressores do Estado sem os nomear, ser- 
▼indo-se no discurso de um relativo qae ali na5 tam sájalo ex- 
presso ; mas elle nesle Jogar nao fala ao Leitor, fala ao^Deos omni- 
sciente, a qnem nao sao eoooltos os nossos mais recóndito* pensa- 
mentos^ e qae portante via claramente na imaginabas de David 
qnem eram aqnelles cajo precipicio e confozao elle pedia. 

^ Os Israelitas, para qoem era uia ponto de fé, qoe- Déos, para 
mostnú: aos homens quanlo eram loncos em pertenderem illodir por 
meios natoraes os oastigoü da sna indefectivel justÍ9a os pozera em 
eálado de nm5 en^enderem ans aos outros, íazeodo qne cada nm' 
íklasse oma-Lhigoa difisrente, e -qae assim fossem obrigados a se- 
parar-se, e a desistir da Gon8trac9a5 da célebre torre de Babel» em- 
pr^ram sempre a firaze " divizaS de lÁngoas" meCaphoriouBente 
por eonfuxad de pensamentos, e discordancia de opinioens.- O que 
n^es era rezaltido de ama eren (a partioolair devéra ser em aós oon- 
seqoencia do progresso da Pbilosopbia ; pois rata nos mostra que a 
diicordanoia das opinioens rezolta ordinariamente de nad se ligarem 
as inesmas ideas-ás palavras de qoe nos wrvimoft. 
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Injusti^a, Opressad, Trabalhos duros» 

Aos pez seu povo calcam. 

Sem pejo, jsem disfarce, 
O Dolo astuto, o devorante Uzura, 
Ñas suas pragas, e mercados reinam. 

Ja calado nad posso 
Encarar espectáculo ta5 torpe, 

Tad dolorosa Scena.* 

Tranquilo escutaria 
Imprecagoens, injurias, e calumnias : 
O orgulho, a altivez, suportaria^ 

De antigos inimigos. 
Que contra mim com odio mveterado 

Insultos proferissem. 

Mas tu, intimo Amigo,*h 
Tu, que por doces vinculos ligado 
Comigo sempre foste ; em cujo voto, 

Alma de meus concelhos, . 
Eu sempre confíei : que á minha meza . 

Gomigo te assentavas : 



* Estes tras Tersos nao tem correspondentes- no original ; mas -o 
peosamento que elles exprimem pareoeo-me iieeessarío para inteírar 
o disoorso e dar sentido á oaaxal quoniam, 

f David neate logar na5 deolara qaen seja este intimo ami|[^» 
este homo tmantmts ; porem a olaoznla segninte dux meus e as snb- 
seqoentes assis Indicam que elle tinha em TÍsta Achitophel, seo 
amigo e sea ooncelheiro, qne fóra am dos que príraeiro se deolararam 
por Absalnn, e o qoe Ihe aooncelhon qae abnsasse das molberes de 
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Tu, que no Santo Templo 
Apar de mim aoB olhos te mostravas 
Dos Filhos de Israel, como he possivel* 

Que a medonha Perfidia, 
Que a feia Ingratidad, nao te horrorizem, 

Que o peíto nao te abalan i 




■ea Pay, como elle esoaodalosaffleiite fes oa prezenca do Povo. 
Achitophel era olhado pelo sea saber e pela prodenoia de seas con- 
oelhos, como om homem inspirado por Déos, é Dñiná o havÜaempre 
respeitado e estimado oom nvi partícalar aünyaS, e tioha no sea 
voto e amizade a mais inteira ponfian9a. No lAfro ft° dos Reys 
Cap. X6, V. !23 se lé, que os conoellios de AoUtopliel eram geral- 
mente considerados eome oracolos celestes, e esta he^a raza5 porqae 
David Ibe chama sen goia dus mleut, oa alma de seos ooneelhos, 
como en bradazi. 

* Aqai aza o Poeta de om artificio admiraveU Depois de baver 
dito qae tal vez soportarla tranquillo as iojorias de am inimigo desde 
longo tempo por tal reconheoido, a ordem natural do disoorso pedía 
qoe elle continoasse dizendo : mas como he possivel qae nao me 
borrorize, e naS me enolia de Íadigna9a5 a perfidia e' lagrslidau de 
nm oonoelheiro e amigo a quem eo Unha dado as maiores provas de 
oonfian9a e amizade ; comtado elle na5 o pratioa assim, antes pare- 
cendo-lhe com raza5 qoe aínda he mais extraordinario qae om amigo, 
qoe tanto Ihe devia, nad se horrorisasse de haver-ae levantado contra 
elfe, de baver indoaido á rebeliaó o Fílho qae elle mais amava, e de 
o haver aconcelhado a abozar poblicameñte das molheres de seu 
Pay, atropelaado aasim escandalosamente todos os «eotimentos de 
honestidade, vergónha, respeito, e amor filial; inlerrompe a ordein 
aatoral da Gramatioa, e passando imprevislamenle do prímeiro pen- 
lamento para o segando, dirige o seo diseurao ao amigo rebelde ; e 
adniraado-se de qoe elle nad se cabra de oonfozao e pcjo, exprimo 
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Ah ! venha a morte, venha. 
Sobre almas ta5 corruptas prompta iTesfa : 
Na morada do horror, no fondo abismo^ 

Viventes as encerré. 
Com ellas habitou sempre a nequicia : 

Com ella sempre morem.* 



qpanta indigna9a6 Ihe inspí» ubi ta5 horroroso procedimento ; e 
d'este modo esUbelece om perfeito vinculo entre a idea primeira- 
mente expreraada, e a idea qae se soprime como conseqoenoúiTisirel 
da qae Uie substitue. Eis-aqui o genero de desordem qoe os Mestros 
da Poezia admittem como característica da Lyríoa mais soblinoy e 
do qual difioaltosamente se poderao apontar tantos ezemplos dignos 
de imitagad como os qae offereoem os Psalmos do Profeta Rey. 

* Ji em oatro logar adverli que as impreca^oens de David oootra 
os seas inimigos devem entender-se como annaiuáo dos castigos que 
os preversos hao-de receber da Ja8li9a Divina em conseqnencia de 
saas maldades : agora cumpre-me aorescentar qoe este Psalmo be 
uma das compo«Í9oens Hebraicas que mais olarankente nostram qoal 
era a opiniaS dos Israelitas sobre a sorle fotora dos homens. Elles 
na5 tinham (falo do p6vo em geral) nenhama idea de orna etemidade 
de premio, nem de um castigo sem fim. Aos bons nos Livros da 
sua Lej sementé se prometia, em recompensa das virtudes qoe pra- 
ticassem, longa vida, dilatada descendencia, e frailad dos bens ter- 
renos : aos máos somonte se annunciava como castigo a priva^aS 
d'estes bens, as molestias, e serem precipitados em vida noa abismos* ou 
P690 da morte. Era para elles um artigo de Fé, que Déos assigoa- 
kura a cada homem um determinado (empo de existencia ; ao monos 
assim o pensavam depois que a communica9a5 com os Assyrios e 
Ghaldeos, e com os povos da Ahyssioia e do Indosta&, comedón a 
iotroduzar na Religiao Judaica alguus principios e dogmas dasTkeo- 
gonias Orientas. Job no ¡Capitulo 14 ji tinha dito statu isti termin» 
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Eu ao Déos de piedade 
Clamei com rogo humilde e fervoroso 
Fiel seu nome invoco ; ha-de cobrir-me 

Com seu immenso escudo. 
A' noite, de n;ianhan,.ao meio dia, 

Cantarei seu louvores. 



efut qui preteriré non poterunt: e be crivel qae David nao o igno- 
rasie. Segundo esta máxima modificada pelos principios da Relig^aS 
Mojsaioa» os lióos deviam^preendier este lenpo- sobre a face da 
Terra, goeando dos bens qiie elia prodaz : ^os máos deviam ser arre-"- 
baladós d'élla antes do sea termo final, para irem preenoher- o resto 
da soa decretada existencia no interior da mesma Terra, oo seja no 
abismo a qne chamaTam Inferno; sofrendo ali penas proporcionadas 
aos sens crimes. Isto be o que David exprime mui claramente' neste 
Psalmo, dizendo veniat mors super iUo», et descendárU in tnfemum' 
vioetttet: e ainda mais o corrobora quando no ultimo versicnlo 
acrescenta Virisanguinum et dolosi non demidiabnnt diessuoi: os 
bomens crueift e os falsarios naS preencheraS neste mundo' metade 
deseosdias:' seraG pois do numero d'aquelles que 'descerad 'Wvos 
aos'infernos para ali reeeberem o castigo competei^te aos seus crines 
até oompletarem o prazo que pelo Senbór Ibes tiver sido' assigoaladó 
para a sua existencia. Tal me parece ser o sentido literal das frazes 
de David, que-suposto instruido sobrenataralmente'dós dogmas da 
licj'da 6ra9a, e certo portante de que os bons devem gozar de urna 
eterna '•bema¥enturan9a, e os mios sofrer penas sem^ termo,' na5 
quería nem de?ia antecipar aos Hebreos ¿um dogma que o Senbor 
tinba rezerrado para Ibes manifestar quando viesse completar a Ley 
qne Ibes baTia dado. 

* Eltaordem de tempes be análoga á que os Hebreos sej^üiam 
em suas festividades Religiosas. Ellas cometa vam na vespora á 
Boite, continuavam na manban seguinle, e lerminavam da tarde cun 
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Suas mizericordias, ' 
Que com profaza ma5 pió derrama 
Sobre os que nelle so firmes confiam, 

Com peito agradecido 
Pregoarei no Mundo ; ha-de benigno 
. Escutar minhas vozes. 

Das crueis m^s dos féros 
Aleivosos traidores, que me cercam. 
Me arrancará piedoso : elle ha-de dar-me 

A paz por que suspiro, 
A doce paz, que ao Justo em vao pertendem 

Roubar impios nefarios. 

O Senhor me defende : 
, Os yingativos raios, que ante o tempo 
Na dextra omnipotente justo empunhá^ 

Ha-de vibrar iroso : 



a hora qoe por isso se ohamaTa, t ohama aínda agoraj de completa. 
Este azo naG era o mero rezoltado do sen modo de eonCar oa diasf 
era tambem nma conseqnencia das suas idea» Cycliclis. O genero 
hnmaoo tinha decahido da sua primitiya grandeza pelo pecado de 
ifossos primeiros progenitores ; devia de ser regenerado, e para isso 
havia de TÍr am Redeinplor e Medeador entre Déos e o horaem, 6 
qnal.liávia de obter do Senhor, que tiraste os descent^entet do 
Adam das trevas oa estado de castigo, em qoe ezistiam, e qoe o» 
restitnisse á sua grapa simbolizada na luz. Todas as festas Religiosas 
fondadas nesta crenpa deviam portanto come^ar retraasandío aoa 
bomens a idea do estado de desgrapa em que se aohayam : deviam 
depois aecender n'elles a esperanza de sahirem d'esse Mtado : efinal- 
■•nte fazer-lhes entrever a «na futura e venturosa, regenerapaó*': 
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Com elles aterrar ha^le os preversos, 

Que o seu servo presegüem. 

Já do sublime Trono, 
Que sobre os limpos astros se levanta, 
Proferío a sentenfa irrevogavel. 

Já. desee a ignea espada 
A deoepar dos impíos as cabe9as, 

Que soberbqs o afirontam 

Insanos proíanaram 
Os juramentos da alianza eterna. 
Frígido susto os cora^oens Ihe aperta : 

Ao ver em ira accezo 
O rosto do Senhor tremem convulsos, 

Espavoridos (ogsm. 

Com humildes palavras, 
Afectados discursos, mais suaves 
Que o oleo mais macio, em va5 pertendem 

Outra vez illudir-me. 
Sao setas cuja ponta foi ervada 

Cora torpente veneno. 

Oh ditosos aquelles 
Qué) do Senhor entregues ao cuidado. 
Do Mundo nada temem : que nutridos 

Sad pela ma5 celeste. 
Que os Justos na carreira da virtude 

Sem fluctuar sustenta ! 

P<Hrem quao desgra9ados 
Serad os impíos i . . . Tu, Senhor, severo 
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Inabalavel a clamores nescios, 

Cora mad firme e constante 
Nos abismos da morte os precipitas, 

Voraz horrendo Cabos. 

Os crueis, os soberbos, 
Os dolosos, os vis calumniadores. 
Na5 encherad metade do seus dias, 

Sejaes, Senhor, bemdito : 
Em vos, meu Déos, confio : em vos soraente 

Porei minha esperan9a. 




1£8 poesías 



^¿/í4.ñJéO 3 '■ 



Traditcfad do Psahno LV. 



*■*—• 



Akgümento. 

JN o texto Hebraico tem este Psalmo por titulo ou 
Epigraphe ^^ Para a pomba muda,^ ou ^^ a favor da 
pomba muda" : e como David no Psalmo precedente 
se compara a si proprio a urna pomba, da qual deze- 
java ter as azas e a ligeireza, alguns interpretas 
entenderam que elle se denomináva a si proprio nesta 
Eipigraphe pela palavra pomba. O termo Grego 
rvXoy$»<Pi» empregado pelos Setenta na sua versad 
parece indicar que este Hymno fóra gravado em uma 
columna, ou que pelo menos a intensad de David, 
quando o compozera, fóra deixar um monumento 
indelevel do seu reconhecimento para com o vSenhor, 
que de tantos perigos o libertara* O em que elle se 
achou em Geth no azilo que buscara junto do Rey 
Achis, e de que apenas poude escapar fingindo-se 
lonco, fói na verdade um dos maiores em que jamáis 
se achou ; e parece ter sido o que deu occasiad á 



.( 
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compozí^ad d^este Cántico. Na Vulgata a sett titulo ' 
he " Para o fim a favor do Povo que foi obrígado a 
arredar-se dos Santos.^ Por este Povo-, a favor 
da qual ou por motivo do quid o Profeta Rejr 
entoou este Hymno ao Senhor, parece que* sé dcfve 
entender aquelles Hebreos que vieram tinir-se a 
David, e com elle se reñi^aram, depois que este se 
^salvou da& mads de Achis, em a espelunca de Odola. 
As expressoens d'este Cántico parece-me que eorres- 
pondem em lingoegem Portttgueza as seguinte^. 



P S A L M O 



*»#M'0»^»rfN»i^#rf*P 



ti E possivel, Senhor, que te tía& d6aí 
Ver o teu Servo sem cessar pizado ^ 

Aos pés dos impios, que crueis o afligeitf. 
Que ferps a atríbulam R 
Desde que nasce o Sor^é que se occulta 
No vermellio orizonte, se revezam 
Insultando-me audazes ;. procurando^ 
Soberbos humilhar-me. 
Na sua niuItidaS uescios confiam. 
Como se tu do alto sempre attento 
Com olho perspicaz nao distinguisses- . 
■-, Os Justos e os Preverso». 
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Em ti, mea Déos, confio ; em ti espero ; 
Tua mizericardia humilde implcnro : 
O teu nome adoravel nos meus Hymnos 
Será sempre louvadó. 
Que podem contra mim frageLs humanos, 
Se teu potente bra9o me de&nde ? 
£m vad minhas palavrafi ardilosos 
Malignos envenenam. 
Astutos maquinando a minha perda, 

Em va5 subtiz os passos meus pesquizam : 
Em vad arroam ciladas cavilosas 
Para tirar-me a vida. 
Teu brafo vingador ha-de atérralos : 
Impunido jamáis o crime deixas : 
No momento da ira iniquos povos 
A cinza, « pó^réduzes. 
Do meu peito os reccmditos arcanos 
Já patentes te fíz : meu pranto ardente 
Na urna lagrimal * com ledo aspecto 
Benigno contemplaste. 



* Na olaocola povtüH lacrimat meas m coátpectu tnú, parece que o 
Poeta alade ao uzo pratíoado pelos antigos pófoa de eolocarem sobre 
os tómalos ornas oa vazos destinados a recolber as lagrimas desque 
sobre as sepalloras hiam chorar os seos amigos, párenles, ou ben- 
feitores mortos; azo que dea orígem á formóla " eun Uaywtis 
potuU** oom qoe rematan maltas insnrip9oeDs de campas oa lapidas 
sepolchraes. A forfa d'esta ezpressaS indioa qoe Dafid tinba pre- 
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Hei-de ver, hei-de ver (jamáis fiearam 
Vans as tuas promessas) derrotados 
Ante mim fugitivos e dispersos 
Meus crueis inimigos. 
Sempre que te invoquei, Senhor piedoso 
Benigno me acudiste, e me mostraste 
Que so tu és o D)Q0S, a cujo aceno 
O Universo obedece. 
Teu nome louvarei, tua sciencía,* 
Teu poder, tuas obras portentosas, 
Sem temer as vingangas, os fiíroreá, 
Dos hom^is insensatos. 
Tuas promessas toiho na alma eiíeriptas : 
cTamais me esquecerá tua bondadé : - 
Teu nome, a tua gloria, em itíeii Psaltmo 
Sera5 sempre cantados. 
Tu dos la^os da morte me arraneiúíte : 
Na difieil estrada da virtude 
Os meus passos firmaste ; e tu me d*este 
A luz que me alumia. 
Esta luz immortal, que me encaminlia 
Para a tua prezen9a, e que ha-de um día 
Faeer que,; astro luzente, eu resp^defa 
Na morada dos vivos. 

' ' . ■' • ■ ■ .1 ..I ..,..,., I ■ !■ .1111 

zente a pTomewa felte pelo Senhor no Capitalo 22 do Éxodo, de 
' atender aos clamores doi injustamenle perMgaidos. 

* A palavra Verbum be ordinariamente tqmada nos Livros sagra- 
dos no sentido de scieneia ou sobtítaria, 

k2 
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¿^¿^^JUéO 4 " 



TradKCfao do Pmdmo LVI. 



Abgumento. 

XÍaSTE admiravel Psalmo be sem duvida de David, 
e tai par dk oemposta quando, pan esquivar-se a 
fiuría de Saul, se vio fiírfado a esconder-ce camalguns 
dos seus na espdiinea de EngaddL C<msta que a 
muzica fora oomposta pelo Mestie dos tocadores do 
Instrumento diamado Taschath. Poiem se esta 
muzica fi>i oomposta pozitivamente para este devoto 
Hynme, he assás duvidosa ; por quanto no seu titulo 
se lé a inscrip^ad s^uinté '^ Para a fim. Nao me 
exterminéis :" e esta s^unda clausula parece indicar 
as primeiras palavras de um Cántico por cuja muzica 
ou toada este Psalmo devia ser cantado. He admi- 
ravel a firmeza oom que o Propheta Rey esperava a 
destrui^ad e a coniuzad dos seus inimigos. Parece 
que urna superior inspirafad o animava quando mais 
abatido parecía. Elle mesmo coníessa que os seus 
inimigos fizeram acurvar a sua alma, isto be, que o 
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fízeram vacilar na esperanfa .de suplántalos, e mostfa 
assás claramente que o ánimo Ihe fora restituido em 
consequencia das fervorosas t humildes suplicas, que 
na prezenga d^esta grande tribula9a5 dirigió ao 
Senhor. A traducías se fosse absolutamente literal 
seria menos poética do .que exige a natureza dos sen- 
timentos, que o santo Rey exprime n*^te Cántico. 



P S A L TVÍ O. 



<WK» <»»#»» <^ *» i»» 



A lEDADE, Senhor, de mim piedade 

Tende, que em vos confio. 
A' sombra esperarei das vossas azas 

Da iniquidade o termo. 
Ao altissimo Déos, ao Déos eterno, 

Meu bemfeitor e amparo. 
Suplicas e clamores incessantes 

Dirigírei humilde. 
Já do Céo desee a libertar-me prompto 

O divinal soccórro, 
Que de oprobrio indelevél cobrir deve 

Os feros orgulhosos 
Inimigos crueis, que aos pez me calcam. 

Que insanos me'atropelam. 
A irrezistivel candida verdade, 

A augusta e compassiva 



134 poesías 

Mizerioordia eterna, as invenciveis 

Puras celestes armas 
Já ao meu lado vibram, ja das garras 

Dos Leoens furibundos. 
Que em sanha accezos laoerar-me intentam. 

Que o somno me quebrantam 
Com espantosos hórridos bramidos. 

Impávidas me arrancam. 
As penetrantes setas, as agudas 

Acicaladas ]an9as. 
As talhantes espadas, que ñas lingoas, 

E nos raivofioft d^ites. 
Impíos, insanos^ rábidos, ostentam, • 

De nada Ihes valéranL 
Aterrou-os, Senhor, a tua ^ria. 

Qué os Céos knmensos cerca. 
Que magestosa o Orbe inteiro assombra. 

Incidiosos lafos 
Para prender-me com astucia armaran^ : 

Com pezados combates 
Sem oessar repetidos, oons^uiram 

Acurvar a minha alma. 
Mas no profundo abismo, que ^vavam. 

Ante meus proprios olhos, 
Por tua mad potente e justÍ905a 

Precipitados foram. 
Da gratidad no fogo sobrehumano 

Meu cora^ao se inflama. 
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Minha alma agradecida já medita 

Novos soberbos Hymaos 
Que o teu nome exaltando, a gloria tua. 

Patente ao Mundo {a9am. 
Assim á etemidade já me arrojo 

Da Cythara sonora, 
Da Harpa armoniosa, que benigno 

Em minhas mads pozeste, 
Sem esperar que o Sol desüqn as smnbras 

Da pavcNTosa noite, 
Tirarei novos sons jamáis ou^dos, 

Que ás mais remotas Grentes, 
As barbaras Na^oens teu nome levem, 

Teu nome soberano. 
Tua gloria sesá engrandecida ; 

Tua mizeiioordia 
Á(ñma das estrellas levantada ; 

E alem das altas nuvens 
Resoará tua verdade santa. 

Sobre bs Céos elevado 
Te admirará. o Mundo humilde e absorto. 

Besplendor scintilante 
Do luz immensa cercará teu hwto, 
' Ten NBto magestoe». 
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TVodttcjMo ¿0 Psahno LVIII, 



Aegümbnto. 

1 AMBEM este Psabno tem na soa Epigraphe a 
clauzula ^ Na5 me extennineis :'V o . que mais me 
confirma no conceito de que esta dauzula indica um 
Cántico conheddo por cuja.muzica deviam ser can- 
tados os Psalmos assim dezignados. Uma grande 
p^rte dos Comentadcnres e Interpretes enteodem que 
este fóra composto quando Saúl pretendeo dar cabo 
de David .dentro da sua propria caza, da quaLescapou 
por industria de Micho! sua molhec. . . JBu na5 posso 
comtudo adoptar esta opiiiia5 quando atendo ao con- 
texto ^*este Cántico, e principalmente ao versiculo 
1^, aonde o Boeta, chamando aos Ppvos.seus, clara- 
mente se inculca como Soberano. Se esta minha re- 
flexad he justa, o Fsalmo foi composto por David 
depois de haver sido ungido, e mesmo reconheddo 
Rey dos Hebreos. Eu inclino-me a crér que este 
Hymno ou Suplica de David diz respeito á rebeliao 
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de seu Filho Absalon, e ao tempo em que aquelle 
Principe se acbava em Jeruzalem. executando os 
horrores, a que o conduziram os preversos conselhos 
de Achitophel, e dos outros seus sequazes. 



P S A L M O. 



JL/OS inimigos meus, Senhor, livrai-me ; 
Salvaí-me dos combates perigosos, > 

Que contra mim meditam 
Pérfidos cavilosos insurgentes. 
Separai-ine de infames aleivosos 
Que as veredas do crime tortuosas 

Sem pejo afoitos trilham : _- ^ 
Salvai-mé de inhumanos sanguinarids. 
Por termo aa meu poder, á minha vida > 
Ja com soberba insania premeditám. 

Os Grandes, os Potentes, 
Já contra mim por elles se déclaram. 
Seu ñirdr deshumano, a sua ira. 
Por objecto nad tem minha maldade, 
. .: ; A estrada da Justifa 
' Sempre segui sem médo, nem desvio. 
Senhor, em meu soccórro acodi prompto ; 
Vede os fataés perigos, que me cercam : 

Oh ! Déos de fortaleza. 
Déos de Israel, ah ! séde-me propicio. 
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Os oihos estendei pelo Orbe inteiro : 
As Na9oens castigai que vos desprezam. 

Puní sent piedade 
Os sectarios do críme revoltosos. 
Ñas tievas da medonha iniquidade 
Confttzos uns aos outros se atropelem : 

Girem quáes Caens famintos 
£m tomo da Cidade uivando anciosos. 
Se com lingoa ferina, qual espada 
De dois talhantes gumes, proferirem 

Blasfemias, impiedades, 
Nad baja quem eseute os seas delirios.* 
Tu d'elles zombarás, Senhor, eterno, 
IinpassiVel e justo : nos alnsmos 

Sepultarás do nada 
Insanos impios, que ofuscar-te intentam. 
O lume da razad, que na minha alma 
Acoendeste benigno, a ti <x)nsagro : 

* David oeste logmr tioha em tísU os Atheos^ on impíos Philoso- 
phadores do sea lempo. A soa piedade o fex olbar os crimes que 
esles coméliam contra Déos como mil vezes mais dignos de exeora- 
9a5 do qae a particnlar injasl¡9a com qoe o tratavam, e proonravam 
tirar-lhe a yída. Neste piedoso sentinento tem origem a digressao, 
com que neste logar se aparta do sea primordial assompto, e 
a qoal no yecnoolo 12 hábilmente encorpora com elle, firaendo sentir 
qae os seas inimigos eram precisamente os qae conppunham aquella 
Classe de impios blasfemadores, a favor dos quaes elle comtado im- 
plora a piedade do Senbor, desoulpando quanlo be possivel os seos 
desatinos. ^ 
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S6 a ti lie devido ; 
A ti que o ser me déstey^o ser «le guardas.. 
Tua mizerioordia antecipadá 

De mim exige a gratidad mab jmra. 

Por ti meus inimigos 
Ja derrotados, já dispersos vejo. < 
Basta, Senhor, da vida nad os prives : 
Nad aoontefa que os meas rudes povos 

Tua mad desconhe^am, 
E que alheios dé ti, de ti se esquefam. 
Dispersos e abatidos pda for^a 

JBmbora sejam de teu bra90 invicto ; 

. Sejam sim despojados 
Da van grandeza, .do poder, que os c^a. 
Seu crime nao passou da sua boca : 
Seus discursos os beif os mal tocaram : 

No coia9ao so tinham 
Iluzoria vaidade, orgulho aério. 
■ Suas execra^oens, suas mentiras. 
Tu patentes fiurás no grande dia. 

PTesse dia amargoso, 
Dia da ira, das maldades termo.^ 



* Qvmú iui5 ha om 8Ó dogaa da Rdig^ad Ciuisiaa qoe md so 
-«MKmtre ñas Theogooias Oricntaes; porem entra todos oqae be 

- » 

maia eommnm ñas diveritas creD9a8 dos Povos Asiatioos lie o da Al- 
tura TÍada do grande Jniz, ou de lun Déos que deve reformar os 
erros, regenerar os oostumes, illastrar os enlendimentos, e premiaitdo 
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Entad de pe|o e de terror opressos, 

Conheoerad, Senhor, que o teu dominio 

. Desde Jacob se estende 
Até aos oonfins últimos da Terra. 
Mas se no erro antigp se emperraiem, 
Conñizos uns. aos outros se atiropelem ; 

Girem quaes Caens famintos 
£m tomo da Cidade uivando ancio^. 
Por mais que $e dispersem nad encontrem 
Alimento, nem fonte que bs sacie : 
De cede devorados, 



os bons e oastiguido os máos, restaorar o Seoulo ók felicidade g«ral, 
reooTando ioteiramentea fiíce da Terra. He rerdade quecos He- 
breos, confmidiDdo oono algons oatros Povos Aziatioos as ftiB^oens • 
de Jaiz e as de r^penerador, reaniam em am só dogma a TÍnda do 
Messias oa do Medeador prometido, e a do Jalgador Universal : e 
qae os ChrístaSs oerlos de que o Déos Redemptor j£ consomoa a soa 
Obra, sementé esperam a sua segunda volta como Jolgtdor no día 
qne por isso chamamos do Jnizo, o qnal a Igreja nos seas Oanticos 
denomina Diet magna et amara valde, . He orível que David sobre- 
natnralmente instroido, e divinamente inspirado; na5 ignorando 
misterio algum da Ley da Gra9a, tivesse em vista neste logar o Jniüo 
Universal ; porem como na5 era elle quem clara e possitivamente 
devia annunciar aos homens este dogma, contentona com indioilo 
em termos obscaros, ñas já assás desTÍados da oren9a Judaica, para 
fiuserem prozumir a quem naS o tivesse por Propheta, qne aJeitora 
dos Livros Orientaes Ihe era assás familiar, e que já conie^va a pre- 
parar a introductas dos principios de espirítaalismo, e da eternidade 
«08 premios e dos castigos na Religia5 Moysáioa, k qnal estas ideas 
etam absolutamente estranbas. 



LYRICAS. V 141 

Oprimidos de fome, em vao munnurem. 
Que eu aos suaves sons d'^Harpu sonora 
Cantarei tua excelsa fortaleza ; 

.Tua mizerícordia 
Celebrarei desde que raie o dia. 
Tu me proteges firme : em ti refíigio 
Ñas tribulafoens minhas adhei sempre : 

Meu canto te he devido. 
Oh !' méu Libertador, e meu amparo, 
Em meus Uymnos serás sempre exaltado : 
Ati dedico a Cythara sonora : 

N'ella teu nome santo 
Será levado ás ultimas idades. 



'>^ 
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^¿^^.£^0 é"- 



»»<»«>» «»■»«*»» 



7VadifCfa5 do Psabno LIX, 



Argumento. 

Aínda ^ue no titulo d^este Cántico, depois das 
clauzulas ^^ Para o fím ^ e ^^ Para aquelles que serad 
mudados," se lea ^^ Para servir de instruc9ad a 
David quando queimou a Mesopotamia de Syria, e 
a provincia de So1)al ; e que Joab na sua volta des- 
carregou um grande golpe na Idumea em o valle 
das Salinas, derrotando ali doze mil homens ;*' na5 
he de nenhuma sorte verosimil que este additamento 

seja conforme á verdade. Sem ligar-me á opiniaS de 

• 

nenhum Interprete, ou paraphrazeador, direi que 
tenho por muito provavel que este Psalmo foi 
escripto quando David se dispiinha a marchar contra 
os Philisteos depois de sagrado Rey das doze Tribus 
em Hebroro, e mesmo depois de haver expulsado os 
Jebuzeos de Jéruzalem. Entad, conforme se lé em 
o Cap. b"* do Liv. 2° dos Reys, David consultando o 
Senhor sobre se devia ou nad atacar os Povos 
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vizinhos, que se dispunham ü fazer-Ihe guerra, foi 
confirmado pelo Summo Sacerdote na idea de nao 
esperar que os ínimigos o atacassem : e por isso, cheio 
de confianza, e para inspírala aos seus, considerando 
o augmento que a for9a de suas armas havia rece- 
bido pela uniao das dez Tribus de Israel com as de 
Juda e Benjamin, que havia mais de sete anuos o 
tinham reconhecido por seu Soberano, se contempla 
superior á empreza que vai intentar, e pinta já na 
sua fantazia a Idumea humilhada^ e rendidas as 
suas mais bem fortalecidas Cidades. A traduc9ad 
levemente paraphrazeada he como se segué. 



P SALMO. 



***»*»u>>«»o»<w 



!^£ irado, oh justo Déos, nos repeliste; 
Se de ti o teu Povo abandonado 
Abatido jazeo ; se quazi extincto, 

Humilhado e coniuzo, 
Aflicto suspirou ; tu' condoido 
De novo Ihe valeste. 
A dextra omnipotente, que abalando 
A Terra nos seus eixos, de ruinas 
Sua face cobrio ; que accezos raios 
Contra ella fulminara. 
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Comovida de do, seus dxms benignos 

Outra vez Ihe despende. 
Se inexoravel ¡racondo rosto 
Ao teu Poyo mostraste, se severo 
Nos fdr9aste a beber o amargo^absintho^ 

Tambem, Senhor, nos déste 
S^uro meio de evitar os tiros 

Do teu terrivel arco. 
Assim com mad piedosa das ruinas 

Os humildes salvaste, e os que se inflamam 
Por ti em puro amor deixaate illezos. 

Os meus rogos atcnde : 
Tua voz magestosa ja ressóa 

No Sanctuario augusto. 
A alegría no peito me trasborda. 

Sobre Sichem meu Sceptro ja se estendc . 
Ja em seus valles o amdal soberbo 

Assento destemido : 
Já seu contorno messo : ja levanto * 

As alinhadas tendas. 
Já Galaad, já Manassés, me seguem : 
Já de Ephnóm a invicta fortaleza 
O diadema segura em minha fironte : 

Judá soberbo piza 
Com soberano imperio os ferteis campos 

De Moab humilhádo. 
A orgulhosa Idumea as levantadas 

Frondosas palmas, que vaidosa ostenta. 



LYRICAS. 146 

Bem depressa a meus pes^ vera calcadas. 

Bravos estranhos Fovos 
Ao jugo de Israel ha5«de submissos 
Curvar a cernz dura. 
Quem ha que rezistir possa a teu bra90 ? 
Nad es tu quem dirige em sua marcha 
Minhas guerreiras ordenadas hostes ? 

Quem em tomo as coloca 
Dos altos muros, das soberbas torres 
Das munidas Cidades ? 
Tu, Senhor, me convidas, tu me aceñas 

A debelar a bárbara Idtímea. 
. Se X)eos forte e tetrivel t^ mostraste, 
: Quando nos repeliste ; ^ 
Agora, que benigno nos proteges, 
.. Serás menos potente ? 
Da-nos, Senhor, auxilio :. acoende a chama 
De indoinável valor em nossos peitos : ^ 

X .... Miseros insensatos» i ? 

Que Oiteu poder e gloria desoonhecem» 
. j : Que o tea nome desprezam. 
Nés etn ti contamos, nos cbmtigo . 
) : Prodigios, de vídor bravos ^reiooft: 

De.um.kve:8opro 06 feros.inímigQS, < .j 

\ .1 . Que insanos, nos a&cmtam, 
S«raS por tiao nada^reduzido», : - 
:. ) .Qu$l.p6.que.o v^nt^ ^lapillha' > 

L 
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>v o. 



» ^ mm s* »t «wo w p 



Traáuefao do Psahno LXI. 



ABGÜlfBNTa 

A Epigraphe d^esU Cántico he a s^fniBle ! ^ Para 
o fim : pam Idíthiiii. Psalmo de Datid.^ Pelo 
menos ássim se lé xía Vnlgata. Sflvttio Mattei 
porem, nad fiíáeodo eazo da primeira dauzíila, inter- 
preta as outras duas dizendo que ^ A letra he .de 
David, 6 a mtiaiisa de Idithiin.'^ O .objeetó do 
Psalmo paieee nad tcr sido ocmheeidD peka Inter- 
pretes e Expoaitorais alguna pensun 'que alie &i 
escripto na mesma oocaaiad ifua o praesdoite, isto he, 
no tempo da eoDSpiaga& de Absilon : he certo que 
pelo contexto d*arta Hyumo naS se pode reisonheoer 
em que tempo eUe fi¿ eomposto ; mas Té^e' dara- 
mente que fi» destinado a oonfiíndir os impíos que 
n^avam aesjstettcia de Déos, ou pelo meacB a sua 
Providencia e Jditi^ e que o Pxo|^eCa Rey pre- 
tende inspirar no sen Povo aqudla firme amfian9a 
em Déos, qoe devéra ser inseparavdi de todo o ser 
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racional capaz de oónbeoer o Ente Sapñmo, úa a 
primeira Caliza intdigénte e fictívá, de qtie duende 
^ conservafad e a 0témí do Universa 



P S Á t M O. 



rfMitf«rfk^#tPM#N#«l^ 



£iSTE sópro céeate, que me ánima, 
Por ventBora nad he a DeiM sujeíto ? * 

Mdü Ser» minha eásUnuAe^ 
Minhá odiisérvái^aS, miñlia venfúi^ 

Nad na»ee, íMásisp&tiáé 
Do iBí6l;o^ do VastiíMtiHuy Umv^fse^? 
Teus discursos, oh impio, naCí me dbalian^ 
Elle he o mea Senhor, a mmha guia^ 

MealMm&itor e amponot/ 
P» balde MUtramm^teatMi immi»' 

Condntes mil sem'lenBo : 
Dd>il muro tíMñ sfmdBaqnriimado. 
Anima»me um espirito ittdelevel^' 
Que tá de balde úimfoaeíiSat intentis. 

fiensivd á vaidad^ 
De perMa» HMmjaft me aeaotfio. 

Louva-me a tOá boéi^ 
Teu iDorili^ liíaldiz-ttie) e me dile^ - 

L 2 
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Em vad subdl a aede de Tsn^oríA 
£in minha alma excitar. tentas astuto : 

Sempte ao; Senhor submissa 
Humilde a eooontiaiás: d'eile duende 

AdocOpadenda 
Oom que manso te escuto, e te suporto. 
Sem desvio na estrada da JustÍ9a 
Os passos s^uirei do Déos eterno, 

Meu Salvador e amparo. 
A minha s^uran^a n^elle firmo, 

Minha ventura e gloria : 
N^elle se fimda aó minha esperanza. 
Esperai no Senhor, Povos do Mundo : " 
AhriJhe com candura os vossos putos. 

Os cora9oens mostrai-lhe. 
Elle he o nosso Déos, o nosso amparo, 

Nosso refugio eterno, ' 
Eterno bem,' eterna ^oria nossa. 
Mas os filhos dos homens vads, e lottoos. 
Engañadores, neseios, mentirosos, ' • 

Em infid balan9a !. 
Astuciosos pérfidos nos pezam. 

lUudix-nos jntentam 
Com fingidos Jouvores, vaos plausos. 
Da iniquidade o bem Jamáis procede : . 
NJella nad esperéis ; rapiña infiune 

Detestai com firmeza. 
De ^ngffKMsas^fiquezas iMiipmaati^ 



ik. 
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Os oorafoens se afogam, ' 

Que de aparencias vans nescios se encantam. 
Escutai as sentenfas adoraveís 
Do Senhor pela boca proferidas : 

Nos corafoens gr^vai-as. 
De Déos tudo dq^de : justo e pió, 

Clemente e generoso, 
A virtude pranéa ; o vicio pune. 
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•MMMMIMDia» 



Tradticfoo dajpsqbno LXfJL 



ARGUMENTO. 

JCiSTE Cantkx) he verdadeinanente unía depre- 
cafaS^ em que DaYÍd pede ao Senhor que Ihe 
acuda, e o proteja ootuo já outras vezes fizénu 
Ignora^fle qual &í a calaniidude ou aflie9ad que deu 
cauza a que elle o oompoK^sse. No seu titulo se le 
sámente << Para o fint. Psalmo de David.^ ^ 



P S A L M O. 



*0**»*»0m»i»r0» 



jyilNHAS depreca9oens, meu rogo ardente. 
Benigno escuta, oh Déos de piedade ; 
Minha alma desassombra dos terriveis 
Temores que me cercam. 
Si, outr'^ora, Senhor, me protegeste : 
De malignas cabalas me salvaste : 
Do sdo me arrancaste do preverso 
Bando immoral dos impios. 



Em va3 as crueis lingoas «fiiram, 
Qual loortudora espada : insidiosos 
£m va5 ervadas aetaa embebéram 
Nos fraudc^tos areog* 
A innocencia ferír com maS oeculta 
De balde pretenderán!» congregados . 
Em maligno canodh<^ eonsoltai^ 
Como a salvo atérrala. 
Astuciosos meios ajustaram 

De aimar-me occultos cavilosos la9os : 
Inevitaveis aeus ardiz cruentos 

Vaidosos se figuram. ' 

Com subtil agudeza falsos crimes 
Para imputar-me destros excogitam ; 
Innocentes ac9oens desfigurando 

Com firandolosaó cores. * 

A cavilosa astucia Ihes &lece. 
Quanto no seio lúgubre da iniqua 
Hypocrita Malicia mais se entranham, 
Mais ao Senhor exaltam. 
Elle o veo Ihes arranca ; aos pez o calca : 
De suas setas quebra a forfa insana : 
Contra elles as vira, e suas lingoas 
A elles so deprimem. 
Assim, Déos justo e forte, os confundiste : 
Da Innocencia o triunfo assim firmaste, 
Atónitos deixando os que admirados 
Nescios os aplaudiam. 



152 PoiesiAg i- 

Santo temor noB peítos denamaste ~ 
Dos que a illuzad o^va, auas bocas 
As tuas manvilhas apr^[oam ; 
O teu poder eon&ssam. 
£m vos, Senhor, o Justo s6 se alegra ; 
Em vos somente espera : em Vqs confia : 
Xxmvor eterno a rectidad merece 
Pas almas innocentes. 



♦ 



%r * 
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Traducían do Pmbm LJfllV. 



Abgumento. 

JN O texto Hebraico^ e na edÍ9fld Grega dos Se- 
tenta, o titulo d'este Hymno he meramente ^' Para 
o fim. Psalmo de David,^ mas na Vulgata a esta 
inscriptas se adiam:addicionadas. as r seguintés clau- 
zulas, '^ Cántico de Jeremias, e de Bzechiel,! para o 
Fovo que tem sido transportado quando comefava a 
sabir :^ o que indica que na volta . do Cativeiro de 
Babilonia os dois Cantores ouMu2íícos,>^Jerániaá e 
Ezechiel, que-cumpre nad» confundir cornos Prophe- 
tas dos mesmos nomes, adoptáram esteiContioá para 
ser cantado no Templo em :ao9ad 'de:gra9as pela 
liberdade do Povo. Entretanto he evidente pelo 
contexto do proprio Hymno^/que David o cpmpóz 
por occaziaS de alguma grande tempestade, e aturada 
chuva, que havia enchido os ánimos de susto e de 
terror. O santo Rey na5 -sementé; agradece com o 
Povo a cessa^aS d'^aqudle fenómeno, que tantas aflic- 
foens e receios havia' occazienado; porem mais 
instruido do que o commum 4n seus, mostra ao Povo 
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que ss cfamr» e as taoffoidai m5 fcnomqaoi 4rxia& 
que we as ire«i tmem eomogo algiiDs dannm e 
perigos, ae defon eonsidonar cm gend na ovdem das 
oouxas ateb ao homem pdqi cfieítas que prodnsem, e 
^ptia Jnfluencia que tenmaTegeta^gád das plantas, no 
deMPTohr imu i fci dos gennes, e na matma^ad dos 
fimetos. 



P SALMO. 



1^ O erguido anme do Sían 
AlegBBs liyimios ap SflBbor devidos, 
£ o povo grato m CiAide santo 
Votas Dio oflTra^ 

BcDÍgno ouviale a«raa hwpiMfti ngos» 
<A Dqos eUmcnte ; datropd ja eoirai 

Antas gemiam. 
Posto quo oegss da únpiedade as TQses 
Neseioi a^guiraoi) que ioBw t» foram. 
Tu ogínpasiivo a mermda pena 

Lbes mitigaite. 

FaUz aqueU^ qu^ por tus eso^Um 
A' smibra existe 4^ leu ñame $aii<;Q: 
Sq;ui:« abrigp» b<lbítA9a3 dítasa 
T«m oos t^il irnos. 



Dje beQs biHÍmlb».: ap Mu li^Bt^ T^mpl» 

A san Jimttfm 9 Fifsd^áe «£ivd» , 

Mdgas 66 tbití<}9fíL 
Benigno atende, (í4> iS^y||d^r píe^€9Q, 
As 110881(9 pr^oes : em <i »9 <9Pii6im 
Bosque») e Campo8» Wmtiidiiyi Serrasr 
Remotas Ilhas. 
Ao leve acéno de teu htaqo forte 
Tremem ob mont» ; . e do VMX uq fuado 
O soxa retumba do frfigor mediwbo 
^ Das bravas ondaSt 
pe 6Í0 sujrt»! ea üorafoens se gelam : 
Os habiíAiitfis do tobado MiMido , 
Fallidos notfim m mm» ter?ia$p8oi 

Datuaira. 
Depois da mtmi^ temfmtwdo bf»7Ívd» 
Leda ffwwoe a p^dibundA Aurmra: 
Sereno o Sid aos orisíUitos desoe ; 
Reina a alegria, 
Assim consdas o assustado Globo: 
Assim sobre elle novos bens derramas : 
J¿ do seu s^ que o calor fecunda. 
Brota a abmidancia. 
Essas oorrentes) que do Céo desatas, 
A térra dentam, que soleara o ferro : 
Do vivo germe» qtie no gra5 se enoerra^ 
Os la908 quebram. 
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TraducfaS do Psalmo LXI, 



Abgümsntq. 

A Epigraphe d^esle Gttüiec» be a si^mle : ^ Para 
o fim : paüa Idithttit. Psalmo de David."^ Pelo 
menos ássim se lé tía Vulgata. Sareño Mattei 
porem, nao &2eiido eazo da pñmeira dauznla, inter- 
preta as outras duas dke&do que ^ A letra he .de 
David, e ar rntudí» de Ifithiin.'^ O .objeetó do 
Psalmo pateee tiá3 ter sido ixmkeoido peba Inter- 
pretes e Eücpoaitorflss alguna pennu^que elle fi>i 
escripto na mesma oocaaíaft que o préndente, isto he, 
no tempo da eonqfíiía^iÉO de Abaikia : he certo que 
pelo contexto iímí&t Hymno naS se pode reiDonhecer 
em que tempo oQe fi¿ eomposto % mas vé^^se' dara- 
mente que &t desrinado a oonfiíndir os impíos que 
n^vam a «xiaiefieia de Déos, ou pelo menos a sua 
Providencia e Jusii^ e que o PleopheCa Rey pre- 
tende inspirar no sea Favo aqudla firme eotifian9a 
em Déos, qiM deyéra ser msqmrav^ de todo o ser 
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racional capaz de cónliecer & Ente Saprémo, oU a 
primeira Ca^za intdigénte e actívá, áe que depende 
« ccmsenrafad a efdem do Universo^ 



r s Á t M O. 



«p o#»i#* *»<» < 



IÍjSTE sópro cetest^ qae me ánima. 
Por ventBora naS be a Deba stt|dito ? * 

Mea ser, minha eástimásíf 
Minha obiisérvái^ad^ miiiha véntü]^ 

Nad natiee, iia5 depende 
Do táiñ4t do vasfiasimo Uñivéñáo^? 
Teu8 discursos, oh impio, na5 me d^ahm* 
Elle he o mea Senhor, a iximla guiít» 

Mea beo^tor e anqpai».' 
])9 balde^fl0Atta mmi'taitMi imnouy 

Condiates mil aem 'tenso : 
Débil muro n:a9 aou deaaprümado. 
Anima-me um espirito ifidelevél^' 
Que tii de baldé oonfuii& intentiB. 

fiensivel á vaidad^ 
De pérfidas SsMmjaa me ACiUtfio. 

Louva-me «^ui boéá, 
Teu i»rii<^ matdiz-we, e m^ - 

L 2 
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Em vad^ subtil a sede de vangloria 
!Ein minha alma excitar tentas astuto : 

Sempre ao! Senhor suhmissa 
Humilde a encontrarás : d^elle depende 

A dócil paciencia 
Com que manso te escuto, e te suporto. 
Sem desvio na estrada da JustÍ9a ^ 
Os passos seguirei do Déos eterno, 

Meu Salvador e amparo. 
A minha seguran9a n^eUe firmo, 

Minhia ventura e gloria : 
N^elle se funda só minha esperanza. 
Esperai no Senhor, Povos do Mundo : 
Abri-lhe com candura os vossos peitos. 

Os cora9oens mostrai-lhe. 
Elle he o nosso Déos, o nosso amparo, 

,Nos80 lefugb eterno, ' 
Eterno bem, eterna gloria noasa. 
Mas os fílhos dos homens vads, e louoos, 
Engañadores, nescios, mentirosos, * • 

Em infiel balan9a '■.. 
Astuciosos pérfidos ños pezam. 

Illudi]>not .intentam 
Com fingidos Jouvores, vaos aplauzos. 
Da iniquidade o bem jamáis procede : . 
N?ella na5 espiéis ; rapiña infiune 

Detestai com firmeza.. 
De ^igf^Mias^^quezas niijjíjorreiUe; 
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Os oorafoens se afogam, 
Que de aparencias vans nescios se encantam. 
Escutai as sentenfas adocaveis 
Do Senhor pela boca proferidas : 

Nos cora9oens gr^vai-^as. 
De Déos tudo d^nde : justo e pío, 

cimente e generoso, 
A virtude pieméa ; o vicio pune. 
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^¿e,A£íJéo cf ^• 



Traéufao do Psídmo LXfíI. 



AftGUKEKTO. 

J!íSTE Cant¡0i> he irerdadeiíameDte urna depie- 
aá¡9gij em qve Da^id pede ao Senbor que Ihe 
aeiid% e o proteja oomo ja oatias veies fixéra. 
IgiioniF6e qual fin a calamkbide oa aflie9ad que deii 
csoza a que elle o oompoatese. No sea titalo se le 
smne&te ^^ Para o fim. Psalmo de Davíd.^ ^ 



P S A L M O. 



««•««««««(•«•««I» 



JMLlNHAS clepreca9oeiis, meu rogo ardente. 
Benigno escuta, oh Déos de piedade ; 
Minha alma desassomhra dos terriyós 
Temores que me cercam. 
3ií outr^ora, Senhor, me prot^este : 
De wiAlígn^ cabalas me salvaste : 
Do wáo me arrancaste do proverso 
Bando immoral dds impíos. 
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Em va5 as crueis lingoos afiánm, 
Qual 'oortudom espada : iondíoBos 
Em va5 enradaa setas embeberam 
Nos firaudplentos arcos, 
A innoceoGÍa ievir eam maO oeculta 
De balde pretenderán!, congregados , 
Em maligno conoeUu^ oonsoltaijA» 
Como a salvo atérrala» 
Astuciosos meios ajustaram 

De armar-me occultos cavilosos la9os : 
Inevitaveis seus ardiz cruentos 
Vaidosos se fíguram. 
Com subtil agudeza falsos crimes 
Para imputar-me destros exoogitam ; 
Innocentes ac^oens desfigurando 

Com fi»ndolo6a6 cores. ^ 

A cavilosa astucia Ihes fiJece. 
Quanto no seio lúgubr^ da iniqua 
Hypocrita Malicia maís se entranham, 
Mais ao Senhor exaltam. 
Elle o veo Ihes arranca ; aos pez o calca : 
De suas setas quefara a for9a insana : 
Contra elles as vira, e suas lingoas 
A elles so deprimem. 
Assim, Déos justo e fiírte, os conñmdiste : 
Da Innocencia o triunfo assim firmaste, 
Atónitos deixando os que admirados 
Nescios os aplaudiam. 
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Santo temor mm faUm Sexnmaske 
Dos qiie a iDiua5 oegava, soas boca» 
As tnaa manvOhas ap rego am ; 
O tea poder eonnsaiiL 
Em vos, Senhor, o Justo a6 ae alegra ; 
Em vos aomente eq[iéca : em ^ioa oonfia 
Ixmvor eteiBO a recadad merece 
Pas almas mnocentes. 



♦ 
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mOLGJéO p '• 



»i#«#»<i»4»*»*» <» 



TraducpM do Psalma L^IV. 



Abgümento. 

JN O texto Hebraico, e na edÍ9fid Grega dos Se- 
tenta, o titulo d'este Hjrmno he meramente ^* Para 
o fim. Fsalmo de David,^ mas na Vulgata a esta 
inscrip9ad se adiam jaddicionadas. as : seguintés clau- 
zulas, ^^ Cántico de Jeremias, e de .Ezechiel,^ para o 
Fovo que tem sido transportado quando comefava a 
sabir :^ o que indica que na volta do Cativeiro de 
Babilonia os dois Cantores ou Musácos^o Jeremiaá e 
Ezechiel, que-cumpre nad» confundir cornos Frophe- 
tas dos mesmos nomes, adopttfram este.iCiinJíacd para 
ser cantado no Templo em:ao9aj9f :'de:gra9as pela 
liberdade do Fovo. Entretanto he evidente pelo 
contexto do proprio Hymno, que David o comptíz 
por occaziad de alguma grande tempestade, e aturada 
chuva, que havia enchido os ánimos de susto e de 
terror. O santo Rey nad-somentCv agradece com o 
Fovo a cessa9ad d^aquelle fenómeno, que tantas aflic- 
foens e receios havia' occazienado; porem mais 
instruido do que o commum 4n seus, mostra ao Fovo 
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que S8 diuvas e as txovoadas saS fenómenos bracos, 
que pe as vezes trazem ccmis^ alguns danmos e 
perigos, se devem oonsidenr em geni na ordem das 
oouzas uteis ao homem pelqji efeitos que pioduzem, e 
^pda inflnpnria que tem na v^eta9ái5 das plantas, no 
desemrolvimeBlo úob gennes, e na matura^ ad dos 
fiructos. 



vio erguido flonie do Sionfessoem 
Alegres bjrnmos ap Senhor devidos, 
£ o povo grato na Cidbde santa 
Votos Ihe oPra^ 
Benigno onviste meua hinmU^ togas, 
^ Oh I>eos olonusite ; do tropd j& oorrt» 
A d os filhes de Israd, que aflictos 
Antes gemiam. 
Posto que o^gos da impiodade as voses 
Nescios aq^uiraoi) qu« infieis t^ forami 
Tu oompassiTo a mermda p^na 
Lbos mitigaste, 
FoUz aquelfe que por tua escx^ 
A' mnbrn existe do leu nooie santo: 
Seguro abirigp» babita9aQ ditosa 
T^m uos tfH iróos. 



No teu aloticKr inBKbwiBüi fixBte 
De hexks Imbulba.: iip 1^ flipo^ Tmpl» 
A san J119IÍ9Í, a Fiodad® a&v^» ^ 

Meigas se abra9a9L 

Beuigno atende, ph jSalvaáiar pie^ofio. 
As nossas pr90es : em ti 9$ «PH&M 
Bosques» e Campos» lev«»uidas Senras, 
Remotas Ilhas. 

Ao leve acéno de tea brafo forte 
Tremem os montes r e do mar no fimdo 
O som retumba do fragor miedlo 
Das bravas ondas. 

De frió sujrto es oora^oens se gelam : 
Os habitaütes da turbado Mmdo . 
Fallidos notmi os simos ífmg^Sm 

Da tua ira. 
Depois da eseiura tempestado homvd» 
Leda lenasoe a pudibunda Aurora: 
Sereno o Sol aos oriaontos desoe ; 
Reina a al^pa» 
Assim consolas o assustado Globo : 
Assim sobre eUe nevos bens derramas : 
Já do seu seio, que o calor fecunda. 
Brota a abundancia. 
Essas oorrentes» que do Céo desatas, 
A térra identam, que sulcára o ferro : 
Do vivo germe, que no grad se enoerra» 
Os la90S quebram. 
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Eis. convertidas em lubtiz vapoies 
De noTo aos aies mveziveis sobem, 
E transfinmadas em nñiido oryáBio 
A' ierra voltam. . 
Luzente aljofiur nas yirentes fichas 
Das tennis plantas gracioso brilhá, 
Quando no Oriente os rutilantes raios 
De Sol apontam. 
Veoeja al^e a rociada varzea : 
Vastas Leziras, emj^nadoií montes^ 
De tuas benfoens os inflúxos sentení ; 
Fartura OBtentam. . ' 

Incultas Serras, chameoosos Cancos, 
Vigoso'pasto ao nedio^Gado ofiTreoém : 
Loiras espigas na seira ondeam, 
Que os valles cobre. • 
Assim te mdstras-próvidente e sabio : 
Assim demente, o Povo te« te aclama ; 
£ grato é ledo em teu louvor entda 
Devotos hymnos. 



^ 
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-4 



m5C^j^¿p z^"' 



Traducfoo do Psalmo LXV. 



Argumento. 

xV lNscRiP9Ad d'este Psalmo na Vulgata he a 
seguinte : ^' Para o fim : (^ntico ou Psalmo da Re- 
surreÍ9ao,^ porem esta ultima 'dauzüla na5 se le nem 
no texto Hebraico, nem na editad dofr Setenta» He 
provavel que fossé acrescentada para indicar -^[ue este 
Psalmo he misterioso e prephetico. O ^seu sentido 
literal parece indicar que elle foi composto qutfndo os 
Israelitas come^avam a regréssar ' do * Cativeiro da 
Babilonia, qu quañdo já; se adíavain restituidos ao 
seu paiz natalicio. ■: Como quérqil^iurjay dle he um 
cántico de ac9ad de grágas exprimido com grande 
for9a de imagina9ad e viveza de sentimentos da mais 
profunda e bem' entendida piedáde. r As rápidas e 
inesperadas transÍ9oens de que este Hymnoestácheio, 
e a grande variedade dos pensamentos nélle expressa- 
dos, me determinaram a traduzilo sem sujéitar as 
suas Strophés a üniá medida ^ eonstantéy '- persuadido 
deque a desigualdade . das divizoendd'éste sagrado 
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Cántico eoneomm para mdhor exprimir a skgña» e 
a agita^ad de eq^rilo do Poeta no momento cm que 
clieio de entoiiamo o eomponha, e talles cantara ao 
som da sua Harpa. 



P S A L M O. 



I. 

De jnbik exulta^ Povos da Terra, 

De JAmvA o Nome 
Em aiilid M eo a hymníot edebrado 
Coih kmvor ineesaaatd por tas aga. 

Do SenW do Univefto 
A gloria ^gftadeoei em toémib eáiüoi. 

Ah ! dizei-ihe aubmiaBos 

Sa5 grandes ga5 terríveis 
Da toarnlaO ai obras portentosas: 

8ea numtto infinito 
CcftíhBOii&tfí teas feros inimigoa 
Qna o teu poder insanos desconheeeni. 

II. 

O Mundo inteiro reverente culto 
Httinilde te tribute ; e em tedos círot 
Ó tea Nome celebro^ 




yinde^ oh Filhos dos homens, promptos vinde» 

As obras admirai, as maravilhas 

Do Senhor, que em sea seío provideilte 

Estupendos projectos 
Sabio eoncebe, justo realiza. 

IIL 

Notai como prepara 
Como atento (dispoem os seus dezigmea. 
Elle divide as ondas Erythreas, 
Do mar o seio árido vos mostra : 

Do Jordad caudalosp 
As agóas suspendendo^ nova estrada 

Indica ao l^úvo orrante^ 
Que de prazer. e pasmo penetrado 
£m cántico» exulta de. alegría. 

IV. 

' é 

Seu poder infinito 
O Universo domina ; Las etomaa 

' Por ^ só dictada» 
Regem da Natureza o vasto dwrso. 

Seuacdhes violantes 
Ton fiKiá sobre nos : epi vad prozuikiem 
Com.indiscreto «rgulho o» que o afi»^|a|a 
lUudir de seu bra9Q.4Mi justas golpes. 
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V. 



fiemdixei oDeosgnmde: 
Fazei oaTÍr, oh Pcnros TcntrnoMB 
A Tossa voz em eteaáeaá tetúnm : . 
Ressoe o sea louTor ñas vossas Harpas. 

Domeio dos perkns 
Ene o. libertoo, .^ZLe . vid. : 
Elle firmoa meas pasaos vacilantes 
Ñas estieítas veredas da virtude. 

Vi. 

Qoal preciosa pratá 
Por ti fomos no fogo acrisolados : 

Em viva ardente firagoa 
Nossa constancia e firme fé provaste 
Nos laf os, que inimiga mad armara. 
Nos fízeste cahir : males sem contó. 
Croéis tribulafoens, nos oprimiram. 
De pezadas cadeas carregados, 

^ O dominio sofirefnos 
De orgulhosos, craeis, desapiedados. 

De barbaros Senhores. 
Rezignados e humildes, suportamos 
Oprobrios, e opressoens, té qae.btíMgiio 
A carreada nuvem dessipaste, • • • - 

Que spbre noís ira4a 
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i^ongelado glránSzo, áifdetites táios, 
Furiosa despedía. 

VII. 

De novo triunfaste. 
Por ti de nova gloria ooroado 
No teu sagfado augusto Sanetudrio 

Devotos holocaustos 
Hoje te offertarei : ássim cumpridos 

Sérad os puros vo1;os 
Que rneus trémulos labios proferiram 

No meio dos perigos. 

Vtil. 

No seio das terriveis 
Crueis tribulafoeíns, ^U0 ttie ^Hfniáni, 
Quantas vezes áffieto> a vütt.elpgliis&do, 

T^ ^flíse, tk Deoériüiñiéristf, a 

Oh Déos de piédádé, «e-ine-saivás 
Dos ho^'vei^ perigiM, que xtiB testaeeñ^ 

VtétiíAtó prééióiSás 
Sera5 ñas tuás átáS toctút^tas 

Por mim offereddas. 

Ali cheiroso incensó, 

Ali teúrós doiAtíttíSj 
Os bois mais nédios, ós^^aia tátUoé feápros. 
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De meas longos lébanhos e manadas, . ^ 

Pelo sagrado fogo 
Consumidos serao em honra tua. 

IX. 

Atentos escutai-me. 

Oh vos, em cujos peitos 
De Déos o temor santo puro existe ; 
£u vou narrar os grandes beneficios, 
^ A suave clemencia, 
Com que o Senhor piedoso honrou minha alma. 

X. 

Ergui a minha voz, os meus clamores 

Tocaram seus ouvidos. 
Meus ocultos gemidos, meus suspiros, 
Seu cora9a5 benéfico movéram. 

Sé a feia Iniquidade 

No meu peito existisse, 
Ouvira-me o Senhor ?••• Ah ! nad por certo. 

O S^ihor escutou-me, 
O Senlu» atendeo as minhas preces ; 
Porque vio que em. minha alma puro' ardia 
Do seu amw o fiígo inextinguiveL 

XI. 

Bemdito por n6s seja o Déos et^rno^ 
' O Déos dé piedade^ 
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Que as suplicas humildes do seu Ser^ 
Se dignou escutar, que a sua immensa 

Pura mizerioordia 
¿obre elle derramou com mad profuza. 



•í^ 



m2 
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*a J' 



.' i. 



. k A M 



^¿UJ'^O // '• 



p«<»<»*^>»^ »^m^ 



Traducfao do Psalmo LXVI. 




Argumento. 

JN ENHUMA certeza ha de que este Psalmo seja 
compozifaS de David, na5 obstante que na Vulgata 
elle se acha com a inscríp9a5 seguinte ^^ Para o fim : 
sobre os Hymnos. Psalmo ou Cántico de David.^' 
O nome do Propheta Rey nao se acha no original 
Hebraico. He talvez está compozÍ9a5 um d^aquelles 
Cánticos, ou breves Psalmos, que os Sacerdotes tin* 
ham composto para cantar no Templo na occaziaS 
de suplicas ou preces geraes, reunindo para isso 
alguns versiculos de diferentes Psalmos mais acomo- 
dados ás circunstancias das festividades a que eram 
aplicados. A dauzula^HSobre os Hymnos — parece 
indicar que este Cántico era tambem destinado para 
servir de remate aos Hynmos privativos d'aquellas 
festividades que nao tinham por objecto as preces 
cbmmuns, e que por isso acresoentavam, para que no 
Wplo jamáis deixasse de haver este genero de de- 
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'^». •,-••'4 •*. 

precagoens que t]em por 'fim immediatD a hmira e 
gloria de Déos. 



P S A L M O. 



#»rf»rfWN»#*0»l»»1» 



I. 

Ue nos mieericofdia 
Tenha o nosso bom Déos : elle derrame 
Piedoso sobre nos as suas ben9oens. 

Seu rosto rutilante 
Mais do que o dáro Sol elle noB mostré : 

De nos 86 compadé^a. 

11. 

Da iiiriaide o caminho 
Ensináp-nos, Senher; tii,n06 aponga, 
Em quantb^bre a Terra respiramos, 

Os trílhos da JustÍ9a : 
Da salvagao os meJos reowihe9atn 
^ AsNaíoensdoUniveiso. 

IIJ. 

Por Senfaor te eonféssem 
Até os Poyos que disp«ESOB vivem 
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Noi rudc» selvas, ñas incultas brenhas^ 

Das regioens ignotas. 
Nad hiya um homem só, oh Déos eterno. 

Que humilde nad te adore« 

IV. 

Exultem de alegria 
Todos ao ver que oom igual justÍ9a, 
Com dofura e piedade, os póvos julgas. 

Ao ver que sabio e recto 
Diriges as Na9oens, e Ihes prep&ras 

Ventura inalteravel; 

V. 

Confessem-te humilhados : ^ 
Teu nome santo adorem reverentes 
Todos os póvos, todas as idades. 

A tua luz já brilha : 
Já o Mundo esdbirece : a Terra estéril 

Nad será de virtudes. 

VI. 

Suas ben9oens celestes 
Espalhe sobre nos o Déos eterno, 
O nosso Déos, Déos único. Déos santo* 

O seu temor, origem 
De todas as virtudes, se propague 

Té aos oonfins da Terra. 
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^¿/Í4.¿i^60 /£ "• 



Traducfoo do Psahno XV IL 



Argumento. 

\J TITULO ou inscriptas d'este Psalino he o 
seguinte *^ Para o fim. Psakno ou Cántico de David 
mesmo/^ Saverio Mattei o traduz ñas palavras 
seguintes ^^ A Poezia e a Muzica sao de David." O 
mesmo elegante traductor diz que ^te sagrado Can- 
tico fóra^oomposto na occaziad em que a Arca da 
Alian9a foi transferida da Caza;dc Obededom para o 
Tabernáculo de Siao. Por quao- veroámil esta opi- 
niao se figure, e nad obstante que seja seguida por 
muitos, ella naS he universalmente adoptada. Alguns 
interpretes ha que apezar do titulo d^este Cántico o 
na5 atribuem a David. Os que sad de parecer que 
este Psalmo fóra eomposto por^occaziad da derrota do 
exercito de Sennadierib, de certo o naS julgam com- 
pozÍ9a5 d^aquelle ^anto Rey. Como querque seja, 
he certo que durante muito» aimos, sempre que a 
Arca da Alian9a era transferida de um para outro 
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kgv, se c anU ira a pnmdni Stzophe on vcniciilo 
d*erte Pnlmoy o que asas prova que os Hdvras o 
jnlgaaoun aen^ie mnito praprio pan, a cdefangaS 
d*esta festnidade. Sem cntnr do sentido misdeo 
¿"esta sagrada eomposifao, o qoe sámente ooao 
aseverar he que o sea sentido natmal he assas dificíl 
de oompcdieDder; e que portanto a soa tradnryao he 
no mea coneeito por extremo dificoltosa. 



aprezento-a segundo a minha fiaca inteligencia: e 
eom eDa remato a taie& qoe me propoz cndicndo 
como me fin possÍTel os YaxioB oa interrapfoens que o 
mea donto amigo deixoa na soa tr a dneya5 da pri^ 
meíni metade do Psalterio. Qxalá este mea in^er- 
6ito trabalho apaieoesse anido ao seo, eomo en 
dezejaTa* 



P S A L M O. 



liEVANT A-TE, Senhor, o tea huente 
Fonooso rosto fbl^arante mostra : 
Diasipa os inimigos, 
Qae insanos te persegoem. 
Os neseíos orgulhosos, que te odeam. 
Deslumhrados ao yer-te, de ti fujam. 
Qual fbmo que no ái se desvanece, 
On qual cera ao calor do fiígo exposta. 



*^ 
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Que apellas derretida 

Subtil se esconde ,aofi olhos, 
Assim desapare^am os preversos 
A' YíátSL dp teu rosto magestóso. 
Exultem de alaria os innocentes ; . 
Os justos uns aos outros se iestejetn. 

De jubilo indavel 

Defronte do Déos santo 

' Perenne fonte placidos disfructem : 

Torrente eterna de delicias gozem. 

Alares entoai festivos cantos : 

De Déos o grande nome celebrado 

Em vossos hymnos seja. 

Abri, abri caminho 
Aa vencedor intrépido da morte ;« 
Seu nome he o Senhor : tremei, oh impios. 



* A olaasnla ** Iterfaeite ei, que aictndU smptr oeauum.^ Abri* 
QMUiiho iqaelle que m eleva sobre o oouo ** he certoque eó figo-' 
nUivuieiile pode ler o aentido que Ibe damos na tradbe^aS. 'Poren- 
alem áp que eete sentido lie o ■ais oooforme 4 iiileligenoia dos> 
interpretes oribodoxos, pareoe-me o leais natural, Que o Fbeta 
nesta logar se exprimió figuradamente be oousa que aaS pede estirar' 
em dttvida, pois que elle oerlamenle qneria exprimir algum penWi' 
mentó e a firase *' levantar-se sobre o ocaso ** ooasiderada übNul^ 
aaente, nada ñgnifioa. O Sol e todos os Astros que naft saO dhroom^ 
polares, levanlam-se oo apareeem no Oritonte, o elevand»-ie' até 
cbegarem ao meridiano, eomefam a desoer para o Oeoídenié, aoade' 
se esoondem aos olbos de quem os observa. No sentidle natusal* v 
fra^e de qne se trata sarta portanto nm^ absurdo, ou exprimiría o* 
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VÓS9 justos, exultai á sua vista : 
Seu amparo buscai ; elle prot^;e 
Q Biizero pupilo : 
A viuva ddfenJe. 
No Sanctuarío augusto está pMK 
Ñas almas rectas co* á virtude mora. 



*• 



coDtnuio da verdade. Qae o Poeta fala de Déos oeste logar be 
ef ¡dente : aMÍin como he lem do vida qoe as ideas da ooidade e da 
espiritoalidade d'eite ser infinito tivenun orígea ñas Tfceogonias dos 
Potos orientaos, quero dizer» foran primciro ooabecidas pelos Poros 
lodiaoos oa por ootros Azialieos habitadores das regioens sitoadas 
ao Oriente da Jndea. He poís moito possivel qoe David, em cojo 
lempo as na^oens Theologioas dos Caldeos, Persas, e Assjríos; 
comeoaTam a inlrodonr-se no Sjsthema Religioso dos Judeos, 
mlndisse neste passo a aquellas snblimes nofoens : e qucí tendo em 
▼ista a nofidade d'ellas para os Israelitas, Ihes qaizesse diaser ** dai 
logar no tosso espirito a estas ideas mais iqperfei^oadas da Divio. 
dade, que desde longo tempo foram adoptadas pelos Povos Orien- 
taes : ellas .na5 sa5 contradictorias com ás no9oens qoe vos tendes 
de Déos» antes a tomam mais prefeila, e por isso já come^ún a 
goaur do assenümento dos bomens mais dootos das Na^ooos Ooci- 
dentaes. Este sentido na5 seria na verdade ipaproprio ; nem pedería 
regeílar-se segando os principios da Hermenéutica probna. Entre, 
tanto he oerto qoe os termos Astronómicos — Oriente e Occaso sa5 
derivados de ? ozes qoe na soa primitiva e natoral Mgoifioapaft.ezpri- 
■úam as ideas de noictmeiitoo* íootU ; e que. os Poetas os lem empre- 
gado e enpregam ainda metaforicameote neste sentido. Tambom 
m5 be venot oerto qae sendo a nofa5 de Déos uo de om Ser Sempi-^ 
tamo e Independento excloziva da idea de morte, nada parece mais 
JMUml^ qoe entender pelaf palavras ** aquello qoe se Jevanta sobre 
4> oooasOfOi aquello qoe está superior ao Qocaao ** aquello qoe na5 he 



< 

• 
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Se os grilhoens férreos^ que arrastrara humilde 
Cativo pé, com fiír^a sobrehumana, 
Despedagou benigno ; 
Tambem do seio escuro 
Arrancará dos carceres immundos 
Os que sem esperanza nelles jazem. 
Qüando, Senhor, á frente caminhavas 
Do póvo teu no inhóspito dezerto^ 
Ao teu aoeno a Terra 
Tremendo pbedecia : 
Das pedras rebentavam vivas fimtes ; 
Sustento salutar do Céo descia. 
No alto do Synai te aprezentaste 
Com terrifica pompa magestoso: 

Nos valles retumbava ^ 
Pavoroso ruido 
De trovoens redobrados : ante a face 
Do seu Déos Israel estremecia. 
Com benéQca chuva fertiliza» 
Os sequiosos lánguidos terrenos. 
Que ao teu aflicto povo 
Benigno destinaste : 
- ' - - ■ - • . 

iujeito & morte, on aqaelle que liesaperior k niorte. Comtodo 
ctomo este Pitlmo be ama eomposiyad proplietioai e o noaio Re- 
demptor Jezai Chriito, objeclo (?e qaaá todu as propheoias, 
ressasoiton glorioso ao terceiro dia depois da sua morte, a'aplica9a5 
d'esle texto i sna gloriosa ressorrei^aS he sem davida a iniús naHoraf 
e obnay e a mais conforme i inleligenoia de om interprete dirisWS. 
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Verdes vinosas plantas já povóam 
Os campos antes áridos é esteareis. 
Já os Gados encontram tenro pasto ;, 
Já pelo alpestre monte ^degró saltam. 

Os pobres abengoam ••- ' 

Tua mad generosa, 

Que benéfica aftusim' liberaliza 

Abundante duldssima fiurtura 

Dotados de eloquencia persuaziva ; 

De sublime Sciencia revestidon 

Serad os pregoeirds 

Da Ley sagrada e pura 
Que ha-de trazer ao teu suave jugo 
Selváticas Na^oens, polidos povos. 
Os Reys nuiis poderosos, mais gu^reiros, 
Vencidos se verad : ver-se-had proslrados 

Diante do esooUúdo 

Adoravel objeoto 
Do teu amor : riquissimos despejos , 
Omarad seu alcafar veneranda 
Aquelles que tranquilos afVontarem 
Perigos e fadigas, sem temeJrein 

O aguilhad pungente 

Das esteréis abélhas, 
Quaes pombas brilharaS de argénteas plumas, 
De verdes, rdxos, de doirados eolios. 
|)esde o tremendo instante, em que o celeste 
Bejr invensivel segregar os impios 
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Principes orguihosos 

Dos Seyvos'seus constantes, ' 

Seus Servos brílharao no santo monte 
M ais que a candida nevé sobre o Sdímon. 
Oh monte divinal, oh monte pingue, 
Monte cheio de bens, de glom cheio. 

Que sao á tua vista 

Ofi elevados móhtes, 
Aonde a Natureza riúa oi&tenta 
As suas producfoens máis preciosas P 
Oh monte portentoso, oh ikibnte santo, 
' Escdhida morada do Déos justo. 

Do Déos omnipotente, 

£m ti seu finine assentó 
Tem o motor suptemd ddUnive^K) : 
Elle em ti morará eternamente. 
De mil milhoen» de espirit:os celestes. 
Que em ledos coros ó seu nome exaltam, - 

Seu magto^osQ jCanxL . ' '. 

Circundado Oin^iiiha.: :. 

Assim, assim sobre o Synai, cercaxfo 
De gloria e roagestade, te mostraste. 
Assim, Senhor, no 9eu excelso cume 
O ten pódese magniíioo ostentase : 

A tua Ley sagrada 

Severo profmülgandd^ \ 
Os homens sujeitas^ á rá^ad pura; 
Sobre elles bens itnny^sos áerransaste. 
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Té 06 mesmos incrédulos audazes 

Que o teu nome insultavam, no teu seio 
Piedo$o leoolheste. 
Sejaes» Senhoi^ bemdíto : 

£m teu louvor da gratidad as vozes 

De noite e día sem oessar ressoenu 
A venturosa estrada tíos prepara 

Da paz, da seguranca, o Déos demente ; 
O nosso Déos benigno^ 
O Déos áe for^a immensa^ 

De cuja dextra vigorosa pendem 

O ser, a vida, a salva^aS, a morte. 
Mas ai dos pertinazes iáimigos ' 

Que a sua voz rebeldes desprezarem ! 
Ai dos nescios que ufanos 
Do crime os passos seguem ! 

Fulminados serad das ígneas setas, 

Que o arco invicto do Senhor desfere. 
Minha ma5 justÍ9osa aos vossos golpes 

Entregou de Bassan o Rey soberbo, 
O Senhor nos dizia : 
Na5 fui eu quem do fundo 

Do rubro mar salvou as vossas hostes ? 

E quem nelle afogpu o "Egypcio ouzada ? 
Assim farei que aos vossos pez v^cidos 

Caiam os vossos pérfidos contrarios : 
Que seu immundo sangue 
Tii^a os vossos cothuinos : 
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Que goteje dos alvos lizos denteá 
De vossos Líbreos férvidos e irosos^ 
Estes, a quem falaste, agora absortos 
Admiram tula marcha magestosa : 
Transportados te seguem : 
Alegres te contemplam. 
Oh meu Rey, meu Senhor, meuDeos, que habitas 
No Sanctuario da alian9a etertia. 
Os Principes das Tribus reunidos 

Aos mélicos Cantores te precedem : ^ 

Ao encontró te sahem : 
Leve¿ Coreas formam 
Com as amaveis candidas Donzellas, 
Que em seus adufes a cadencia marcam. , 

Suas vozes suaves vos convidam^ 
Oh Filhos de Israel, vinde, apressados, 
' Louvai em ledos Coros, 
£m sonorosos hymnos 
O Senhor nosso Deo$, já transportado - 
O tenro Benjamin v^ devoto, 
Já de Judá os Capitaens valentes ' 
Submissos ajoelham : já te adoram 
Seus ancioens sizudos. 
Os venerandos Chefes 
De Nephtalí^ de Zabulón, oontendem 
Qual mais respeito te tribute humilde* 
O teu poder, Senhor, immenso mostra ; 
Os prodigios renpva portentosos. 
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Que Israel levantaram 

Ao cume da grandeza. 
Jeruzalem de novo no teu Templo 
Verá da Terra os Rej's TOtar-te ofiertás. 
Reprime tu <x)m firme hráqo o fero 
Habitador das margens páluddids 

Do caudaloso Nilo : 

Dispersa o.duro bando 
De toiros ñiriosos, qae amea^am 
Os que tu no teu fogo acrisolaste. 
As guerreiras Na^oens, Senhor, dessipa : 
Venham do adusto Egjrpto os Emissarios 

Sincera paz pedir-tk 

A Ethiopia hümilhada. 
As suplicantes mads aos Ceos erguendo, 
Seja a primeira que a teus pez se prostre. 
Cantai, póvos da Terra, cantos dignos 
Do Saibor, nosso Déos, em nobre estilo : 

Louvai seu claro nome : 

Levantai sobré os astros 
Aquello que ao supremo Céo sé eleva 
Desde o rozado lúcido Oriente. 
Sua voz magestosa já retumba 

Com medonho firagor nos íundos valles : 

Dai gloria, dai loüvóres. 

De Israel ao Debs justo, * 
Ao Déos, de quetn as nuvetis nbs inculcaixi 
O poder, a grandeza, a magestáde. 
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Se de terror e espanto rodeado 
No Sanctuario augusto se áprezenta, 
Seu Povo fortalece 
Com animo constante : 
De valentía indómita o reveste : 
Louvor e grabas ao Senhor rendamos. 



4» 
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Jú Illustbissimo Senhor Vi&gonde be Cont 
j>EixA Pedro María Xavier de Ataipe 
X Mello^ em resposta a um elegante Soneto 
fiúm que o mesmo Spnhor se dignou honrar-me^ 
proddgaliz^ndo'nie nao merecidos Iquvores. 



JN AO, illusire Ataide, eu mo possuo 
Nem profundo ^hex^ nem dotes d'^lma 
Capazes de «xdiUur da n^a Inveja 
As venenosas vib^as^ que apenas 
Da candida Virtude ao ^nge avistaii^ 
O radiante magestoso vultp, 
Em sanha aooezas rábidas procurajapi 
¿Ofuscar com seu hálito empatado 

n2 
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I 

O clarad fulgurante, que as deslumhra. 
Possuo sím hum coragad sincero 
Amigo da Virtude, onde por isso 
Hum distincto logar tu hoje occupas. 
A^ Patria, e a Amizade consagrado 
Foi com solemne voto desde os tenros 
Primeiros annos da virente idade, 
Quaiído a tabi» tardia ex|ierienc¡ft 
Inda os homens quaes sao me nao mostrara. 
Nos livros, que primdra me fiaümáfam 
A Índole moral, quando inexperto 
A ordem Social me figurava 
Pela pura razad so dirigida, 
Mairco- Aurelio, Catad, Epaminondfas, 
Sócrates, Aristides, retratados 
Pelos pinoieis de Cassio, e de Plutarcho, 
De iiivió, e de Nefpote, me Ücceüdéráín 
Vivos déséjos de imitar seus &itos. 
De seus passos seguir, e de iguálalos. 
Desde entad em minha alma o santo fogo. 
Que inda agortt me iidiúna^ foí calando. 
N'ella a chama' áteoü ñilgéúie é viva, 
Que em outro tempo aú come da Ventura 
Talvez me elevária, mas; que em días 
Lánguidos e corruptos da Desgra;ga, 
No seu seio fatal poude ai¥c$ai-ia&' 
Ardia sim em férVidtis desiejds 
De imitar as virtudes gloriósiis^ 



, í 
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As illustíis acgoepa, que da Mcpsoría 
No jiprpHsanlx) Táooplo etermtaxam ' 
De Grecia e Roma OBvener^odoi nomes. 
Ao lér de Codrb e Decb os sacnfidos : 
Ao ver condonmar Bruto 06 éáros Filhoi : 
Publicóla artazar. á prapria Cdsa : 
Queimar Soevola a mas : Fabrído a Pyrtbo 
Avizar da traigan que o amea^a ; 
O coragao no peito. me pulava 
Com desuzada forga : iñyoluntario 
Doce pranto dos olhos me corria. 
Assim profundamente se gravava 
Pouco a pouco no perto: a imegem ppra 
Da austera, gQiÍ0i»s%)aaii.'Virtuáei ; 
Assim o amor daP&tnaPe dar 2u8ti§a, 
Da iionra, e da verdades- e de mistura 
Tambem o amor da g^orii^ se alTeigaii;ani ;^ 
E em paixa& dopiánanteeoñvertidos^ 
M inha innocencia khpfrvwbrguiaEam 
Pela antiga vereda desuasádi^' 
Que os delicados, pez de liomeiis= pulidas 
Por Sciencias subtíz, pdrvipolle Ltugo^ 
SuKfsiB trilhiiríoozanuBJ Vor^d'esta aite 
Que anredaadoABte-^eittito dos QOStumflB 
Do Secado e paiz, em que nascéra, 
^ando no grande nmnda a vez primeira 
4it^Dto ,oa oDios puz.; quando cercado 
Me vi de homens hypSfsfi^fe^astnUíHi 
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pe pistas, veñaes, 4e IkonjeiraB, ^ 

Que os santos nomes de honn, e de ámisadé^- Í|^ * 

Sem respeitO) nem pc^, prafimaviniiy 

Ñas palavras CSatoens, Sraoens ñas ófaras ; 

Mais estranho me achéi nos patnos Laie» 

Do que rude Hotentot mtie os Corteses 

Polidos Cídadoens da cül^ Gralia. 

Penetrado de horror, de pasmo dieid, 

Fervendo-mc no peito o quente sangue^ 

Nad pude reprimir a voz severa* 

Fulmine! indignado com pungentes* 

Terríveis setas de abrazada ponta 

A moral corrompida, a iril e infiune 

Reptü Lizonja ; o Luso imfnatorgdo» 

A estólida Soberba, a van Crnoldétew 

Mentirosos aplauzos, que a vergonha 4b 

Arrancava de peitbs fraodolentos, 

Ou que a malicia astuta Ihes dictava^ 

De toda a parte ressoar se ouviam. 

Nad me illudiram pérfidos louvores * 

Nem tardei em sentir de oocultos odies 

Os funestos efeitos ; nías podia 

Mais em mkifaa alma o ¿élo da verdade. 

Do Soberano a gkxría, o bem do Estado, 



* Alude o Autor príuoipalaienle «os Discorsos e Elogios hísto- 
.rícos, que pronnnoiou oa A^demU Real das Sciencits de Lisbdri, 
4Mr.f indo .d« Secrcterío d'aqaella Sociedad». 
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Do que 4» temor de intrigas 
Empinhando de novo as invensiveis 
Brilhantes armas da Rasad sagrada» 
Resoluto outra vez nos torpes vicios 
£m seus n^os reoessos oonoentrados» 
Descarrqruei mort^Ms pesados golpes. 
,Na presenga do sabio, grande, e justo, 
Bomssimo JoaS maü Pa¡f ía PaJtna^ 
Que T£to8 ott qat Auguatosy que Tít^anoi^ 
Severo censurei Leb deshumanas. 
Que seu benigno Sceptro deslustravam :* 
liois que o seu ooragad recto réprova : 
Que sua May piedúsa, com &rvente 
Esclarecido amor da Humanidades 
Tentara refiurmar. Ali ouzado 
;^/ Desafiei a pérfida Calumnia, 

Que junto ao Trono denegrir meu nome 

Cavilosa procura. Nad assente 

O monstro infiune ao generoso invite ; 

Antes dobradainente cauteloso 

Em seu nefiurio lúgubre manejo 

Aleivoso jamaegaie. Densas nuvens 

No mesmo instante os ares assombraram : 



^ Alode o Aator ao Elogio historíoo de Pasooal Jom do Mello» 
qoe DA SenaQ poblioa da Academia Real dai Soieiioiaa do 17 de 
Janeini de 1799 pronoDoiou na imea^a de So* Magostado aotaaL 
mente reinante. 
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Em honivel ncgnmie.oonf^dbfldas. 
Ja fusilar se vianoi; já.«»ioBgc 
Os laucos farádoB.duilianS.aoiítaiii^ : . 
Que leduzir-me a.p6 ameifava. 
A^ sombra me ahngnri dofflmie.noMie 
Do Grenio tutehúT^^i^iiiao ifliperio?^ 
Beiligno me aadbbo ;r e€iim:moDlio 
Gesto aoeitou rnÉÚ reróiMte cídta 
Os sibüantes ventos se aoalmaEam : 
Espalharam-^e as mnwna toiidin»aa: 
Mas nem por ksopoufik'a'luz fnnlhaiito 
Do daro Sol romper ¿a^grassaíiévn^ 
Que ao longe os oriflEOiiteS'afaa&nu' ; 
Escudado da lEgfá^mohtmat,^ ~ 
Grato e reoonhecido áéngando . 
Dar novo lustre aos glonososdias . 
Do magnánimo Principe, :ipieaaLBttaa 
E as Virtudes benéfioo^ampasava. 
Novo ataque i]itcnteLaantKa.os fiínestos 
Enros &taes, que o homemjdegradanda, 
T^n a mizera especie abultado 
Da.comip^ad luyábisma; temt do Mvndo 



•JTr 
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*'AlJatri|M qoe (Dootrao Aotoi" so..ma?^nMÍ^.Ppr «ooi»S do 
loilulo •Elogio» o deUntoii»K«|n j^ dedioUp )tS)ui MagoeUdfi.o^Senli^r 
BoiB:Joft5' VI» «ntafi PruMÍfM Regent?» e a imprínilo debaoo ^o 
•en lobenuio aoipioio. 
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As Socía^ yifjfcude^ dsBteríeujíu* 
A nova geragao ardido intento 
Subtrahir as Cad^fis y^KOnhosas» 
Com que a ignorancia <^tplida prendió 
£m ocio inerte, em pdiofiQS vjídQ^, 
Seus de8gra9ados pf9$. y^m.te^dUdxm 
Da Hozad os esforgos, e ^ jfi^digf^* 
Debalde derrubar a i:s^íS^^ith^t§>. 
Dá errada educagao com rijo^ |^l|^ 
De afíada Segure me propo^hp. 
De san Philosophia em va5 pertendo 
Fazer brilhar a reluzente tocha 
No sao da lethal medonha noite, 
Que a Luzitanea em trevas envolvia. 

• • * • . ■ ' • 

.A.$|S)u(tj|da ^, Ignorancia irada ¿reme. 

JáJbejpazeee yér seu vaato Imperio 

Jio^ioeptre da Razad avassalado. 

"A baixa Intriga, a sórdida Calumnia, 

A ^ di3simulada Hypocrisia, 

^Enf mi]9QQCQíp[Q i^hama. .0 i^egro bando 

Dos feíoB, asqutoosos, torpes Monstros 

;CSUio8 do Avemo, em'bátbaro conselho 



• . •! 
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* A^Q^ o-Aator ao Plano de Instroocao Nacional gaepor io- 
,4Uimcilt5 8U|^iior oonipozéra, c qoe por Ordem de Soa.MagesUde, o 
Sol^CUiQ (ACtaal do Reino anido de po^lngal, Qrkzil e A1ganre> (pi 
mandado examinar pela Academia fleal das Seicncia*. 
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Contra mim se congrega.* Eis que de nmú 

Os furiosos ventos assopfando 

é» eqpalhadas nuvens omj^omerain 

lEiBi psvofoeoB lifltf íMus bimIp 1 loo. 

A tempestado, horrísona trondh. 

De toda a parte sdbre mim desfere 

Abrazadores inoendkloB raios.'f- 

Impávido afrontei oom firme rosto 

As injurias, os féros amea^os. 

Que contra mim vomita a poderosa 



* Foi bhí publica a CabáU que conlra 9 Autor m fornoo, |ior 
ooeaaaS do mencioiudo projeeto. O sen prímeiro paaio ibi alliciar 
e atráhir ao sen partido am raraS beneoierito do Estado pela nía 
honra e ? irtodes, que entaS oceapara um distineto logar tto Ifinis- 
lerio PortngMB. Bate wwp e i taTel Fídalfo, a qoeai o Aolor aliáf 
derftra mnita ooiiiidera9ad e ettíina, mas qoe lÍMmiava auto loperíor 
coneeito da literatara e prudeneia de algans dos prínúpaes neaiibros 
da Cabila, illodido, pelas aparentes razoens com qoe estes soaberan 
sorprender a sua piedade, e excitar o temor qoe as drcaottanúas do 
lempo Ibe inspiraTam para com todo o genero de noTÍdades» qoe 
podtam intercisar de algom modo a Oitlem Social, se oontlitnhio in- 
nocentemente o principal instrumento de ama intriga particular des- 
tAmente ardida e disfar^ada delNÚxo-^ capa do publico interesse. 

t Foi por extremo notavel a SessaS extraordinaria da Academia 
Real das Sciencias, em a qoal o Plano e projeeto, de que se trata, 
foi reproTado por uma mal pronunciada maioría de Totos influidos, 
oa antes eztorqoidos pelos desoompassados clamores do Ministro de 
Estado mencionado em a Nota precedente, e dados em o6nseqaencia 
daripida leitura de uma Obra, que para ser justamente avaliada 
earecia de muí vagarosa e refleotida medita^aQ. 
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Embravecida insania. Venéis iniiteb 
Seus violentos esforfos, em meu damno 
Sementé dirigidos, novos meios 
A fraude astuciosa Ihes sugere. 

Poude a diestreiía o que nad poude a ibr^a. 

Da mad por sete lustros ^adestrach 

A manejar fiel espada e penna, 

Com subtil artifido, feseinando ^ 

Os olhos da Justina, urna apoz outra 

Tirar-íne inádiosos «nseguiram .♦ 

Na5 foram nao virtudéis singulares, ' 

Sabio, illustre Viscondé, nem talentos ^ 

Raros ou fdizmente cultivados, 

Quem assanhando os áspides dá Invejá, 

Ou antes irritando paixoens baixas 

Em baixos peitos de homens poderosd»^ 



* o Aator, qoie. oeste logar aIod«á smezoliizad ómhoatíi,i3iM 
Aoademw Real da Marinha* e i illegal e indebida reforma que Hm 
(5ra dada pdos Goyeroadpres do Rejno de Portugal em o aono de 
*• 1810, foi por am acto da indefeolivel Jostí9a de Saa Mageslade 
reintegrado oo tea Poftto de Mareclnl de'Ganpo, por Decreto de' 92^ 
de Jolho de 1815, sendo ooUsiderado para a soaaolignidade'.oaaio 
efectivo desde a data da sda reforma : e foi semelbaatefnclile nomciuio 
pelo mesmo Soberano Senhor, por Decreto do mesmo anno, Depa- 
tado da Junta da direo9a5 da Academia Real Militar do Rio do 
^aj^ciro. 
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Os levou a forjar íM^ «PWlha e «rt^ 
N^ras Calum^jÍM, s^ididiis Cabotos 
Que a teu mizero amjgc^ jfiSt^fTpdQ 

Da térra onde ]lasce^^ conil«yÍBlni 

j 

Por entre as bravas ondas do Octanir 
A tad remotos ta5 estrankesClunas* 

A suplicar ^u^^a aos pfs ^ Xr^yilr 
Foi o amor da ver^adej qtii^ §giff¿¡ta¿fk 
De meus beÍ9os a pérfida i|9e^tí|% 
Me fez temivel aos V9i#fí% !9P^ ffe^M» 
Aos corrompidos, yapf^ amjbiiii^»;)»^ 
A quem cumpre etpqp4^ as §^iaE^iS 
Cruentas diagas ^u/e sf^a dii)a:afaafa. 
4^aa inygaram^ ^^ wqbas .lajiltiid?^ 
Meu saber, ou meu presumo f temeran^ 
Teméram sinj^ifis ^lo^ 4l( yfíf^^ 

Pela boca de nm hppi^ jjrf^4^ 
Que nem médo ogi^^^^y neffn lízouja : 
Que prefere morrer no triste seio 
Da mizera pobreza, ao &usto, ao luxo, 
Ala^bonias 'vaiis, que o saS meredmento 
Ná0 gaidiott, nem sustenta. Eis a verdade, 
Vlscon^e iDu^tre, gepieroso amigp : 
N«d te jlQud^ joen^ q^eiras opm lonyores 
Nad mete^ados ¡Iludir miaba alma : 
PersuadirHne que sou van ser distmcto, 
fii qvem o Qeo benigno despenderá 
Potes que raras vezes aos humanos 
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o ser que tudo pode^ e tudo rege. 
Providente concede. Sou um homem 
Em tudo medeano ; e so me prezo 
De amar cálidamente o Bey e a'Patria ; 
De 3er de meus amigos generosos 
O mais fiel, mais extremoso amigo. 



.k« 



Rio de Janeiro^ 13 de Abril de 1813. 
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* Áo Senhqir Jerónimo Mabtins da Costa, 
pedindoJke a gloza de um Mote. 



v^OM o louro Pastor do ameno Atiírizoy 
Créame, Cassidro, ja nad sei haver-me. 
As «añoras Irmans, que com rizonho 
Carinhoso semblante me a&gavam. 
Se em outro tempo afaveis me inspíraram/ 
Agora 0om despiezo de mim fogem. 
Se me atrevo a encarar seu gentil rosto 
Nos olhos vivo lume Ihes dhameja, 
Certo sinal da ira em que se abrazam. 
Pedindo á loura Clio est'outro dia 
Qm a sonorosa L jra n^e afinasse ' 
Para louvar aquelles lindos olhos 
Por quem sabes, amigo, que suspiro 
Ñas ma5s a toma a armónica Deidade^^ 
E prompta aleando o delicado bra^o 
N^um rochédo escarpado deu com ella, 
Onde logo se fez em mil pedamos : 
£ com gesto ^igragado, inda ndvosa, 
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\ 

Que sempre as Muzas me parecem bellaSy- 

Me diz ^^ O Lapts e o subtil oómpasso 

** Toma atrevido, e no papel desereve 

" A órbita de Marte, ou de Saturno, 

^' Ou traga de um Cometa e longa Elipsr 

^' Com estes elogios louva a Nynfa 

" De cuja linda boea Amor desferé. : ^ 

^^ 3obre o teu coragao ervada» setas. 

^^ Ve se podes, apóstata de Phdbo, 

^^ De um Etiler, ou de um Newton inspirado,^ 

^^ O seu nome gra!var com letras de biro 

^^ Nos mesmos astros, cujas leis contemplas. 

^^ Talvez determinando as propriedádes 

^^ Da curva que as fataes bombas descrevem, 7\ 

^^ Ou mostrando em Theorícas sublimes 

^^ De Fluxoens e Limites mil Th<Boremas, 

^' Possas eternizar sua memoria, 

'^ Com espanto dos Seculos futuros.'^ 

Isto dizendo prompta as costas vira, 

Sem me dar tempo á minima desculpa. ' '*<¿ " '^ 

Fiquei corrida.: as l^^imas aos p9res> i- ii^|| 

As descoradas faces me banhavam. 

Eis uma gentil Nynfa me apa;rece, 

£ me pede uma gloza em doce estilo, 

Ao amoroso Mote, que te envió. 

Entad a confuzad e o p^a^crescem : 

Mas alguma Déidade que me assiste 

Indn a pezar dos inimigos Fados, 



\9Í CARTAS. 

Me fez lembrar que tu nunca fiaesfé 
Injuria alguma ás Filhas da MenKnña. 
Entad me representa a fántazia. 
Que vejo o ameno Pin^, e que te vejo, 
fingida a testa de yizdite kiroy 
Entre os bragos de Erafo recdinádo. 
Com tad kw vizaS dé ¿oto Oftece 
No aflicto peito o atírais feídüó : 
E me atrevo a pedir-te, caro amigo, 
Que por inim toiuar quéiras esta empráía. ^ 
Bem sei que te abÁreee que te fisgam ' 
Encomendas de versos, mas soponfao 
Que porque eu já na9 canto ao som da L^ra, 
Já de soltar a branda /Vqk tad goktm ; 
£ para te animar ^ iaso agora 
Quiz o nunwarar dar piropo do veádb 
A's firias prosas d'^esta instdsa Carta 1 
Tu a lé, meu Cassidro, e apefiasi Bda 
Ao fi)go a. entrega, que nad devém ter-se 
vez, e úieiiois lér-se a outreitti, ' 
i, que dé itifpixytiso a peúásí s^há. 
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é/^nssrc?. 



\¿UANDO vejo,' Marilia, o teu sembüni*/ 
De tanta gra^a e gentileza ornado. 
Absorto fico, fíco transpcnrtado. 
Notando as perfeigoens, que adoro ámahte. 

Nad me lenibro, que ao Carro tarkinfa&te 
De sóbcrbo Cupido ando ligado': > 

Leve imagino o seu grilhad pecado : 

^ ... 

Julgo-me dá ventura dominante^ 

Mas quando de teus olhos vencedores ' 
He finrgoso, meu Bein, que estela áüééÉte^ 
Mil recelos ihe cercam, mil terroi^. "^ 

^livio busco ao mal, que o peito senté ; - 
Mas em vad ; porqué s6 d^est^ temorap 
Livrar-me jposso tendo-te présente. 



> 
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^onssro. 



AQ.U£LI^ puro amor, que acuoso víate 
Brilhar nos dhoB meus tad vivameote. 
Como» gentil MacUia, de repente 
Te esqiieoeo ? ... ai de mim^ mizeio e. tríate f 

Inda tea liíado gesto iippresso ewte 
N^este meii oorasaS, que tad oonteole 
Por ti niUno d» Amor a chama, ardentía, 
Que a deixála: apagar inda reziste. 

Ainda temas lagrimas decramo;, ^ 

Qa«ado me lombro da passada j^da: 
' Inda pcH? ti aos; Ceos. mil veases damp. 

Mas tu.do nosao amor a.larga.historia,. 
O muito qiiQ te amei| e que inda te amo^ 
Tudo ii^ata.risGaste da memoria. 
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Aw anrtús^ da tiAJ^ Senhora Doka María 

VlCENCIA DE PaDILHA PllíEXTEL. 



QuAKDO taiatíL de tras anw» 
Marcia, ob días suspindoBy 
Tambem ptra xs(a ronaseem 
Instantes afiartanadea. 

No apartado Orizonte 
Sdntilam astroa douradn. 
Que amuiamaBí aoB Abrlao 
Instantes ufarhiTimiai 

Amor ^m tomo gisando 
De tena clhos «Dgmgadw 
Lümebí &Bf9ade ao Mundo 
Instantes aforfenüados. . 

Com as bellas meigas Graf aa 
Os Anaarea aihra^adas^ 
Nos con^ídam a ^ooar 
Instantes «fiortunadop. 

o 2 
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Queira o Ceo, Marcia fimnosa, 
Que por annos dilatados 
Nos des neste £iusto dia 
Instantes afortunados. 

Elle sobre ti derrame 

Os seus dons mais dezejados, 
E sem censar te conceda 
Instantes afortunados. 

A n^ra Inveja se morda. 
Gema em repetidos brados ; 
Vendo ser os teus instantes, 
Instantes afortunados. 

Volva embora o Tempo iroso 
A roda em giros dobradós. 
Que a seu pezar gozaremos 
Instantes afiírtnnados. 

De seus golpes te defendem 
Os Amores desvelados, ' 
E oom destra mad Ihe roubam 
Instantes afortunados. 

Instantes de magoa e dór 

RepeUem firmes e ouzados ; . 
S6 cpnsentem que ati ¿heguem 
Instantes afortunados. 

Assim teus ditosos días 

Pela mad de Amor formados, 
Serad sempre de prazer 
Instantes afortunados. 



« 
t 
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o Amor Triunfante da severidade das Scienciat, 



JCiM Vao inda me apontas, 
O' severa Urania, 
A escabrosa estrada, 
Que eu após ti seguia. 

Os dons, que me ofiereces, 
Nad tem, nao tem valor, 
Que comparar->se possa 
Aos que o£Eerecé Amor« 

Amor batendo as azas 
Um vivo fogo accende 
£m minha alma agitada, 

^ Que ao seu poder se rende. 

Elle o estro me inflama ; 
Elle me afina a Lyra ; 
Cantando a bella Anarda, 
Comigo elle suspira. 

Foge, foge. Urania, 
Deixa-me suspirar : 
Já nao sei disoorrer : 
Já na5 sei nuds que amar 
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Amor todo me ooeupa ; 
Os sentidos me enlek : 
Ja desatar nad posso 
Sua doee cadeia. 

Na viva fimtazia^ 

Que o seu fiígo jumenta. 
Mil gosiosas ideas 
Continuo me aprezenta. 

£m vao, em vad ^ocuns 
Distrahir-me oom ane. 
Que Amor me repieaenta 
Anarda em toda apan«. 

Se meus olhos levanto 
Aos astros Immiiosoft, 
Nos astros me retrata 
Os seus olhos fennoaas. 

Se a Aurora amnieaiido 
Os branoos ChrisEoiiteSy 
Serena romper vejo 
Por tras dos altos montes^ 

De Anarda me paieoe 
Ver as &oeB mimosas^ 
Quando o pudor as tmgt 
Da cor das viras rozas. 

Se o Sol luzente e daro 
Dardeja os raios beUos^ 
De Anarda ao "vento soltoa 
Vejo os videras eabeiloB. » 
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Se a leda Fhilomella, 
Canora, gorgeando. 
No bosque ameno escuto 
O canto variando ; 

A voz encantadora 

De Anárdame afigura, 
£m minha alma excitando 
Suavissima ternura. 

Foge, foge, Urania, 

De mim teus dons retira : 
Só por Anarda bella 
Meu cora9ad suspira. 

Anarda so me occupa : 
Anarda so me encanta : 
Por Anarda someate 
Minha voe se levanta. 

Na Cythara de Lesbos 
Os dedos «justando, 
Serei feliz seu nome 
Ao6 astros levantando. 

Ah ! deixa-me, Urania, 
Deixa-me suspirar : 
Já nad sei discorrer : 
Ja nad sei mais que amar. 
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HOTE. 

Do fbgo UMÓ, ám do Aaor 
Aefebo Dido ábraaida : 
Qae pwrm Mr desgranada 
Basto* reador-se a mn Traidor. 



^J^Oé/"^, 



I. 

TrASPASSADO o pato amante 
C^o ferro do Teucro infido. 
Se arroja a miasera Dido 
Entre a flama crepitante : 
Frenética, deliratlte, 
Pedindo em alto clamor 
Ao6 Deoses, que por favor 
£m tad terríyel momento 
A livrassem do tormento 
Do fogo nad, sim do Amor. 

II. 

Da penetrante ferida - 

Nad senté a dor vehemente ; 
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Nem a voraz diama-ardente> 
Que quazi a tem consumida. >■ 
So de Amor, a quem rendida 
Tem sua alma desgra9ada, 
Senté a fíiria desuzada ; 
JB entre convulsos desínaiosi 
De seus ñilminantes raios 
Acaba Dido abrazada. 

III. 

Ah ! deploravel Eliza, 

Que nao sofre o vil Troyano 
O tor^iento deshumano 
Que tua alma martiriza ! • . • 
Oh Ceos ! . . . tua fe ta5 liza 
Ñas aras de Amor jurada, 
Tua constancia extremada, 
Tuas lagrimas, teus ais, 
Nad^ em fim te servio mais 
Que para ser desgraíada ! . . 

IV. 

Impio Amor, que horrível Scena 
Nos off ^receste em Carthago ! • , . 
Dize, porque a tanto estrago 
Tua Ley Dido condemna ? 



202 



POJES I AS 



Para mntala da pena 
Que Ihe impoz o teu fitror, 
Nad foi bastante o fervor 
Com que aeguio teas aceiioi ?' 
Tyrano AmcNr» nem «o menos 
Bastou render-se a um traidor ? 
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Ao III"'*' Senhob BABAd DE Sao L0UBSK90, 
no día do seu anniversarto. 



JbiM quauto da iracunda torva frente 
Do Genio instigador da crua guerra 
As Ígneas serpes do sulfúreo Averno 
. Lánguidas pendem : 
£m quanto junto as margens deleitosas 
Do aprazivel humilhado Sena, 
Ñas roupas da JustÍ9a se dis&r9a 
Ambigao torpe : 
£m quanto unidos em geral oongresso 
Os Ministros dos Reys allucinados, 
O oiro de Albion semea astuto 
Novas discordias, 
Sem temor, das fataes lúgubres Scenas, 
Que o nublado Futuro mal encobre, 
E que a Razad prudente cautelosa 
Previne atenta : 
Em leda Companhia o &usto dia 
Do illustre Sad Lourenfo celebremos 
Com repetidos fervorosos brindes, 
Caros amigos. 
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Ah ! quanto he triste, quanto lamentavel^ 
O que nad senté o prazer puro e vivo. 
Que em nobres peitos placida derramas, 
Doce Amizade ! 
Por largos annos, sabio Sao Louren^o, 
Das castas Muzas no regafo vivas. 
Vivas no seio dos fiéis amigos 
Que te festejara. 
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Tradficfa5 do Francez. 



oEM PRE que a Noite sobre nos derrama 
Seu vasto escuro manto, 

D<Nrindo em triste pranto 

Oeme ; suspira ; e pelo.dia chama : 

Nad porque a dará luz do Sol brilhante 

O mundo alegra, os homens alumeia. 

Mas porque ella Ihe poüpa a da Candeia. 



■>$^ 
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» 

Gravadas pela Autor em um tronco do bosque da 
Q!utnta Real das Caldas da Rainha^ em o anno 
de 1806, cumde alguns annos arUes havia gravado 
o seu Nome, e ade sua moUiery que aínda entao 
a nad era. 



v¿UANDO em Amor abrasada 
Este bosque Vizitei, 
Os nomes de Anfrizo e Nize 
Neste alto tronco gravei. 

Hoje os de Anarda e Marilia, 
De M arcía, e de Aonio unidos 
Nelle esculpo, doces fructos 
D^aquelle Amor produzidos. 



# 
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Pojto sokrt a SepuUura ét tma Gaiinka ehémaia 
Cybélkj a quat sua Senh^tra* creara com muito 
miinOf e acabou desastradamente. 



DeBAIXO d'esta louza sepultada 
, Jaz Cybelle gentil, a mais fbnnos^ 
A mais prevista, xneiga, e atilada. 
Da ra9a meadora,, e caatclosa. 
Foi triste e deploravel sua socte : 
Insano Amor a conduzio á morte. 
Seus amigos fiéis» e seus Senhores, 
Cobrindo-lhe o Cadáver de i&ü flores, 
E lagrimas vertendo de ternura, 
Neste logar Ihe deram sepultura. 



* A minlia Filba María Marg;ftr¡cla Stockitr, 
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A Natwrtza ou Vemis finca sobre o futwr% 

daéino dt Cabelle. 



yJH Venus poderosa. 
Alma fiSia de Jove, que prezides 
Da Natureza ás leis, que ora aooendendo 
No peito dos Mortaes activo íbgo 

Em Amor os inflamas ; 

Que out'rora acoderando 
Sos sucos v^etaes o movimento, 

Os bosques e as campiñas 
Cobres de alegres de vistosas flores, 

Onde Amor, avivando 
As bazes do Systfaema do engenhoso 
Sueco Observador, destro fecunda 
Os germes, que á May Terra confiados, 

Pelo teu bafo esperam 
Para do seio seu desenvolverem 
Novas plantas, e árvores frondosas : 

Tu que por Leis occultas 
Os orgánicos seres decompondo. 
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E seus restos corruptos misturando. 

Os principios da Vida > 

Tiras do seio da medonha Morte : 

Que assim com ma5 potente 
As existencias todas transformando 
Incangavel a face repovoas 
Do Mundo obediente^ que te admira : 

Já que infausta aissoprando 
O fogo animador da Natureza, 
No peito de Cybelle desditosa 

A devorante flama , 

Taa vivida ateaste. 
Que a cautelosa timidez prevista 

De sua alma banindo, 
Fizeste que animosa se expozesse 

Ao lizo agudo dente 
De férvido implacavel inimigo, 

E que a morte encontrasse 
Quando, aos impulsos teus obedecendo, 
A vida a novos seres dar procura : 

Já que assim despiedosa 
O compassivo cora9aGK rasgaste 
Da sua inconsolavel tema amiga, 
Da innocente gentil candida Marcia ; 

De seu mayioso pranto. 
De seus tristes suspiros condoida, 

Os seus rogos atende. 
Faze, oh Venus potente, que á medida 



I 
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Que o delicado corpo 
Da formosa Cybelle dissolvido 

For em subtis vapores, 
Seja pelas raizes atrahido 
D'csta mimosa tenra Laranjeira, 

Com que a mao carínhosa 
De Marda Ihe adomou a Sepultura : 
Que pelos lizos troncos difundido, 
Em ramos se converta, em verdes folhas,^ 

Que a meiga amavel Marcia 
Com sua fresca sombra um dia abriguetn 
Dos calores do Sol no ardente £stio. 
' Faze, sim ísae^ ol^ Diva portentosa, 
Que o padre teu, que Júpiter supremo, 

O espirito atilado 

De Cybelle converta 
Em Dryada gentil, que os saborosos 

Lindos dourados pomos 

D*esta árvore defenda : 

Que tócalos so deixe 
Da mad mimosa, que outro tempo afavel 
Carinhosas meiguices Ihe fazia. 

Permite, sim, oh Diva, 
Que a formosa Cybelle ainda um dia 

Possa escutar gostosa 
Os sauves armónicos accentos 

Da voz da tema amiga, 
Quando junto aó seu túmulo assentada. 
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Ao som da acorde Lyra 
Que de mim confíou o loiro Apollo, 

Cbmigo saudosa 

Entoar brandos versos, 
Que em honra sua as Filhas da Memoria 

Benignas nos inspirem. 
Entad, oh Diva, Marcia agradecida 
Os teus louvores em canoros hymnos 
Fará soar pelo frondoso bosque. 

Que ao teu nome prometto 
Devoto consagrar, se tu piedosa 

Os séus votos escutas. 



^ 



r2 ^ 
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NOITE PHILOSOPHICA. 



^m0m00mm^^*^^>0 



PoE Antonio Pereira de Souza Caldas E. 
Francisco de Borja Gar^ao Stockler. 

xxGORA que os humanos repouzando 
Seus lassos membros um silencio triste 
" Parece adormecer a Natureza ; 
Quando apenas da Filha de Latona 
Os descorados raios se divizam, 
E de nocturnas trémulas Estrellas 
*^ Brilha o clarao escasso e fugitivo ; 
Desee do cume do sagrado Olympo, 
Oh Filha da Razao a mais amada, 
Mensageira da candida verdade, 
Sizuda-Reflexa5, que magestosa 
Calcas o eolio do soberbo Engaño ; 
Escuta um Genio, que de ti pendente 
As obras q\iet pintar da Divindade. 
Sobre as azas brilhantes sopezado, 
Com que sustentas firme os que te invocam, 
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Seguro voarei, acomp^hando 
Do ar os innocentes mocadores. 

Que Scena taS sublime se me offVece ! 
Nunca^ oh dura Familia dos humanos, 
^^ Celebrarei teu nome em proza ou verso. 
Vicios, cruezas, vergonhosos*erros, 
Compoem a tua desgranada Historia. 
** Nos ermos bosques, nos penhascos broncos, 

* Procurare! solicito alguns vizos 
Das singélas feÍ9oens da Natureza, 

* Que estudado artificio, insano orgulho, 

* Nad poude ainda destruir de todo. 

Oh iTompson, oh Virgilio, quem a Ljrra 
Me póz ao lado, que sóou no Tibre, 
E ñas ñbeíras do avarento Tamezis ? 
" Eu lan9o d^ella mao : tambem no Tejo 

* Resoarao as suas áureas cordas. 
Erguei, Tagides bellas, sobre as ondas 

O delicado rosto ; dai-me ouvidos, 

£ veréis ¿omo as grabas da Poezia 

Adomam, aviventam fríos rasgos 

Com que .um Genio immortal lá d'entre os geloiá 

Da guerreira Suecia desenhava 

As varias ordens de emplumadas Aves. 

Qual destro General, que vendo á Guerra r 
Afanhar as Serpentes sil)ilantes, 
Da carrancuda fronte em mil fileiras 
Sabio divide a militar Cohorte ; 
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Assim a May fecunda e providente, 

Que vigorosa e meiga comunica 

A tudo o ser e a vida, combatendo 

£m campo aberto a conñizaS escura, 

Em seis diversos batalhoens reparte 

O lizonjeiro matizado bando 

Das voadoras Aves. Qual batendo 

As desenvoltas azas Ihe deslumbra 

Os olhos assombrados : qual cantando 

Faz o terrivel tresdobrado afotte 

Cahir das maSs da pérfida inímiga : 

Qual outra encurva as retorcidas unhas, 

£ com gesto feroz acceza em ira 

Lhe arranca a vida em negro sangue envolta. 

Ja vejo triunfantes sobre as nuvens 
Soltar ligeiras destemido vóo 
As camiceiras Aves bellicosas. 
Que so vivem de roubos sanguinarios. 
Diferente figura Ibes pintara 
Das mais, que vivem sobre os mansos ares, 
O supremo Senhor, que tudo rege 
Quando cbeio de luz e mágestade 
Fazia retumbar do informe Nada 
No pregui^oso reino a creadora 
Omnipotente voz : dura materia 
Da sua frente desee dividida 
Em forma orizontal. Rostro lhe chamam : 
Ora quazi ao nascer logo cometa 
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A curvar-se feroz : ora ja perto 
^^ Da aguda ponta se endurece e torce. 
A parte superior a um lado e outro 
Se estende, e cobre a que debaixo fica. ^ 

A's vezes inimigo dente alveja, 
£ ameaga do ár os moradores. 
Tudo nellas retrata o turvo aspeito 
Da faminta cruel Ferocidade. 
Foí ella quem, movendo as mads de ferro, 
As unhas Ihe arqueou, soltou-lhe os dedos, 
Que urna leve membrana prende em outros. 
Pequeñas prominencias, que os afeam, 
Unió a estes, e de for9a tara 
^^ Os membros todos Ihe dotou raivosa 
Oh tu, que cercas o terreno espago, 

* Que com os outros seres, reputados 

* Por elementos priipitivos, gozas 
Da gloria de formar a Naturéza, ^ 

^^ Que ás vez^ sossurrando molemente 
^^ Retratas de Cupido o somno brando ; 
Que outras vezes zunindo ñirioso, 

* Os mares revolvendo, os Ceos insultas, 
Dezerto nao serás ; ligeiras aves 

Vao seus ninhos deixar, e remontar-se 
Sobre a massa pezada que Ihe oflTreces. 
Amor as tinha unido, este Déos cegó, 
Que estende o seu poder do Bruto ao Homem, 
Animando o Universo frió e inerte 
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Por toda a parte com seu vivo influxo. 
" Apenas a benigna Primavera 
^^ Sua face rizonha sobre a Terra 
Principia a mostrar, movendo as azas 
O carrancudo Abutre, e expondo ao vento 
A despida cabe9a a um lado e outro, 
Volve a cruenta bipartida lingoa ; 
£ sobre alcantilada núa rocha^ 
. ^^ Onde as ondas quebrando iradas fremem^ 

* Ou já sobre o mais alto erguido cume 

* De pedragosas ingremes montanhas 

* Em vad dos bravos ventos a90Ítada89 
Seu ninho vai formar em quanto gira 
O ouzado Falga5 tambem no bioo. 
Que eín tomo cerca já gastada pelle, 
Os aprestes trazendo, que Ihe aponta 
Amor da Natureza doce esteio. . 

Em que te occupas, diligente Lanio, 
Quando já de mil ñores coroada 
A estafad dos Amores se adianta ? 
. Já te vejo rasgar os leves ares, 
E sentindo aqueoer o rubro sangue, 
Cedes tambem de Amor ao vivo impulso. 
Sim, es tu ; na9 me engaño ... a Natureza 
*^ No teu rostro carácter mui distincto 
^^ Estampou com mad firme e vigorosa 
^^ Fazendo-o menos curvo, e interrompendo 
A constante subtil polida margem 
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Com mui vizivel falha, e vigorando-a 
Com assacino duplicado dente. 
Nao te demores, aproveíta os dias, 
Em que ferve o prazer, e Venus bella 
D'*entre as vagas do mar, onde acolhida 
No seio de Amphitrite repouzava, 
Ergue a frente cercada de deleites. 
Olha como respira docemente, 
E ñas azas dos Zefiros levado 
Seu hálito fecundo se insinúa 
Ñas entrenhas da Terra amortecida í 
Como depois do Invernó triste e lánguido 
Remo9a o Orbe vigoroso e ledo ! 
Já nos Campos, ñas ásperas Florestas, 
Ao ninho espéran9oso te convidam 
As arvbres, no verde altivo cume 
Afian9ando providente abrigo. 

Nad eram estes os cuidados temos. 
Que na amorosa errada Fantazia 
Imaginavas nesda, oh Nictimene. 
Soberbo Trono a pérfida Fortuna 
^^ Parecia guardar-te, eis de repente 
Da Noite sob o manto escuro e denso 
Envolta foges agoirando males, 
^^ E te esquivas á luz do Sol brilhante. 
Ñas fróxas garras do lascivo Incesto 
^^ Perdeste a delicada antiga forma. 
* A occulta mad, que o crime enfréa e pune. 
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*^ De escuras ponnaá revestio-te o corpo. 

^^ Na cabera disforme la te raiga 

Os clfaos, que por gcandes mais te afeara. 

^' Nem se erguem sobre o curvo rostro as plumas» 

^^ Que airosas n'outras aves o rematam. 

** Fróxas e reclinadas o guamecem» 

Afrontando as obtuzas comeas ventas, 

E entre todas te fazem conhecida. 

De Creta sobre as praias lastimosas, 
Aonde pela vez primeira o canto 
Horrivel, que entoaste, foi ouyido, 
Desgrenhando as madeixas de oiro fino. 
Longos annos gemendo meiñoraram 
Seus erros, e teu fado mizerando 
^^ As compassivas Ninfas, e as Napeas. 
^^ Mal podem consolar-te ufanas pítimas, 
^^ Que recurvadas na cabe9a imitam 
Da tortuosa orelha o fino talhe. 
^^ Embora ao teu querer obedientes 
^^ Ora se jabaixem, ora se alevantem; 

* Nao cabe em vaos ornatos da Desgrafa 

* Mitigar o pungente acerbo golpe. 
Que te vale ter sido consagrada 

A' casta Deosá, que ao saber prezide, 
Se te deslumbra os olhos vergonhosos 
^^ A luz clara do dia ; e torpe objecto 
Exposta jazes á picante mo& 
^^ Dos passaros mais debéis c mesquinhos P 
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Tal he por toda a parte o teu destiño, 
Quer nos campos da Auzonia negras azas 
^^ Agites, jou nos rijos pee despidos 
^^ De plumagem te firmes : quer ostentes 
^' Alvo corpo ñas firigidas montanhas, 
^^ Onde Q baixo Lapcmió contrafeito 
'^ Mizeravel sustenta evtante vida. 
Emboravingu. dilatados n^; 
E de Hudson ñas rochas procelosas 
Assentes o teu ninho, ou lá ñas terras> 
Onde o seu trono nebuloso o Invernó 
Firmou sobre montoens de fiia nevé, 
E estéril gelo ; térras desditosas, 

* Que um Capitad brioso alucinado, 

" O ouzado Magalhaens ao Mundo antigo 
^^ Patentes fez, tentando nova estrada, 

* Que por ignotos rumos conduzisse 

* Os émulos da Patria, a disputar-lhe 

* O dominio e riquezas do Oriente. 

* Vingan9a torpe de renome indigna ! 
"^ Debalde buscas solitario azilo 

* Em érmas .plagas, em gelados climas : 

* Sitio nad ha,-aonde.os refiílgentés 

* Raiosdo claro Sol te nao deslumbrem, 

* £ ^n que a vil cobardia na5 te forcé 
^^ A suportar ludibrioso escameo 

^^ Das aves, que feroz e atraifoada 
Surprendes, e que bárbara laceras. 



i6 
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* Quando da Ncnte o soporoso ba£[> 
*' As convida a gozar placido somno ; 
*^ Nem tua crua Índole se abranda 
Nos dimas do Brasil, onde Amor vive 
** De exquisitos ddeites, de finezas, 

'^ £ de tomas meigoioes rodeado : 

* Paiz aonde as Muzas, que rizonhas 

* Carinhosas o berfo me embalaram, 
Outra Hippocrene rebentar fariam, 
Outro Pamazo excelso e sublimado 
Aos Céoslevantariam, se ao ruido 
De pezádos grilboens jamáis podessem 
^^ As filhas da M^doria 'aoostumar-se. 
Ali a térra com perenne vida 

Do seio liberal desaferrolha 
Riquezas mil, que o Luzitano avaro 
Ou mal conhece, ou mal aproveitando, 
£soonde com ciume ao Mundo inteiro.* 
Ali ... oh dor ! ... oh minha Patria amada : 
^^ A Ignorancia fírmou seu rude assento, 
E com o balito inerte tudo damna. 
Os erros difundindo, e da verdade 



* EsU Obn foi eacríU mais de viute annos antes de Saa Magea- 
tade passar a eiie paiz, e de estabelecer n'elle o niais liberal doá 
Goveniof. Actoalmenle viajam uo seu interior Mineralogistas e 
Bolanicot, Fr4iicezes, Alemaens, e Bavaros, e fiajaríam os de outra 
qaalquer NafaÓ se o perteodessem. 
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O clarao ofuscando luminoso. 

Ali servil temor, e abatimento, 

Os eora9oens briosos esmorece. 

E em quanto a Natureza desenhava 

De outro Edén as campiñas ddeitdgias, 

^^ A estupida Ambifad com mad mesquinha 

^^ Transtomou seu magnifico projecto^ 

E so parece aparelhar abrigo 

A's aves, que do dia se arreceam, 

£ procuram da Noite a sombra triste. 

Por isso, oh Nictimene, te acolheste 

Do Brazil aos rochedos, e as Florestas, 

Aonde o Indio em seu &Iar singelo 

Jacorotu chamou-te, e te conhece 

Nao sé pelas fei^oens, com que na Europa 

O Bufo das mais aves se apartara ; 

Mas pela varia cor de branco e ñisco, 

E de amarelo, que te tinge as pennas. 

A despeito de tad gentil plumagem 

As aves, que te temem, quandp asísoma - 

^^ No longiquo Orizonte o prateado 

^^ Sereno rosto de Diana casta, 

^^ De ti zombam, mal Phebo d^entre os bra9os 

*^ De Thetis se. levanta -radioso. 

Mas na5 foste tu sa que o Fado austero 
Assim tratou, Princeza desgranada ; 
Bem sabido he o cazo lastimoso 
De Ascálafo loquaz, quando do Erebo 
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Agastada a Raynha quiz punilo 

Da funesta imprudencia, em que cahira. 

Ja pela mao de Ceres oonduzidos 
^' Abandonavam as ioAoltas brenhas 
*^ Os homens d^antés barbaros e rudes, 
£ qual de abelhas !feligente enxame, 
^^ Com discreto trabalbo melhoravam 
^^ Os iructos, que brarios dava a térra, 
^^ E as ricas fontes da abundancia abriam. 
** Ja das Artes em fim, a que máis vale, 
Aquella que fixou, e que sustenta 
O Social Estado, comefava 
A libertar os homen^ da bruteza, 
*^ Que ñas ásperas serras os detinha, 
Quando das chamas do sulphureo Etna 
Em voragens envolto de atro fumo 
Rompeo e vio o dia o Déos do Averno. 
Amor, que entaS ñas apraziveis praias 
Da Sicilia 'aportara, mal o avista 
^^ Maligno se sorri, e com destreza 
^^ No arco embebe envenenada seta, 
^^ Com que Ihe vare o duró indócil peito. 
^^ Mal o tiro desfere e vé tutbado 

* O implacavel PlutaS, que ancioso exhala 

* Um profundo suspiro, a mad erguendo 
^^ Com o dedo Ihe aponta astucioso 
Proserpina de Ceres filha amada, 

^^ Que festiva trassava e graciosa 
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^^ Mil innocentes jogos com as Ninphas 

* Suas ledas amaveis companheiras.. 

^' Vela, abrácala, e com despejo insano 
'^ Roubala, foram actos de uxoinomento 
Para o Déos, que domina o l^igio Lago. 
^^ Mas ja soam os mizeros lamentos, 
^' Os suspiros, as lágrimas queixosas 
^\ Da magoada Ceres, que buscava 
^^ Atónita e convulsa a cara Filha. 
'^ D,ebalde pressurosa os desabridos 
" Climas procorre, aonde o frió Norte 
^^ No gelo enrija as ponteagudas azas ; 
" Debalde a esses passa, aonde Cook 
^^ Ouzado quanto*humano, com mao firme 
^' Fixou do Mundo a derradeira meta. 
^^ Debalde^ a sua amavel Froserpina 
^^ Chama vertendo amárgurado pranto. 
^ ^ Nenhuma voz responde a seus clamores : 
** Nenhum vestigio encontra, que avivente 

* £m sua alma a esperanfa amortecida. 
De novo entre gemidos volta aos campios, 
Onde Árethusa em fonte transformada 
Por desvios conduz as claras agoas, 

'^ Como se inda fugisse á petulancia, 

Com que Alfeo abra9ala pertendia. 

Os olhós, onde as lagrimas pulavam, 
^' Lanzando acazo á limpida corrente 
Vé ainda boiando sobre as ondas 
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O cinto virginal de Proserpina, 

E como se a perderá nesse instante, 

*^ Volvendo ao Céo o rosto magoado, 

^^ Fere co'as tenras maos o niveo peitOy 

^^ E solta ao6 ares insSfridos brados. 

Ja quazi maldizia a térra ingrata, 

Em que tanto pezar a sossobrava ; 

Quando Alfeo, d'^entre as agoas levantando 

A limosa cabera, Ibe dizia, 

Modera, oh Deosa, a tua dor ; c sabe 

Que no Tartáreo Reino o Sceptro cmpunha 

Do teu materno amor o doce objecto. 

^^ Eu a vi de Flutao entre os nervosos 

^^ Negros bra9os entrar no seio escuro 

^^ Da térra, que se abrirá, e conduzida 

" Ser por elle aos Abysmos. So de Jove 

A voz omnipotente pode agora 

Arráncala do Reino de Sumano. 

Disse, e a Deosa subindo ao alto Empireo, 

** A Júpiter expoem o infame roubo 

" Com lagrimas de dor pungente e viva. 

" Condoido o Pay terno Ihe promete 

*^ Qae a Filha Ihe será restituida 

^* Se com fructos do Averno suavizado 

*^ Ainda nad tiver a fome ou sede. 

* Ley dura ; mas do Fado irrevogavel 

* No Livro dos Destinos decretada. 

^^ Afoita Ceres desee ao Lago Estigio 
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** Mas pode acaztí afianzar prudente 
" Quem a fbr^a conhece e o vivo impulso 
" Dos apetites no femineo Sexo, 
^^ Que de um formoso íructo oi^tractivos 
" Na6 had-de escureoer por um momento 
*^ De acerbas magoas a impressad penosa P 
*^ Proserpina gentil, sem que a pungente 
'^ Materna -saudade Ihe empeoesse, 
^^ Ou de PlutaS a barbara bruteza 
" De invencivel horror a penetrasse, 
*^ Tinha provado dos Jardins que oercam 
*^ Do austere Dite o magestoso Fa9o, 
*^ Suooosos bagos de Román vinosa, 
** Que a rubra cor da vivida Granada 
^^ Pelas fendas da casca aos olhos mostra. 
Ascálafi) somente a tinha visto 
^^ Saborear o delicado pomo, 
Ascalafo que Filho era de Orphene 
Entre as Ninphás do Averno a mais formpsa. 
Tal da Ethiopia ñas adustas Cortes 
Entre as Exposas dos brutaes Monárchas 
Por linda se avantaja a que reúne 
*^ A' negra cor do Ébano lustroso ^ 

*^ Olhos, aonde o fogo de Amor brilha, 
E dentes que na alvura sobrepujam 
O polido marfim : Assim de Ascalafo 
" No Averno a May gentil se avantajava 
*^ A's outras Ninphas de infernal belleasa ; : .> ^/i. 
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E Pluta5 junto d'^dla muitas Teses 
Das ¿digas do Trono se esquecia. 
Até ao vela o duro Rhadamanto 
^' Se diz que os férqax^os ame^va ; 
Mas era van, traven ; e sem desvelo 
Tinha edueado o Filho, que imprudente 
** O s^redo ü$al revela quando 
'^ Já entre os meigos brafos a Maj tema 
** Reconduzia a suspirada Filha. 
Indignou-se do Erebo a Soberana, 
E ñas agoas do torvo Fhlegethonte 
Ensopando flexivel tenro hysope 
** Lhe aspergió a cabera, que disforme 
** E emplumada ficou : a um lado e outio 
** Seis recurvadas pennas se levantam, 
*^ A's humanas orelhas parecidas. 
Quiz falar, e do rostro adunco rompem 
Somente tristes agoireiros píos, 
^^ Que ftequente com rouca voz repete. 
** Vai os brafos mover, e sobre os ares 
*^ O levantam pintadas longas azas 
De pardo-escuro, e ruivo cdiorido. 
Em v% de pez so dedos guarnecidos 
Acha de agudas encorvadas unhas. 
Desde entad as nocturnas sombras ama : 
E do Averno íugindo sobre a Terra 
O vóo dirigió, onde lhe chamam 
M^o persago de funestos males. 
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Ora habita edifiokw carcomidos^ 
Ora cavernas de medoidias rochas, 
Ou cavos troncos de arvores antigás. 
Sempre nos montes vive, e prefflú^oso, 
O único sinal, que testemunha. 
Sua antiga grandcaa, he a vaidade 
Com que em ninhos alhdos depozita 
^^ Os proprios ovos, para ver sem custo 
**^ Prosperar a v<nraz in&usta prole.* 

Apezar da prcgui^a, que Ihe acanha 
Os brios, muitaii vezes por morada 
Escolhe as térras, onde Marte ostenta 
*^ Já fereza selvática indomavfl, 
^^ Já discreto valor, e arte engenhosa, 
E na patria aparece dos Gustavos, 
^< Ou lá no Canadá quazi dezerto. 
<« Nem duvida assentar nocturno pcnzo 
Na fértil regadia Carolonia 
Onde a face do homem brilha ufana 



* He abuzo íoveterado entre os Portugoezes, assim Eontpeof 
como Americanos, dar a crear seos fllhos a Bsoravas oó Anas iner- ' 
cenarias : na5 Unte pelo ^eaejo ^ HliertáfMa «s pr^prfl|MMtberet 
do incoBOdo de anuunentare^ os filhos» oomo pelii iVKui^tdé ée 
ostentaren! eduoa(a5 diferente da do povo baixo o miseraTel. 9 k^ 
esta preoooapa9aS tanto nais forte qaanto menos tempo ba qne m 
Familias qae a adoplam sabiram d'aqueíla Clásse, eom a qaal á sm 
aotoal ríqaeaa as leva i perteildftff mi6 coútútt^t^m : 0u ák qtitl é6 
sedisünguem imIm Imm 4M pottutf»* 
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^ Com tt fei^oens da nobre independcnoa.* 
VÍTer nad Ihe apras menos ñas Antfllias : 
Mas como se intentara disfiur^ar-ae 
** £m acanhado ffugff, ae a ww M»!!!» 
Ao Coco detestado dos Esposos, 
Bem que este fiirilfnente.se distingua 
Porque menos diafinrme move as Usas 
De variada cor lustrosas peonas. 
*^ Aos lados da cabera uma so pluma 
** Se Ifae diviza, a qual muí mal imita 
** O talhe auricular. Contam que fin 
** Da Etruria n'^outro tempo Rej potente, 
** Dotado de belleza sobrehumana, 
** De engra9ados, afiíveis meígos gestos, 
«< Que com for9a invendvd atrahia 
Os oora^oens mais rigidos e austeros. 
Sempre imbelle, jamáis brandira lan^a 
Ou escudo embra^ou, cingio espada ; 
So de Cupido na amorosa guerra 
^^ Continuo se mostrou firme, e incanfavel. 
Alpinello era o nome do Monardia. 

* Da poderosa Venus protegido, 

* Que^voto podara ornar seus Templos. 

* Com mil padroens de insólitos prodigios, 

* Oprimido dos arnios, e ooberto 

* Dos luiros triunfiíes do Déos de Gnido, 

* A' Deosa pede com instantes rogos, 

* Que Ihe conserve o ser, e a fi)rma umie 
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* Em ave gradosa, cujo canto : 

* Seu nome e seus triunfos recordando, 

* A fama perpetué das ditosas 

* Continuas obla^oéns, que Ihe offertára. 

* Ouvio a Deosa *a suplica devota ; ' 

^^ E em premio de seu mérito o transforma 

^^ N'aqUella ave maligna conhecida 

^^ Pelo nome de Cuco, que inda agora 

^^ As vivas &ntazias atormenta 

^^ De ciosos Amantes indiscretos, 

^^ Pintando n'ellas mil vizoens funestas 

^^ De torpes scenas pérfidos engaños. 

" Assbn vagando de um em oütro diina 

^^ Ch^u té ás austraes mizeras térras, 

*^ Firme morada em todas asaltando. 

^^ No feeundo Brasil, onde seu corpo 

^ Apoucado 1^ mostra, o nome troca 

^^ Em Caburé ; mas mais fermoso ostenta ■ 

^^ Grandes redondos amarellos olhos, 

^^ Onde brilha central negra pupilla. 
A seu arbitrio abaixa óu' ergue as plumas, ^ 
Que em lateral postura a frente adomam, 

^^ Quaes agudas, ¡xdidas, movéis pontas. 

^^ Fadlmente domestico e tranquillo 

Ñas cazas vive, aonde encentra abrigo. 

Assim de Kolbe ao Cuco se assemelha, 

<' Que habita o prooeiloso promontorio, , 

^^ Onde £flo soberbo se enfurece ; 
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^^ E aonde Adamastor eam vm harratidá, 
<< Que parecea aahir do mar prt^ndo^ 
*^ Amea9aY8 o destemido Crama^ 
^< Quando na» Indianas rioaa j^raiaa 
^^ Hia plantar as Lusitanas Quinas. 
* Sublún^ Grenio, que na mente fiaritl 

* Do Sulmonense Vate deqpertMite 

* O fogo animador, c^m que retrata 

* Da Natureza as Obras e aa mudanzas» 

* D'esse lume celeste na mixAa alma 

* Saoode urna faisoa, qu^ avivando " 

* A ja can9ada firésa fantaria» 

'^ N^ella sus<ñte imagens vigorosas, 

• 

* E nobres expieasoena apropriadaa 

* Para cantar os easos lastimosos, 

* Os crimes descErv^, e a iniquidad^ 

* D'^esses homens» que o Mundo diamou gmideSf 

* E grandes em maldades foram dignoa 

^ De que o supremo Jove, em juata pena 

* De suas hcnrrorosas cruddades, 

* Os convertesse em camioóras Avuea 

* N'essas Avea smnbrías, que s6 amana 

* A esquridaj3 das pavorosas Irevaa,^ 

* E que apenas despcrnta na Ociaiita' 

* O claro Sol, beru^apa derramando- 

* Sobre a face da 1?en». a lus bñUiaafte, 

* Ao seu áureo davaS pnnnptas se ooeultam.; 

* Como temendo qua aa feí^aens disfiírmes. 
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* Que o Céo aos crimes seos apropnáim, 

* Patentes fa9am as paixoens horriveis, 

* Que em seus peitos ieíozes inda abrigam, 

* E que expostas aos olhos dos humanos 
^ Os tomem detestavel digno objecto 

* Da execragad e do geral despiezo. 
^^ Posto que semelhantes na figura 

*^ A's descríptas té aqui, nenhuma oflTrece 

Na alizada cabera leves pennas 

De forma auricular, e com diversos 

Desenhos as distingue variM«c«ite 

^^ A rica inexhaurivel Natureza. 

^^ Alvo corpo lh.es dea, e as braiMSaft asías. 

Com fuscas separadas, curvas malhas, 

A^s vezes adomou ao duro Har&ngo^ 

Que mais grave, e svultado do que o Bufe, 
^^ Distincto d^este fez, na5 seni motivo. 

Tu o sabes, oh Dania, pois trocado 
<^ Viste na forma d^esta feroz ave 
^^ Esse brutal Monaxdia dediumano, 
*^ Que de sangue te «ücheo, te encheo de horrores 
^^ O in&me Christiemo, que de Néro 
^^ Teve a maldade, e mereceo o nome. 
^^ Agora só habita, e so levanta,^ 
<< Pezado e carraneudo, o triste voo 
^^ Nos paizes, aonde o firio intenso 
^^ O natural instineto Ihe entorpece ; 

* E aonde sombrio e carreado. 
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* Oprimido parece da lembran^a ' 

* Das passadas perfidias e cruezas. 

^^ Nos climas boreaes do novo Mundo 
^^ "Tambem tomou assento ; mas sp ouza 
*^ Raramente pouzar no chad ditoso 
^^ Que de Franklin o genio sobrehumano 
Salvou das iras do celeste raio, 
E dos furores do Britano altivo. 

Mais livre e menos fera ^m toda a Europa 
A Coruja revóa, aprezentando 
Quaes os dentes da serra cortadora 
As pennas principaes, com que parece ' 
Remar, quando divide os mansos ares, 
*^ E nelles bate as preguÍ90sas azas. 
« Fusca desagradavel cor Ihe afea 
<^ O coxpó de mil plumas esto&do. 
/^ Em vao nos encovados olhos brilha 
^^ O iris negro ; n'^elles se diviza 
^^ Da oleosa Avelan a cor sombría. 
^^ £m espessos silvados se agazalha, 
^* Ou ñas copadas arvores, e d'ellas 
^^ Ñas ábertas musgosas cavidades 
^^ Durante o dia íróxa se recolhie, 
^^ Mal entra o Sol nos invernosos signos. 

*^ Entre os gemidos fúnebres, que exhalas. 
" Oh triste Noitibó, lá se distínguem 
*^ Os rangedores gritos, que do centro 
^^ Dos Cemiterios lúgubres espalhas, 
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*^ Pavoroso tremor, geladp susto, 
^^ Derramando nos peltos indiscretos 
^^ Dos ignorantes crédulos humanos, 

* A quem a fé estúpida inda oprime - 

* De fatidicos, vads, negros agoiros : 

* Agoiros que de Roma prezidiram 

* A' baxa ninda9ad, e que no tempo 

* Da sua collossal grandeza ainda 

* As guerreiras emprezas dirigiam ; 

* Mas que hoje os mesmos Scipioens e Emilios, 

* Respeito e pasmo do Universo absorto, 

* So de rizo ou de do dignos fariam. 

* Tanto pode do Tempo a dura lima ; 

* E da Razad a plácida cultura ! 

^^ O teu dorso amarello, aonde ondeam 
^^ Pardas escuras manchas, de ordinario, 
^^ De brancos lindos pontos salpicados, 
^' Gentilmente real9a, contrastando 
*^ Com a alvura do oorpo, e com o rostro, 
*^ Que negro he so na ponta aguda e curva, • 

^^ Com que feres c matas os ooitados 
^* Mizeros passarinhos innocentes, 
<< E com que &zes implacavel guerra 
^^ Aos damninhos, subtis, timidos Ratos. 
" Foi nesta Ave mesquinha, pregoeira 
^^ De funéreos dezastres, que o Destino 
" Transformou esse hypocríta cruento, 
^^ Dissimulado, pérfido Philipe, 
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* Que atropelando as Leis da Natureza, 

* Insultando a Razad, e a Divindade, 

* De fogueiras Gobrio, cobrio de luto 

* A desgra9ada Hespanha, que falsario 

* Accuzador e algóz do proprio Filho, 

* Para a Espoza roubarJhe, á morte o entrega, 
"* Simulando da Fé zelo exaltado^ 

* Que em sua alma preversa jamáis coube,* 

* Feroz, ambicioso, insaciavel, 

* QueíOBibaiida sem pejo nem disfaroe 



* Se Philipe II de Henpanha occazionou ou iia5 a morte de seu 
Filho, o desgranado Príncipe D. Carlos, he ponto histórico aínda 
oontrovertido ; e qoe pebs difieuldades que os Escríptores Hespan^ 
hoes deviam encontrar em prodazir as provas qae o Terificassem, e 
até pelo temor de o fazerem, he de esperar que fiqae para sempre 
davidoso. Nao obstante porem que a divnIgafaS de urna tal vozj e 
de ama tao horrível impulayao, combinada com o carácter bem con- 
becido de Philipe II, fií^m assás^ verosimü a soa realidade ; ett naS 
ten^o em vista ueste logar corroborar os Amdamentos da oradtbili» 
dade d*este íacto : limito* me a fazer sensivel o horror qae urna tal 
ao^aS deve naturalmente inspirar. Poetas na5 sa5 Historiadores ; 
aproveitam-se da Historia, atteram-na, e até fabolam para introdasir 
em seas poemas as ideas qne podem dar-Mes realce ; aviranda nos 
oora9oens de seos Leitores o amor da virtade, o horror do onme> v 
em geral lodos os sentimeulos nobres e generosos. Se esta permis- 
sa5 he dada a todos os Poetas, como poderárnegar-se a am Portagoez 
amante da sna Patria, e pessoalmente obrigado aos seus Soberanos 
qoando procara augmentar o horror de um Principe estrartho, que 
oprimió essa Patria, e nzurpoii ók direilos dVsues Soberanos ? 
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* Dos díreitos dos Fovos, que oprimia, 

* Dilacerou cruel o manso Belga, 

* E sujeitou com barbara perfidia 

* A férreo jugo o Luzitauo bravo. 
Tambem tu, ok Raynha deshumana. 

Que em Philipe terias digno Espozo ; 

* Que impía precipitaste nos abismos 

* Do Averno um após outro os proprios Filhas, ' 
Tu que a noite medonha aparelhaste, 

Em que Átropos, das Furias rodeada, 
Armou do Fanatismo as maos cruentas, 
E de sangue banhou a Fran9a intcira," 
Oh Mediéis, indigna de tal nome, 
Inda mortes e horrores respiravas, 
Quando os Céos indignados te mudaram 
Na mesma Ave nocturna, em que j¿ fóra 
Mudado o Filho horrendo de Agripina. 
^^ Teu torto rostro, recurvadas unhas, 
'« Teu grito apupador e dissonante, 
^^ Teus azulados ^os na& consentem, 
^^ Nem a terceira remadora penna, 
" A qual ás outras todas se avantaja, 
*^ Que Gom outra alguma Ave te confundas. 
^^ Entre os Argivos Giaux tosté chamada : 
Menos exactos deram-te os Romanos 
^* De Noctua o nome improprio, nome vagQ : 
** Coruja apupadora antes chainar«te 
*^ Quimera, ou derivar de tims apopoa 
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Um nome imitador, e apelidar te 
Chat-huan á maneíra dos Francezes. 
Oxalá que eu podesse apr opriar-te 
De Tuidará o nome, que dezigna 
O^Noitibó na annoniosa Lingoa 
Dp preguifoso afavel Brazileiro. 

Com diversas feifoens, diverso nome, 
O Noitibo e o Chat-huan habitam 
Nao so na desabrida Scandinavia, 
Mas nos Climas aonde o Sol dardeja 
Com mais calor os incendidos raios. 
Comtudo de Cayana por tal modo 
No terreno fecundo e apaulado 
O Chat-huan varia, que parece 
Nova especie formar, offerecendo 
* A' vista estranhas variadas cores : 
O bico cor de carne, as unhas negras, 
Os olhos amarélos, e a plumagem 
Ruiva e mui subtilmente atravessada 
De escuras riscas, que no dorso e peito - 
E no ventre lustrosas se devizam. 

Tambein n^ove amarélos feios olhos 
A Ululüy que so vive nos rochedos, 
^' Entre ruinas "B ásperas pedreiras, 
« Ou ingrmes pendentes penedias, 
£ sempre melancólica e sombría, 
^^ Ñas solitarias brenhas busca azilo. 
^^ Seu corpo, que por cima he branco e fusc# 
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*'* Os traaos aprezenta, que figuram 
" Luirás ondulantes vivas cham«,. 
Distingue-se tambem porque na cauda 
As pennas, que a guarnecem, e qual leme 
^^ O vóo Ihe dirígem, matizadas 
^^ Sa5 de rectas, subtis, candidas riscas. 
^' Estas tambem a cauda aformozeam' 
^^ Da Estrix do Canadá, mas mais delgadas 

Fróxamente alvejando lá se avistam 
Sobre a ponta ñas pennas entremedias. 
^^ Sua erguida cabega negra no alto 
^^ De alvos pequeños pontos he manchada, 
Imitando do corpo as brancas malhas, 
Que sobre a parda cor nitidas brilham.^ 
Na parte anterior seu rostro alveja, 
Em tanto que nos olhos Ihe scintila, 
** O amarelado iris reluzente, 
*^ Que do doirado goivo a cor imita, 
^* De florentes Jardins cheireso ornato. 
^^ E como és &cilmente oonhecida, 
*^ Zuetüy ou antes passarino Mocho ! 
*^ Qual outra Ave aprezenta a nossos plhos 
^^ Cinco distinctos laivos que branquejam 
*^ Em regulares fitas alinhados ? 
^^ Teu encurvado bico he amarelo 
^^ Na ponta, mas' escuro sobre a baze. 
^* Teu corpo iguala apenas em grandeza 
^* O do «inoro sibilante Melro. 
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^^ Dest'arte a r¡€a e sabia Natureza 
*^ Em continua cadéa os seres liga» 
*^ Que no Globo espalhou» mas que dispostos 
^^ Aos olhos do Zoólogo discreto 
£m ordem regular, por diferen^as 
Tad tenues se distingucm, que parece 
*^ Que ella quiz,*graduando.8ubtilmente 
** As transigoeos de ims seres para os outros 
** Por insensiveis passos, n''um so todo 
** Immensos todos reunir distinctos.'^ 






* o pensamento qoe deMnyolvi uestes des versos aeWiO no or}- 
f iul expressado da maneira seguínle ; ^ 

He assim que a sublime Natnreza 
Coni la90 iuteligeote cw eorpos une. 
Que no Globo espalbou, desde os niaiorét 
Até os mais esoassos e mesquinhos. 
Por mil modos os une, e prende todos : 
Até leves nuancas forma e assombra, 
Gom que feipoens diversas mistarando 
Finge unir n'um «ó ser dlve^aos seres. 

Determinei-me a substituir aquellos a estes Versos, alem de diversas 
coBsidera9oens feceis de pereeber, a qnem sabe avallar a armoaia de 
versifica9a5, e tem verdadeiro ooobecineAlo da Lii^goa Portugtteaa, 
por nad me animar a introduzir nesta o tenno Franoes nuanfa, 4e 
que alias muiio carecemos. Entretanto, para que o exemplo de un 
iiomera de tanto espirito, saber, e gosto, como o Autor d'esta sin- 
gular ooropozi^aS, na6 tñlt» a algum bom «ngenbo Portugués dotado 
4a rezoluf ad qoe eu naS leiUio, Iransereñ a paflMgfoi qnt par Unido 
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^^ Assim de Hudson se vé- na funda e vasta . 
Bahía revoar a Ave que imita 
O Gaviad no bico^ e audaz ejnpolga 
£m pleno dia a desgranada preza : 

Distingue-se mvi pouco na cabefa 

E nos pez da lucifuga Coruja. 

Caperaeock he o nome que Ihe deram 
^ De raizes Británicas farmado : 
^' A varia cor das pennas a distingue ; 

Negras no alto sao da erguida fronte, 

De candidos salpicos misturadas. 

As. que dos cotos pendem sobre as azas 
^^ De riscas transversaes sao adornadas 
*^ Ja brancas, ja escuras ; mas entre ellas 
^ As trez que ao corpo mais vizinhas ficam 
^' So de candidas orlas sa5 bordadas. 
^^ Longas escuras manchas se divizam 

A parte inferior atravessando 

Da garganta, e ornando o ventre os lados, 
O musculoso peito, e as leves penCias. 
'^ Entre as compridas^ pennas, que Ihe formam 
^' As azas, a primeira he toda escura, 
^* Sem orla ou branca malha, que a belleza 
<« Lhe realce : tambem nisto imitando 



ftlterei. N'ellaenaque lhe ínbstilai peraoado-ine que se enooDlra 
qiNiDlo basta para (andar sobre este ponto a (^iberafaQ de qaalquer 
Esoriptor discreto» que se siota eo« for9as de foraar aulboñMe. 
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" As ferozes camivoras Corujas. 
Ñas tortas agujadas unhas segué 
Das outras Aves de rapiña a forma. 
^^ Nesta fei^ad^ ou antes ofensiva 
*^ Arma, nenhumn outra a Naturesa 
*^ Distinguió com figura menos curva 

^ Do que o sórdido Abutre, que do Tigre 

^ A for9a em proporgad e a sanha iguala* 

^ De pennas a cabe9a despojada, 

^ De dura naa pelle guarnecida,* 

^ Na parte anterior os olhos mostra 

* A' flor da face vivos scintillando. 

^ A lingoa ao comprimento dividida 

^ Por um direito regó, e levantada 

^ De um lado e de outro lado, na dureza 

^ As rijas cartilagens igualando, 

^ De urna calha a figura reprezenta, 

\ Por onde a agoa no ventre se Ihe entorna. 

* O eolio fem despido, e mal apenas 
^ De macia penugem se guarnece, 

^ Por entre a qual de quando em quando erguidas 
^ Raras grosseiras cerdas se aprezentam, 
Inclinada postura sempre toma 
^ Carregado e sombrio ; bem mostrando 

* Neste ingrato pendor a Índole fera 

* Do.seu cruento genio, é duro mstmcto. 
^^ Menos ferinip, ou antes menos forte, 

^^ Lanzando aos ares lamentosos gritos, 
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^^ Ante meus olhos veja o Perenoptero 
^^ Habitadinr dos levantados montes 
^^ Que ouzado atraveasou o grande Annibal, 
^ Quando o tremendo voto executando 

* A que Amilcar sea Pai o persuadirá, 

^^ Entrou na amena Itldia, e ante as hostes 
^^ Dos Peños fez tremer o Ciqpitdio« 
^^ "Tambem na Grecia vive^ onde as Sciencias 
^^ N'outro tempo existiram de mads dadas 
^^ Com Leis, que a lib^rdade ass^uxavam, 
'^ E onde agora a Ignorancia so domina- 

* Do Despotismo Filha» Irman, e Espoza. 

* Nesta térra infeliz, onde calcadas 

* Sa5 as cinzas de Phocion e Aristides 

* Aos pez de viz Eunuchos, e de rudes 
^ Orgulhosos Baxás, a quem distingue 

* A cauda triplicada, insignia propria 

* De brutaes ignorantes Potentados ; 

"* N^esta térra, que as lágrimas promove 
^ Dos homens entendidos,, solta o vóo 
Depois de repetidos vaos esforgos 
'^ O pezado choroso Perenóptero. 
^^ As pennas principaes, que ao ar o elevam 
Na extema margem sad de branco tintas. 
Excepto quatro ou duas, que se assentam 
Como primeiras sobre as mais que as seguem, 
E que uma mesma cor constantes guardam. 
Das asquerosas, ventas Ihe dimanar 
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Continuo, mal cheiroso humor nojento. 
*' E quando sobre os rudes pez se firma, 
*^. As azas froxo mal fechadas deixa, 
^^ O que os outros Abutres de ordinario 
^^ E camiceiras Aves tambem fazem ; 
Sighal de laxidad, que Ihes repassa 
O peito vil, aonde se reunem 
Cobardia e cruel ferocidade. 

^^ Eis a forma horrorosa e desprezivel 
Que em castigo de teus nefandos crimes 
Os sempre justos Ceos te destinaram, 
^^ Oh triunviro in&me, que escondendo 
^^ A tua natural Índole féra 
'^^ Debaixo de estudadas aparencias 
^^ De modestas virtudes, que nad tinhas ; 
Com aleivosa boca profanando 
De Cidadad Romano o nome e a gloria, 
^^ Os grilhoens apertaste á tua Patria, 
^^ E os filhos dos Valerios e dos Grachos 
<^ Submeteste a teu jugo vergonhoso. 

* £m vad das castas Muzas procuraste 

* O abrigo protector, em vao fizeste 

* Que ñas suaves Cytharas soassem 

* Dos Cantores de Mantua, e de Venuza, 

* Em lizonjeiros sons teus mentirosos 

* Falsidioos louvores : nad poderam 
^^ Suas vozes sonoras libertar-te . 

^^ Da ignominia indelevel, do ferrete . 
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** Eterno, d que.severa te condemna, 

^^ Por tuas proscrip^oens impías e obscenas, 

^^ A Razad, «cujas vozes reforjadas 

^^ De gera^ao em geragao transmitem 

^^ Teu nome com horror ao Mundo inteiro. 

Em vao a dignidade veneranda 

De Tribuno e de Cónsul ostentavas, 

* Fingindo respeitar o que outro tempo 

* Do Orbe inteiro respeitado fóra. 

^^ Em vad com reflectida e simulada 
^^ Modera9ao prudente, os pareceres 
'^ Escutavas de Agripa e de Mechas, 
Para saber se o.sceptro deporias, 
^^ Ou se da Patria o bem inda exigía *■ , 

^^ Que em tuas debéis maos o retivesse$. 
^^ Por entre o \éo, que astuto pretendías 
^^ Lanqar á uzurpa9ad, que exercitavás, ) 
Reverberava o plano ambicioso, 
Com que o grande edificio da Romana 
Antiga liberdade demolindo, 
Meditavas cobrir de. frías cintas 
Dos Brutos, e Catoens, os quentes restos. 
Inda quando os teus días so manchasse 
O crime de chamar de Roma ao Trono . 
O feroz refolhado torpe fílho 
Da engañadora Livia, e ter formado ^ 

D'esta arte o anel primeiro da medqnha 
í)etestavel cadea de Tyranos, 
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Que o Mando por mil modos fliagdaram^ 

* Em quanto desprezivdb e odiosos 

* Do mesmo Mundo suss olhos se faziam , 
Este 86 crime te fízera digno 

De seres transformado em feú) Abutre. 
Inda na mad a penna sustentávas 
Com que havias no dócil pei^mitiho 
^^ Escripto o fiítal nOme dó cruento 
*' Estúpido Tiberio, quando a Deosa, 
Que de Jove naseéra, é de Minerva, 
A Deosa, que dictou as Leis sublimen 
De Lycurgo immortal, e longo tempo 
Do Capitolio ao Fado presidirá, 
As unhas te agu^ou, e accezá em ira^ 
Denegridas as fez e recurvadas : 
O iris te pintón ños fóros olhos 
Com amarella'eor ávermelháda: 
^^ A cerúlea cabe9a, é o coUo apenas 
<' De alva penugem te cobrio ; e poz-te 
^^ Por baixo de piequenas brancas pennas 
^^ Uniforme coleira ponco airosa. 
Falar quizeste, e os beifos alongados 
Em negro adunco rostro se tomaraib, 
Que so na torta ponta um pouco alveja. 
No peito te imprimió escura mancha, 
*' Que parece imitar no seu contc»mo 
^* De um corafad a forma, e que somente 
'^ Em sua cor retrata escura e triste 
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De teus concelhos o fetal negmme. 
Negou-te em fim ñas azas e no obrpo 
As proporgoens de um taihe airoso e nobre : 
E rasgando-te a tnáscara de todo, 
Mánífestoa teus baixós sentimentos 
^^ Dotando-te de instincto sangninario, 
^^ Que disfar9ar na5 podes, e te obriga 
A famiñto buscar por toda a parte 
Cadáveres immundos e corruptos, 

* Que te aplaquem a fome insaciavel 

* De carpagem e sangue, que animara 

* Teu peito imbelle ém quanto vivo foste. 
* Mas já vejo no lucido orizonte 

* Por entr« as brancas nuvens apoñtando 

* O amoroso clarad da rdxa Aurora. 

* Já 0Í90 o doce armonioso canto ^ 

* Dos ledos passarinhos, que annundam 

* A magestósa apari^ a& de Phebo. 

^ Já o Déos que viziveis faz as cores 

* As trevas añigenta, dardejando 

* Do ñilgurante rosto a luz que infunde 

* Nos cora9oens humamos alegria. 

* Suspende, oh Muza, o doloroso canto, 

* Que nos lugubi;es tons da Eolia Lyra 

^ Benigna me inspiraste : as áureas oordas 

* Da Cythara divina aos tóns alegres 

* Acomoda de novo : aos indignados 

* De trovejante voz duros accentos 
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* Suooedam amorosas meigas notas 

* De suave expressad : as lindas Aves, 

* Cujas vozes escuto estad pedindo 

* Cantos, onde os Prazercs, onde as Gra^ 

* Rizonhas resplandefam, e onde o premio 

* Das Virtudes se veja retratado 

* Com apraziveis cores, que desportem, 

* £ arreiguem n'alma os puros sentimoitos 

* Da compassiva meiga humanidade, 
'^ £ da amavel geral beneficencia. 

* Por um pouco esque9amo8 os horrores 

* De cruezas, perfidias, e impiedades,. 

* Com que monstros, nao homens, deshoniaram, 

* £ afligiram a triste humana Ra9a. 

* Dos bons as ac^oens nobres recordando, 

* As tintas e os pinceis aparelhemos 

* Para quadros tra9ar, que ao Homem firaco 

* Animem na carreira da Virtude, 

* £ que esperar Ihe fii9am mais ditosos, 
^ Mais prósperos alegres mansos dias. 
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-C^STA singular compozÍ9a5^ cujo árido assumpto 
(ao menos encarado no systhema da Natureza do 
célebre Linneo) parecía inteiramente fóra do al- 
cance da Poezia, foi emprehendida pelo homem de 
mais vastos talentos e mais exemplares virtudes 
que tenho conhecido, - pelo meu intimo e ver- 
dadeiro Amigo ó Padre Antonio Pereira de Souza 
Caldas, quando na primeira flor da mocidade as 
suas faculdades intelectuaes, ja assas desenvolvidas 
pelo processo fisicó da Natureza, come9avam a 
ganhar o lustre e o vigor que so a sua aplica9a5 seria 
ao estudo das Sciencias e da Literatura tem o poder 
de dar-lhes. No primeiro impulso do seu ¿énio 
verdadeiramente original foi este parto do seu enten- 
dimento levado pouco mais ou menos a metade da 
extensas, em que elle o deixou por sua morte ainda 
incompleto. A sua mudanga do estado Secular para 
o Ecleziastico, fructo de uma na5 só verdadeira mas, 
nad vulgar voca9ad, o determinou a por de parte 
todas as Obras de Poezia profana, que havía em- 
prehendido ; e esta cabio portanto em perfeito esque- 
cimemento como muitas outras. Passados alguns 



1 
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annos tomou elle comtudo, a instancias minhas, a 
langar mad de novo d'este trabalho, e o conduzio até 
a metamorphoze de Octaviano em Perenoptero, que 
por mim Ihe fóra sugerida. Como este segundo 
impulso do seu espirito teve origem na condescen- 
dencia com a amizade e na5 em a voz do genio, que 
primeiro Ihe suscitara a idea de dar em verso uma 
descríp9ad das Aves segundo o systhema de Linneo ; 
o seu resultado na5 foi tao feliz. como o do primeiro ; 
e £u3lnieñte perdeo o Autor segunda vez á vontade de 
acabar a Obra. D^aqui rezultou que nao cogitando 
mais de polir o que tinha feito, a deixou em tal estado 
de imperfeÍ9ad, qué a fazia pouco digna de sabir á 
luz publica. Comtudo eram tantos os rasgos de 
genio transcendente, tantas as belezás poéticas, e 
tantas as dificuldades vencidas, que éu julguei dever, 
se ñad acabar, ao menos oorrigir e aperfeifoar, quanto 
em mim coubesse, este producto verdádeiramente 
original de um genio poético, a bem do crédito do 
Autor, e para honra da Lingoa Portuguesa. Uzándo 
portante do direito que o mesmo Autor me havía 
dado sobre as suas compozi^oené poneos dia^ antes do 
sen faleciménto, passei a cortar todas as passi^ns 

é 

que me parecérain menos proprias, ou mais arredadas 
da beleza das que julguei áever conservar :, iñtroduzí 
alguns pehsamentos novps, e déi a Éauitos ^os antigos' 
^Tersa ferma e mais ampio desenvolvimento. 

Nad pddendo porem desconhecer a inferioridade de 
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meus talentos relativamente aos do meu deñincto 
Amigo ; e nad sendo de Justina que as minhas im- 
perfeigoens e defeitos Ihe sejam em tempp algum 
atribuidos, assentei de distinguir os meus versos, no- 
tando com o asterisco * todos os que na5 somente sao 
meus mas exprimem pensameñtos meus ; e de marcar 
com o signal ^^ todos os que sendo por mim com- 
postos ou emendados, exprimem pensameñtos que o 
Autor havia diversamente expressado. 

Introdus;i a segunda invocafaS que comega 
Sublime genio, que na mente fertü 
Do Sulmunense Vate despertaste, &c. 
para marcar precizamente o ponto em que me vi 
obrigado a tratar quazi de novo o assumpto do 
Poema, sem desaproveitar comtudo os pensameñtos, 
e até alguns excelentes versos do meu Amigo : e 
rematei o mesmo Poema com a descrip^aS da ma- 
drugada, te];mo constante da Noite, visto que este 
fóra o titulo dado pelo meu Amigo a esta producgao 
do seu Engenho ; que eu dezejo transmitef á posteri- 
dade para crédito das Muzas Portuguesas. A parte 
que nella tomei me autoriza para comprehendela 
nesta collec§a5 de meus toscos versos ; que sería 
bem mais volumosa se a compara9ad de minhas 
poezias com as do meu Amigo me naS tivesse deter- 
minado a queimar todas as de minha primeira moci- 
dade, á exceptad de algumas Odes que a instancias 
d'este, e de óutro do qual tambem a morte já me 
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privou (do Doutor Antonio Ribeiro dos Santos, 
Elpino Duriense), tomei a cscrevér de memorL 
por comprazer-lhes. Nao he espirito de vaidade, he 
espirito de verdade o que me dictou este pensamento. 
Se a idade, e ás molestias que padefo, me permi- 
tirem ainda alguns momentos de socego no meio 
dos trabalhos inherentes á importante Comissad que o 
meu Soberano se dignou confiar de mim neste ultimo 
quartel de minha vida, procurarei aproveitálos em 
desempenhar a esperanza em que deixo o público, de 
completar o fundamental pensamento d''esta Obra, 
dando-lhe a descrip9ao das outras Ordcns segundo o 
systhema de Linneo. 




ImpicNo porT. C. HaBMrd» Peterbon>u{h*coart, Fleet-^reet, Loodret. 



ERRATAS. 



P. l. Erros, Emendas. 

1, 13, desprendendos desprendenda 

3, 20, gera géra. 

18, 18, a Sol oSoL 

47, 2, a espirito o espirito. 

,, 91, Hrmonica Harmónica. 

63, 3, ta to tanto. 

69, 17, exaclamen te exactamente. 

121, 5, o devorante a devorante. 

137, 8, do seus de seus. 

198, 9, interpretas interpretes. 

169, 95, coasiderada considerada. 

995, 13, austere austero. 

,^ 99, Expozas Esposas. 

934, 11, zom banda .' zombando. 
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